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tese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

válida. até às 23h18m do dla 23 de junho de 1970
fRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFEIUCA
MEDIA: 1013,6 milibares; TEMPERATURJ,\ MEDIA: 14,5
(entigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 83,5%; Cu­
i.iulus - Stratus - Tempo médio: Estavel.

SINTESE
ARROIO TRINTA

,

A Comissão Municipal ele
Saúde de Arroio Trinta 911

cerrou na última semana a

,&rimeira Etapa da aplicação
de seu Plano Integrado de

Ação. Fonte da equipe de

plânejamento da entidado
informou que o programa
desenvolvido objetiva a ínt«

graçào das entidades num

esfôrço visando o' combate à -

verrnínose humana, através
de diversas medidas ele sanea­

mento. Durante a aplícação
,

do iplano, que teve a duração
de 1':0 dias, foram realizadas

"
sete palestras na sede de -

An oio 'I'rinta, além do uso

de meios, de comunicação

'j coletiva para esclarecimento

público sôbre. prejuízos cau­

sados pelos parasitos íntes­

tinais, meios' de prevc�ção, e
tratamento.

SAO BENTO DO SUL

O Prefeito Municipal de

São Bento do Sul estêve

reunido com- membros da

Associação Comercial e 111

c1ustrial para tratar da esco

lha do local para, a constru­

ção da sede dó Centro. Soda'
. das Indústrías. 'Vários, ter

'I '
.'

f v'd" renos Ja oram orereer 'os c
I ',a, Prefeitura justamente C0111

a Associação Comercial e

Industrial f (1 r 111 ., U lima

comissão, encarregada de
selecionar o terreno e apre
cíar 0'8 preços,

'_

, LAGES

P' Autoridades ligadas ao en-

I - sino superior Em Lages, estão
envídando todos os esforços

,

no sentido de coloear. em

tuncíonamentç o�,P1ais" rápid, )
possível tôdas- as faculdades

já autorizadas. O' Conselr-o
Fedei'a! 'de Educa;;ão já auto

1 rlzol.)'�" runcíohamento f1f-!5
'i faQ�ll'Çl,�::l�s: l}if3: -i4�ronomia,

jl iTete'rlnân.a;, 'l"ilosofia e: C:ên
�!ll J�! II

"

f I ,J:;'
cla!3,,6, Letras, , J

, \:'11jlÍ J ,
"..

Prosseguem normalmente
03 trabalhos' de construção
do cdil'�c,jc.·sede '40 Corpo de'

BombCÍroS' de Riu do Sul

,que está loc3iliza�{j na enn­

:I)luência, da rua General
Osório com Aia,�eda Bela

Aliança, Por o�Ú'o' lado já
foi concluído o 'segundo pavio
monto do bloco número um

do prédio que abrigaeá ii
Faculdade de Administração
c Empresas de Rio do Sul,

'

, "

SÃO FRANCISCO DO SUL

1Segunda -dados Iornecídos

.pcla Justiça Ele�toral �a 2 ln

zonazcom sede em São Pra!"

cisco do Sul, \ compreenden­
do os municípios de Sl'io
Francisco do Sul, Barra

Velha e Araquari já foram

registrados 1,675 novos elei­
tores, sendo 376 em Barra
Velha, 523 em Araquari e

876 em São Francisco do SUl,
A campanha tem seu encor­

ramcnto no próximo dia 31.
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'00 selecior{ado brasileiro na' C(,11

, :' -, quista definitiva do "caneco Q,ª

Chegou onteEi
'do México

ouro", desembarcaram ontem na

Capital, precedentes do México

T'razendo o inconfundível sornbrei­
'1'0 e muitas lembranças" RlIL'cn::

Costa, e os irmãos .Muricí e Ar:

guardam recordações (,ln
feito,

'

: '

Exposi,ção
de pássaros
é'sucesso

Está se ccnstituindo num gran
de êxito a exposição _Çle pássar:J3
montada na scde do edifir'j ')

Aplub" Centenas de pessoas I êm

v'isitaçloo diàriamente a' mostra' 01"
ganizada pela Associação C'l�a l'I

nense de Ornitolog�a, ànde, (),�r.G("

expostos os mais val'iados tipo',
ele pássaros muitos dêles eSiJén
mes ra,ros e de alto valor.

emperatura ,cai a sete
"

erra
.
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e zero 'Da
A, qualquer mameníe deverá eGmeçli.r a cair neve na cidade de São,�

Joaquim, lendo ),em visla ii ,queda da 'te mperatura' que/ se, r,egis:rou na madru-
,

g�da de oniem. Os termôm.ei�as regisil" aram sele graus abaixe de' zere,' ocor-­
r,endo fartes geadas em !ôd,a a �egiã.a S errana, �m. ,conhlto"radiofônico manti­
de.na m�nhã de ontem com oJ'alá�io d 1} Govêrno o Preleüe de são Joaquim in­

íermeu que as previsões ,sã,o de tor:i?s n ev�tlas �ind� no t�rre�ie,mês. Em' iodo
� Esiado a temperatura ç,tdu verli!Jril1,O samante na Jloij� de, lêrça-Ieira, prave­
cando, 'geadas ,nos campo� d,�, Lag,e:;:e n a re9i�c -Cesta. lfesia Capltal a mínima

�eyisírada Qni�ln foi de sete graus às $ Ir eras, Cem a pr·e�,�são da queda' de neve'

São Jeaquím eslá espçra�do grand�s _c aravanas de turistas de 'vários ponios,�o
..País. ,(Página 3).
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'menlu -será disciplinadq
(Última Página )
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Tainhas custaram a vir
Julho é geralmente o mês mais

propício para a pesca da tainhi
em Santa Catarina.' Com o, au{ncii:
to do frio os cardumes ,loc(){iiJ:�'
vem-se Em busca' de áglta,s iT'IaU,;
amenas, Po risso _ em tódas; tt�
praias da ilha os pescadores cs­

tão a postos, pois nunca se sabe

onde h�vérá um grande lance, '\'lr,3

quando a, pesca é proveitosa as

tainhas espalham-se pela praià,: nu
ma quantidade espantosa,

: '

< ,

, ,

Começa a ser
filmado Prala

, ,
'

_Palomaris

14" BC leva
ACISO/70 as
Prefeituras

Turismo do::
'

Vale vem" �a:
FlorianõpulisI ,

, (Página 2) (Página 3)( úItima Pág ina )
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"ADERNOS JUVENTUDE

Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos
ICAL --' LACI - Latonados - Cromados

Isqueíros: Com uma e duas rodas
ICALEX (Automáticos)

ICAL, - Indústria e Comércio 'Auxi-liadora Ltda.
Rua Coelho Netto, 160;170 - Fones 349 e 361

Cx Postal 137 I- Teleg. rCAL - Rio do Sul - S C.
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,li Ate�ção 'senhores�o!����s, �:O�I�!lhor prece da p rac»

ft,nO"'FUBÁ'
procurem o Moinho Regina na ma Dr.' Fúlvio Aducci, 721 i

- fundos com' Hermes Macedo, no Estreito, Comprem FUBÁ REGINA, Ino Moinho Regina para com�rar melhor.
-
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CAMILLI
'

LUtIlfADA
Rua Saldanha Marinho, !J7 - Esq. Araujo Flgueredo, 9 - Fone 3980

Florianópolis Sa�ta Catarina
Revendedores autoriz.ados da "SPERRY' RAND DO BRASIL S/A.

Divisão REMINGTON

Agentes e Revendedores Exclusivo da CIMPRO - SHARP

Revendedores Exclusivos dos Móve!s de Aço SILYEIRA

Máqui.nas de escrever manuais e elétricas

Máquinas de somar manuais e elétricas
Calculadoras mecânicas e' eletrônicas com fita
Duplicadores 'a Álcool, Tinta e Gelatina

Máquinas OFF·Set e Fotocopiadoras '1

Arquivos, çofres, fichános, Kardex, estantes, mesas e Portas fOl'! e�
Carteiras escolares, 'carteiras universitárias, carleiras industriais
Móveis estofados - Poltronas, Cadeiras, BancJs e Conjuntos
V!;iquiIl8s de contabilidade

•. ASCOTA

Multiplicadora ASCOTA I,
"!'"'='(Ú�tf���-j

'-

o faisão
RESTAURANTE CHURRASCARIA

, I.

Festinhas, casamentos,
\

reuniõ,es, coqueféis, ani�

versários Use noss{)s serviços

Eslreito - Florianópolis

-------- _._�
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. TAVERNA POB,TUGUEZA
RESTAURANTE'·1 <."

\
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Aos Dmningos - Pratos Diversos,
. '"

:' AR 2s. fejras - Dobradinha' à Portugueza
.:"8, 3s. feiras - Bacalhau à Gomes de 8á

As 48. feiras - Àrroz de Braga
'

As 5s. feiras - Bacalh.au à 'Portugueza
1\s 5s. feiras -. Mocotó com Feijão Brantoo

Aos sábadôs - Feijoada à Brasileira

Serviço a LA CARTE

Rua Francisco Tolsntinó n, 14'
(AO lado dó Expresso f'lorianópolis)

Todos os aias a partir das 10 hora� até às 24 horas
Serv'rnos o tradicional 'CALDO VERDE

, j CONTEFIS ,
-I

ASSESSORA.
fI

TÉCNICO DE J).DMINIST�AÇÃO
MENTO CONTABIL·FISCAL

Escritório especializado em:

Meca,nizaçãa COl1tabil
Abertura e Registros de Firmas
Assistência Contábil·Fiscal

-

Reorganização de Escritas Atrazadas

Impostos: IPI, ICM, IR.
Administração de imóveis.-'

O "CONTEFIS t.em para alugar:'
ótimos apartamentos no Edifício Brigadeiro Fagundes somente

ESCRITÓRIO E

para residências;
Lojas para comércio, na Galeria Comasa;

. Conjuntos para Escritório,' na sôbre·loja do Edifício Comasa,
finalmente decorado� com forração em buclê de lã, armários embu-

i t.idos, percianas, etc.
,

i. pois andares senrt� lojas e sobre·loj�s no Edifício ,Brigadeiro Fa·

g'tmdes, com área aproximada de cada um de 400 m2.
Tratar no Contefis a rua Felipe Schmidt ,- Edífio Comasa -

I

Sala 404: - Fone 3469.
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�I:� COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS E OFICIl'{A
VENDE .:_ TROCA - FINÀNCIA - PONTO CERT(l

IPARA BOM NEGÓÇIO

I
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TEMOS PARA VENDA:
D, K. ,w. Vernaget : !, , .. �no 1967

KaI'.l'l1anghia' , , .. ano 1966

Esplana,da .. , , ,

;
. . . . . . . . . . . . . . .. ano 1968

Aéro Willys ' . . . . . . . . .. ano 1963
Aéro Willys , , , . . . . . . .. ano 1962
Corcel Luxo (4 portas Branco) , ..

Rua Dr, Fúlvio Adduci, n. 91>2 - Estreito.

Buzaid se

cungratufa
cum delegatlos

_ ..

'(
o Ministro Alfredo Buzaid, elal

Justiça, enviou telegrama ao pro­
fessor Jucélio Costa, Presidente da

Associação dos Delegados Bacha­
réis de -Santa Catarina, agradeceu­
do as sugestões apresentadas 'pe·
la Entidade de classe aos estudos

que visam reduzir o tempo de SRr

viço dos Delegados de Pol'c"'.
ÊSS6S estudos, reduzirão de 35 1.',1"
ra 2-G e 20 21105 o tempo (�e '�?n!i·
ço pára efeito de aposentadoria
dos Delegados de Polícia, a exern­

plo do que ocorre em 1,9 países.

Linos Clu'be
f muo'ssa nnva
niretfitiJ

! \

i
,i

Está marcaja para sábad.-) à

noiw a solenidade de posse ela

nova diretoria do Lions Cl:l�J_'

l-iorianopolis Estreito, que tem co·

mo pr.esidente o Sr. Jei';"ge Sei:Íl"']
.:' Amora. 0s demais cargos da.
diretoria estão assim preenchidos:
l° vice·presidente Telmo Tavares:
2" vIce·presidente Nildo WaIl11o:.

SeU; 3v vice·presi:lenLe ÜWCllU

SOb,-ir:ho; 1° secretário Oh;\'l:J

,Ferrari Filho; 20 secretário ,Tn50

Volnei Bússuolo; 10 tesout'2il'J'
ValLer Luiz de So'Uza; 2� tesou: (',�.

TO EdiJ 8e!la; d�\'etor·s0ci·al iI/i]

noel l) Jrrêa; diretores anim8c1u,

res Zeni LeJiine Linhares e A.':'e�.J

Kumn1 e diretores·vogais Gual·

'oer1,o Sena,.' Qtacílio Machac.io,
Adel'bal Philippi e João G. d� Silo

,.\'a ..

,

I

I
1·'1

SSP prest.�,
humenagem a
Irlando Régis. :

A Secretària da Segurança ]511·
bli.c<: mandará celebrar missa err;

intcnçz,o da alma do agente fel!,,·

ral Irlanda de Souza Régis, ,mur·
to na Guanabara. quando' dava se·

gunmç.a ao Emb?-ixador Ehren·
frield VO{l \Holleben. O ofício reli·

gioso será celeb,"ado às 9 horas

de ho}e na Catedral MeÚopolita,
na, estando a SSP convidando o;;

funcionários da Subdelegacia da

PoÚcia Federal, autoridades l' ()

NOVAS CIRCUNSCRICIONAIS

O Gen2ral Vieira .da Rosa, Se·

cretário da Segurança Públ,ica

viajará amanhã para o Oeste do

EstadO, a fim de instalar as De·

legacias Cil'cunscricionai.s de ,j'U:i

çaba e Chapecó,' em atQ_s marc;,·

dos para sábado: e domingo, rC3·

pectivan')6nte. O General Vieira Lli\

Rosa, se,g-uii-á em companhia l: l��
-8rs. 'Mário Lau:rindo, diretor (;[i

Divisão Jurídica da SSP, Pacll')
NurJes Linhares, corregedor 'pü
licial e Ariel Bottaro Filho" da ;,,,.

.

sessoria ele relações públicas.
O regresso do Secretário ela 2e·

gurança Pública a Florianó)'Ic!12
está marcado para segunda·freir:,

I
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'Sêlulaár.i�rseis flftfeittls' ,f&: iS�tI',:, ';
. ".:-}..

ne 'e saúde, a<:!1·.icu:ltulm .. edti'ta- .( -Fcii COnif11'1nado p1ha, 'o período
cão TITOral, cíviêa e ré'liQ,ioS{l � as�',

:' ide 1-8 cie 'juiho 'r 2' d", -agôsto -a

�iS�'CI;Le�tl mSdico�o�.QntC;lógJ.co�far� re!ili�ação em Blumerum do II SJ

J,nacêuüca, contando CGliI] a .parti- rninllri'O, ,Ca-t�r1nense , de ,Müsie.,l

ê'i,ijaq�'0 de profissiooats v1!rIClilà- :q{i�itéín a fiÍrpaHda-d'e ,Üe ''''dar astó-
dos àqu-la U,! idade, a�lé,liN d:e esllJ-' : (los '0S' s�us participantes -à OpOI-

(1:1 t�s de vá-rias 'esrry�cà,aq,id-aclú" .. tur.5tlade de víverem e; trabalha-
A- Oneracão A-ci-sl-10' cónta •

,j'ér.n dÜl'à�t,; 'duas semanas JllH.W
. -, I' .: '" G"

,.'

l' . ,:', án��,i'�nt:e -e:.:clt.f$iVan,\7lire, musica' '.. (")'1" a co a )or<1cao ao . 'm1e:rno e o .. ',' .,

Estado. Ministé-io d:a Saúde, Mi-
'

..

';'D�;a111e Ci ;,�e�.il�:�r�o s,e."ão' �;lj.
'ni,5'te;',i'Q -da Acricuinsra, Mi1,istério

. Í1i�tràdÓs .tú�sos s'Ôbj'e 'in�ci3:çtI'J.

da Educação, 'Secretaria da S�úde,
1

. ,'t;n�srca:l" �e�êhçia <;b\al, ínstrumén-
Svcretaria da Agricultura, 'Secret-a�' ""to.s ':�,' c'ahtc;j;" todos: dil'ig1dos pe)?
ri:'! da Fducacão, Acaresc, Unive,i:- .professor· Oscar Zancter, .da, 'GIl I·

�(hde FL'der<il Ué' Sania Catari-a, ver�idade F�d!')T'al qb Rio. -Grane:'>

,', PIfll'út-lJ, P'l'ehtLF1S' :Ml]!njdl'8i,�: do. ,'Sul. ÓS � cursos ;sertto. mínístra-
r�0i;·:to Rondou, Lions e R<IltaW o.bs,'peios Srs., fq:�mar ',Alves t1{l

.' Cillh'r. .

'"' "

;Nó'bréga 'do" 'Rio' Luís S, ?de Oli·
", iA reu ,j'\50 realizad�r�' '!'la 1,4,0 ·'�ei;á,.: , : de 'pç,tto' Ale�l'e;" C2Cifii

BC co 't:'ll 20m' .n' .'1;:e:S2t;t·C:g dbs cbtide.-' d6: Rfó; :'Led:a "coe\lío . �
. _P :chtos ,1,'1;:'\0 R8ldãlic-a k<l.bí'ih\l:,O ,)?réÜ�S" ,�ó,-:Rib;' I�b�de ':�,l'ahk, 'l�cÍ :.-.,

r1' r;;"v�·):"'-a;c;l:)J 0'-1'1;0 Rarnos. João . lüemanln�ó , $e'I,)'astian . B'enda, (<'1

'r�'h01(� Sil':; d:' Tiiw.(':as,.� orídni{o JSuíbw, 'Tél.rl;ló LocateUi,'; cle·,pôrt:)
iR:,rk;'F _de, S1nto A';H,a'ro cla,' Íi-,+de- �it�;i-e, ':�Y'i:ch;, l:,ehrii.ri?e:r, ,d� Ale·

r�'f:·i"'. , '{Jert'Hl'�'o
.

:r<iáiío \'/i'�ka :ele ":mái-\ha; Üwpó'ldo ,·�ol'l;Jl.ic'h .!3 Hú·
, \, . '.'"

)I p., ;;;étt'Geyer,'de,ElIu.m,En,�\l;' '..S-;;;(l;) lese. V,;;tillm<O'l', \Vf>l:"'if.ler .1I�", a- ,_,.
• ,. ". ,.. ,1'1"'�'ir" �

(l. '·'·lcn,_:n,"-��·l·t'.�.· '

. ...1,". 1;l,!'I",l'l�, __ ···".··�Ó.;, ir 'Sé�i:n.iíT;ro. C.;a".ta-.rine.n'se elere's rol'e ;;1 i\0IF') at.I":'F:l n, ,'I!'str-1't····<;
" ",.

'". ,\ "-r "q '_' ',lI n' c,- _

..
"

"

eh: Timbé (,"LI 'ill'c"'i0 de Tiii.!'C21�). (1(1'. ()':l�nc1o RÓ'll,flp'- d" F:i'!4'a. '[llém Müsica será reaiízà:do','nas depeJ"
S:xocana f' Tr,�s p ':9dws (Bi�u.'l-J i c!.(,'i ,'Co()rd�"adol'r-Ç 'dos .(iuatJ'o 'd_êúe-ias' :<1<a ,8-oc-i:eG:i\:€!e .pramátle,i).
,(I), V1""'�'1i (h n"a.ço, Taquara @- !!'\trns F'Xé';u,t,ivos resHonsávéis n'e- ).V[U;�ic:aí Carlfes Gemes ..

'

," �

Cova Fu�cla (Santo Ama)'o da TI11-
'

!� 'exccú,ã,Q dr')s &:t;or�s ,"A!!i-icn'-
'

. ."
.

.
.

;:.
,'.

�.3:" '.}
.

P'�'o�;�':dO a "Co,;,;o hta pelo
. ��" :r,���:�:�:;à, ti�;�:dr�;��� 't:;i.,u,;:.,:>." 'I",.. .'.I,;�.•, I.:8.";:..I';.�,�:,-'�Cnmandant:- elo 14° BC s"r:'ío ti> Oh, r imei",,<; Npc:,ss·irlarl:-s t' ,çe f:ü",. 'ti li

�

ti
seilVo]','ielas atividades d� "Hi:,ie- . EdIK'.:lçJÍO e Li'.'nç:'ío Univel'sit{t-ria:'. ., ..

,..
. .: "L

', .

.
'

',.. .

'.H'tq,�
--l-'C-,is'a

-

f-em-,:��;�h; illtri��ni diliá)itll�. :étU····'"'�I::"" "1,:'::'1-1","I"íPi�" -Q';: �' ". :vOU.
. '1\ ,Délecr&c'ia Rea10nal do Insti·
._, b, 1

_

,O

., itito Nacional' dé Pesos e' Med!das
,:_;to Décimo Qunlto B�talhãQ.' de eQn1Jnua, desenvolVendo s'uas ati·

Caçadores' no 0enú:!tim0: \li:i: "ci:a ,,}.
.

�idades' :�ti1 Santa 'Catanna lHO·
camoanha .. A coordenacão' (40 mo� cêd6ndo . a Uscalização . rotinei'l''1
'villlel'to está a C31'''''O d; �é(;retal'i� dós' �'stabeledment�s cQmerciú,; e

. da Edu.;;aç�o e C'tJltu r� flue ú( ecX- iricfus'tI'iàis. Á infbrmàçãt>: foi :,Jres·
ped,iN ci-rcular a ,tOGOS 0S est�bele- _ ;;ád� ':'�a. tlü:de, Idé oh�em a � E�.cime'ltos de ensino da Capitdl, TADO 'pelo. Delegado. , ReglOr..a.,
COI11 vistas à .participação de.-�stu,- Sr,'" Antônio ;,,Alves, -actescentandl)
dantes e profeSSÔi'es na campànha. que eS,tãó' se�tl>o n:antid,Ós cor:�'As obras doadas ,ei-ão 'entt'e!Cues tos' com o SupetlI1tendente

.

" .

aos Q:ruoos esco].a�es dos dist�itos' tNPM,' eh'! Curitib'a, pata a �qui-
,

� - .

. siçã�:· &e �
�ua's Qalanças ct-e prcd·

" : de, Tii:nbé, Sorocaba. Trê;; Riachos,
s.ãó para afe'r'íção de pesos e mei"-Vargem d'O Braço; Taquara e Co-· ,

\Ia Funda, escolhidos nos, municí- cad6rias acondicionadas.
, .' Outro ��tor' qÍle será ataca�;oPios de Ti.iucas, Bi";\la\'cú. �,,'Sant.o, I

.

- - � pelós' fiscài"s do órgão nos pMx:·Am·aro da Imüeratfiz ,Dara, ti eXf- , .

.
'

, -,,,.... ·.hl,03 dÚts; é, 'a aferição, dé medido·
:c�ç'ão da O,jDel'a�ã:o. Aéi's-o,�o., :,"

.,1 t��s',erétriéoS., Para .tal,·; Gl.�'werl�')"

1"'1': '".

cneoa'r a. Capital' p'focédente:s (:e

-------'---�...--.-:,-.;._-'---�_._-.;._--.;._-:'--=�--.-
......

,

...

, ......
-

......�.: . 'Curi#bà )ú�a equ'il�� tii téçp;co;,
------ .. - .....--------.-.--- -- . .,. ---

--o
-- ,

. .' .. "
. i.,' '�(:1\le/ atua,r,ão na, af,e�iç�0 dos, �r'.,'·

'li
---

MAo-jiE 'bIRA' 'AIÜ\ CORSraUm" � ,�:tl (í;��('����\)���r�t�c���;�:s:',;I�;';D:::�"1' REFORMAR NÃl) t MAIS .IISLEMA :_."" r, 'p'qF� .,será ? ,pont� .�e '�artJd�f�
I

.' , ., ..

"

. .' "

. . .
'.

I fiscalrzação..." ", '. '.

: R. �nt1rade, firma empreiteiI'S' espeCi�li�a<;la tlIll mão �e 0hr� :.�� 'r . ;;'��'rrib�rft e�t�o:, ,s'e�'do: m,&Jir,idJ';
ra'construção, reformas e aeabail'lentos ,�e alvenarias e mactei:r:as':',.ptf'", Cdil{etsaçôes

'.

J.D'afá. 'apar�lhar,'l,;l
ços módicos.

'\
.

'

:., .�: ...Jii'·'l,l';\1'1*,-,! ': riei�,g��ia. Regr(lIl�i',"dO .:.i:nstit\lt)I�'�"�)I •• '.", •
. i ,Aceíta·se· constr.lção pela CaiJ:8 EcüRômlca. '�.JPese. ' ':;"':" ii � Nacionài. ,d� Pes6s e Medidas dR

I· Tratar - P." Nunes Machado, 7 - l° andàr _: sala .,
,." d�ipftal;

-

a: 'fim
.

'de � p'osSibililia1: a

Florian6polis. 'íiS�álizáçãO: d!l:S; mer'cado,l'ias ,a�:)n·
.J

., dicüii1Íl'd'as e'�-âe< 'lí'quldos enga�'-
. l;·ài�d0f3. '

,
"

., ,

70 com
o CeI. Ivan Dêntice Linhares

presidiu na tarde ele ONtem na sede
cio 140' Batalhão de Caçadores
reunião com os Prefeitos dos mu-'
nicípios de Governador Celso Ra-'
mos, Bi9:uacd, Tiiucas, Santb'

- ,
.:. -

Amam da lBl�)\rat:rÍl, Silo José e

Palhoça, que serão beneficiados
• cc m a Operação Aciso-70.

Na onertu �idade. o' Cornandan­
te do 14° BC Ez uma exposrçao
sôbre o desenvolvimento 'da Ação
Cívico Social, a ser coordenada por
aquela unIdade do Exército no pe�
r:odo de 15 a, 30 de julho .

Explicou que a Aciso es,t{t _in­
clnída entre as diretrizes do, '3°
Exército e tem por objetivos bá-
sicos .:'] formacão dn n�'líri,l'o d., i"­

t�gráç2o das f6rca� vi:vàs da Naç:iío'
COI11 as Fi'>rcàs Armadas e o e,�ta­

'hfleciI11o.,te' d� 11'1,a coooeraç·ã6
com as· comunidades (kl área d\
dLlIdÇc.d.

o G:ll'�O EXnCll'1ivo GJ.e Fduc'3C80
e Li'.'ação U ivúsitária da O'l)e:'n�

I ção Aeiso-70 .l,a!ijC8'Lt ·a "Campa­
Flhn de L ivrGs D,id::íti·cos" dcstil1a�
da à cnleta c1.� oh"'1< d·�1 Ól"�'S\
primário e secundário. A lZ-ampa­
nha fl1nciona"á até o dia 5 de ju�
lho e ob.intiva reUt)ir o' maior nú-

, mero de livros didáticos para ini­
ciar a instal3cão de bibJi�tecas "OS

grupos esc�l�res a{serem atingidos
pela AçãD Cívico Social ou am­

p!iar as já existentes.
_

A ept,eqa de todo� os livro" di­
dáticos dispo"Ilíve'is poderá :ser (--:i­
ta na direção dos gmpos �scolales,
que' remeterão o material recoHiictlo:, 1 '

'FinàÚZaItdo sl18s 'cled.arações G

Sr.' 'Áhtônio Alves r�aIirmbu ql1e

á;�1fi���liZ::lÇã;0 e_m'
.

and<"mento
-

é

simp1esmente 'roti�eira, mas que

�s"- 'rêzes <',apresen�,a -', a;1&:1'11uas' 5';lf
.pr�sas. UI,-n' ,ta,to ,.qú,te; pausou su:,­

J_)l:êsa aos''- ÍIÍ,scais, revel'Ou, ; fOi,!
c{ua'n�:o, realizara,fi uma

.
vist,)rÍ.l �a

no Sul :do Ést:lj;do - T�bfll:ão, Cri',
'

ciumá, 'Imbituba -'- 'e Hcou 'com·

Í;ata'do que não havia" nenhuma ir·

regularidade nos põstos de ,gas(;-
!irra visita,t'os, f::. "sndo crer qU8 os

revendedores· estão. tomando . ::if.�l

\cia . d-e SU?S' resPtlnsabiUdades.

'.�.;._;r.-- --r ---,';,J e
">Cf ,-.;.�

- ..
J.

'.
1 «�: � ( ( �

"'- �4:r .ii lU
,�

... "" \1
ROEPCKÊ '. VEíiCULQ,S�' \"$ liA'. �"'�':
- Dispõe rara protlta entrega' "7"' ;

f'1\i\lI�H()FS USADOS .' I
"

. .', / > " .'.
' ",:

Furo .. 1947, 1959 - 19�,2 \� j9�3
Ford Diesel

, ,,""",' '. '.' '.' ., ..
' � ,.,,:t9�3

'

Forp ..........• , , , ,'�""; .: ·F,.350 r.
Chevrolet '

; . �. .'19�O :
.

Dois 'caminhões com tanqHes para transporte 'de comhust.íyd'
.

I'RSl udamos financiamentos!

,�.':f.i.
.

, 'Tel•. t3', .. 'I·�
.

_ .. I. _ .. _ .

\

CAUIA lCOMÔMlCA

, ;'
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Segun::lo 'o prçfcssor Spixac: ']'Jc,

to o frio' será aincla, mais inte11S �

, a 'partJr do, dia, 2 de Julho, clmm
,do novas' m�!3sas frias CQmeçarãO
a átingir'O Sul' do País,
-

Pará o. àstrônCin)o, 'à pa,:tir .-de, ", ", ,

,19'74 o invs-""'op'aris-ará ,,'�'r'I;i1e ·"<)cB"�·""
•

"..
I '·f f.t �,...H:"� V � . "I(";_ ::T'; �.A,..,.. .'

nos r)goroso,: O .clima, dtF8,nte �:;,J ,�
.

. I
I, _

do o ano, deverá apresen:-.,r \ll1la .:
têmperabya li1é:;j'a de ,20 g�fiU'3 '3Ç

'\

U E;:iTADO, l"!o)'iallópolii:i, quínta-Ieira, 25 de junho ele 1970 Pág', �3
. ',,'

,'!t

I \

I, )
I ,

'.<

'" "

,

Sanlâ" Catarina
I
"

.;"

tive"'p"'e'f'
,

<,
<!

I

:. "

,
.

�

. f.
"

, , ,

!
"

" �.
v •

:'] l,

rgaos de,' turis:mu 'reú;n:em-$�
.,' ,

apitai" pari, traçai direlrll�s

Foi' de sete graus abaixo de z�.:
ro a, temperatura mínima regis­
'tráda na 'noite ele ante-ontem na

cidade de São Joaquim, o municí­
pio

I

catà'rinense onde o fri'o é mar: í'·

intenso.

A informação
ontem 'de manhã

füi transmíí.ida
a Floríanópolis

'p'210 Prefeito de São Joaquim', si',

Joaquim Anade.tp Rodrigues 'N0S;j
a grand,e festa :pop�lar, transtor ãtravés d'o, serviço .de rádio do. Pa

mando-a, efetivamenll::, T1Ul1) ena- ',' .Jlcio "do Gpvêmo.,' '.
rnaríz. de turístas.':

'
,

">! O Diretor do Departamento Es,

'<badual "de .Turismo" Sr. Lázaro

Bartororn ru,
. ínrcrmou 'que o Dca­

'tur .promovera amanhã nó' auetí­

tório 6:0 Ec��icio das
-

Diretoria;

urna. reurnao com a 'l1tHva.le, con

'tan :',Ct ctJi'i1, a ,�à,l'tióÍ'pa'éao � c!1:os
'

'te·
, ,\ .,',

presenfánpes dos
. órgãGs ,m'llu!oi·

pais 'de tlirlsmo, O /encol1tro ser­
'I,irá para a .a.rticulaçâo de, ,11Ft1::

potítíca estadual: die:' tÚfismp o.\';i'�!l
tada para, uma maior �ass'istê�l(h

Ilha de Santa Catarina,

hotéis queOs nós temos

aqui atendem '3 demanáa, por ",n­

.quanto. Mas muito em breve ' -

'com a liberação. da :SR·10l,� "el(

mos um afluxo turístaco mu.to

:S2�'unelo á mesma fonte" a qU\Ú-
'O; Deatuv está organizando o seu quer momento poderá ocorrer ne-

FHmo Dvretor d� Tur!srnQ que se-'
'

vada, �epperapdo·se a afluência, de
.ná elaborado em perfeito entrosa- 'g�'anel,e' número de turistas, quema-ior e forçosamente n€cessita,r,:,.-,: rrrento com' o Plantur _ Plano f'a·' anualmente' acorrem a, São JC';t.

mos de novos hotéis, 'Os 'próplios cional de Turísmo _:, incluindo ,",'-J '

'

daCf L 'J" "C1lliD} às primeiras notícias qL:eempresários da indústr-ia hotelei- ,

das as regiões do Es�ado onde' poso ,,·ela' de neve.". ,." ,ra' já estão conscíentieados' rle3,;a
sa prosperar, e fl'orescer a indús­

necessidadél, ínt'roduzindo rnelhe-
tría do turlsmo., , "

rias' nos, estabelecimentos já exis-

tentes e projetando novas 'cons-
_ /A inclusão de .Santa Catarmn

no Plantur se reveste de um J�T'll}
de significado para a 'exp�psiiQ do

turismo .em nosso Estada; _' lHs

se o Sr. Lázaro Bartolomeu. S.á'"
espero � acrescentou � que ,3' i)1J·
cíativa privada, também se inte­

gre a
-

êsse esfôrço', de erríanclpa-'
dia turística, ínetrumentcndc.' ,b '

do o rlrcabouco turístico " 'do' Es,
.

. .
. (

tacto, A ponclusão da cBR)Ol; t"a·
rá" se,m dúvida, um nová '{nÚ.l\.:!'
5'0 à expansão turística de Sa:1Ú,V'

, Catarina,
O��r, Láza'ro B\l'rtdl�)meu .'1m,"1-

,c�ou ninOa C;)\ lancarrrerito' do Con".
,\ .

. {
�

� "CtWSO "de Miss Qbj'etiva _de Sa;r-,t"l,
.....CZlta :'Íl;a,' A' elei'fa ,representar''', ('
E3tad6 no é�h,CU'rSÓ ,de' ârui>:j,t.J,

Com os: sete graus negativos re­

gistraelos em" S30" Joaquim 0;::,]"

,

reram" intensas 'geadas, -causar.do

prejuízos 'à .lavoura e à pecuárt»
,

A temperatura ca'ili em todos os

mumclplps, catarínenses e além
de São 'i Joaquim ,'registí'arar'n·se.
geadas nó�' demais municípios da

região serrai-Ia e' no. Oeste ido Es

tado, c,:'

aos rnunícípíos.
-' 'Os' plar_'-- .

uo Deatur 'l.,,�.
.

\ .

\ � \

severoui o· ,Sr.� ,.::·,.!.��o Bartolomeu
.

" -,' ,
.

;:; .são os ele promover urna auten-
ttca integração turística estadual,
dando tôda atenção aos nosso,

municípios. ,O órgão tem prncu­
,rado incentivar as Prefeituras Mu·

niéipais �1 cdacao 'd'e suas OO:1ÜS'

-,;:;é)es 'ele 'Turismo e eu meS!'\1G tt·,

nhp p2Tcorrido o sul do Esta:jo e v

R"yale do Itajaí fazenjo um 'leyn'1'
,té\mento ·�as poteFlciaiidades tiir':,:·
Ú�as cie cada, B'lUnicípio,' ), /

'

����'eferindo·se à'eapÚal do Es�ud(),
9, Sr. Lázaro/.. Bartolo:rneu . clL3se
q.)le a gTa��e >pr,e�c��ac;ã� n:� ��G).
B1ento é a construção' de ilm .')('):
tel de luxo, condigJ1lo dêste ,�::l'n,

I ,d,'e. m:manciai turístico que" s a

I'

truções. ',-

Ressalt6u o Sr. Lázaro Barco·
J
lnmeu que além ,de u� hotel d�
luxo a cidade- precisa tambérrr ela

instalação de motéis 01',1 v:,; rios

p011tOS ela ilha" onde o turísta pu­
de;';i, dosírutar com melhor con,

f6r1 c' das aprazíveis prajas,
nOi'Le e ao srIl.

"

f'.J

CARNAVAL .... "

O Diretor do, DeaOJr ,manif0::;
to� o interêsse do ÓI1&ão e1p ,tp:o·
1110V€-1"on1 197.1' "8 ,maior" cal'na:V'al
de' t'ocl6s ;�' t2mpoS" na' càrit;hl
do Estado. Embofa a, pmmo'.;tn
seja do n:mnicíplo, o Deao'tul" c;lg':

" "
-

.'

ta ,1;,]'8:';'[;[1 t' :uma sU'b:;(;an(;j,al f);jll:"Fo

InflcH:.llal
"I.

que ,:1'J;. • .: .. ,

'(xmtígrac1us,1.

,'_ �

,I

"
.

\

! '� \ , ,

',J,
",\

esferográfiCas BIC Crlst11 e
J' (3 c,9res diferentes)

'0
z

" oc�
:..
.l '

'\
\

!'

.,
- {

",'

(II ,

101
'\

),

A qya!idllde é Bosch. Ó,.som;, puro é agradável, Jé do' a.uto-rádio
Blau·punkt. '. ,',," ," i ,', '

"

. '

, " ,

,

,O circúiJo Solid State garante perfeita: r.e'cepção a qualqiJer tempe-'
ratlira. E você t�m\. uma g:arai)tia extrá: a rtatJor:rêdei de serviços
em, todo O. território 'n�c,ional. 'Quça o 'som do sucesso. Blàupunkt.

,1'
"

'.
. .:--'

I •

;:= 1

WIIl)',_h',tr;;_,! �
··"'r

I,

.J

UM'TRAÇO FINO E IGUA,L ATÉ
O. FIM

PARA EXPOR O PRODUTO

\

Esta BIC oferta é'
e,ncontrada sàmente
nos 'Revendedores BIC.
E' po'r pouco t�mpo.,
Pór )5S0, compre já! 7'
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A "ida das brasileiros retornou ontem
)

a sua uormalidadc :J:'ús os vinte dias cm

(�IIC as atenções d� todos estiveram v�ltadils
,p,l'"a os distantes gramados' mcxica lOS )'
àp"oximados pelos avanço das técnicas de

comunicação - onde um g:'u!l0 de gralld�s
homens soube, impor sua perfeição f;sica �
S"{I talento de atletas, cenquista rdo uma

espetacular .vitó: ia «:::ue levou mais alto o

nome do nosso País.,

Ao retornar sua vida normal o brasí­
lei-o de s-nte mais cnorandccido, Em cada

, covaçâo arde mais forte a chama do nado­

nálismo, cada qual 'mais Se; o"rulhando de

t;-r mscido neste P'lÚ, cada um .scnti-do-sc

G I,Wt\S Ieliz �or ter em sua Pátria um irmão

chamado Pelé.
"

.

A brilhante trajetória pcrcorridl nQS

cnnpos m-xicanos pela seleção brasileira
r'OlIXO ao Pais um lucro dos mais e:xtraoF-.
di"��'ios. Além dé nrornover de forma im­

pr-ssio-aatc o nome do Brasil no exterior,
a vitó: h do nosso selecionado na COI>a.70
s21'viu �'1r:1 fazer com (Iue aumcntasse o

UIUOi' d� todos os brasileiros pela súa Pátria',

..

� .' I ! I ... ,;

i " \'

� 'I' :, \

1,'/

'I, ,

uero
,

'

, '

,

incutindo .no �m'o, nos homens de todas as

idades, 11111 r:andc sentimento chico, que

"haverá de aumentar cada vez mais com o

cone r dos tem !lOS�
Desde o Presidente, da Renública �

que nesta Copa se transformou no símbolo

J11áxi�lO do torcedor' brasileiro - até ao

mais humilde cidadão, todos
L

se uniram' "011
,

um só coração" para acompanhar solidária­
mente o trabalho da nossa seleção e viver

junto os alegres momentos da vitórin.
Se em 1958 c 1962 tal fenômeno já

se havia rc�istrado, em 1970 êle se repe­

tiu de uma forma hem mais significativa, i

graças ao avanço experimeritado nelàs téc­

nics de comunicação. O papel d.l Emprêsi
Brasileira de Telecomunicações nesse �spc­
táculo grandioso que culminou com a CO'l­

quista definitiva da Copa Jules Rimet foi,

do mais alto valor. S2111 as ima!_!ens trans­

mitidas do México no exato momento em

,QIH,' o fato lá ocorria, o brasileiro :,or certo

tanibérn vibraria com a scnuência de vitó­

I'Íns, 'mas ficaria frustrado !lOr não poder

;er SI!US heróis nos dmpos de batalha cs-

,

(

, ). dô
'

porüva da roce Guadalajara e da majcsto ...

, ,

sa Cidade do México.

Ao Covêrno cahe � Ieliz respuvsabi­
lidade de ter proporcionado ao !JOVO uma

visâo perfeita de tudo aquilo (IU� os nos­

so jogadores fizeram 110S jo�os da Copa do

Mundo. Ao !'ovo, cabe reconhecer e agra­

decer ao Govêrno os momentos de felicida­

de que lhe foram'proporcionados pela Em­

bratcl, quc levou a cada lar a imagem, per­
-Icita do que se passava nos gramados me­

xicanos,

Hoje, terminado o w':rl�b espetáculo,
vislumbramos cm cada fisionomia brasi­

\

leira IJlUa g;'atidão merecida aos' hOlU?I1S

'iue souberam conduzir o Brasil à vitória

m'cl,;e�ida e um rec�nhecimcnto aos rcspon­

. sáveis n,ela bela transmissão que a todos foi
-

/

proporcionada.

Hoje, finda a luta es�orti\'a, prosst­

gue a vontade �l'and� do brasileiro de cres­

C('I', vontade essa que recebeu gigantesco
Í1uptdso com o sucesso alca\1Ç:ldo �elo l!ra­
sil na Copa MU)ldial recém-terminada.

"
,

N,

"Registrol em ·Ielras e fotos"
} ) _I � [

• I J f I iI.. i • �

)
Lcu'!Jvel, muito louváveL é a 111CJa-

_' ti"a 'lu; o .i;)T'lalista Hermíni8 Me;lezcs Fi­

l'CO !:-"iou, ZI'J �'ublicar, como boL::tim i 1-

h:nl1li\'o da Bibliotxa Pública do Estado,
o "n.p"istro em Letrás e Fotos". Essa divul-

. I

gaç;"io terá, entre outros efeitos a!Jrl::ciávcis,
o de "lrrir:tar. ele tro e fora dJ Estado, o

3)1l'(;Ç; d�s Cáiaril,lcnsc's :'c'a5 cois:1s di.) cs­

p';,ito e, em eS�leciaL �c a' leitura. E', por
assim dizel', um excelente sÜlal de' que, a

, (k�"�ito d' sua ae'id�nt1da exist§j1cia, a

BibliJt2ea PútJica do Estado ainda vive -

\ (
I' de ::-1!llJ e'lcrg.las novas, nal :'essoa e um

di i:éc te h:lnC'sto e n(o"u!!'lador d:1' nossa

exna\"s:ío cultu ral: :'a"a assim fxpreSSaJ,
ru·'":). :'ublicação i 'lformativa, aquilo de que
é canaz.

,

',-'-;uu dos 01'2 f-'eqü�ntam, quase dià-
. riame',te, :', n; J,: lteca db Estado. AI i en­

contro se!'l1nre o meu exeele�1te cbl1frade
l\f:nezes Filho, com a sua alnla -de moço
iJealista num, CíJrpo qu; não'., disfarça as

'CO[)c�'ssões feitas i"reversJVe�'neiltc
-

ao tcm­

")10' úm ve'ho como {u, um ilcentivador da

cultura junto aos Jovens e velhos que vão

em busca de boa leitura, ou �1ara CO:lsurta_s
e f'):;S ,uisas. Ve ia o di lâmieo Diretor, cioso'
da- cO;lservacão' dos liv.ros', nrol11ovel1do a

boa ordem Zlo sefvlço, m�lil<?rando-o" �m
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luta terrível contra a escassez 'd'2 '?spaço e

a ilJl:'roI'ri.::clacle do �,rédio em que provi­
soriameÍlte funciona a Biblioteca. E, dei­

xem-me que' o, di:,'a, sinto certo orgulho
acêrca do senso d� r�sponsabilidadcs e do

. altlo� aO trabalho, que ca"acterizavam a ge­

ração �a que eu pertenço e que é, às vêzes
tratada cOlni'ijustiça �ela juveiúuele hodier­

na, ufana de tanto qualidad;:,s que oSLellt;:t e

Qli�, -reconheço, lhe �erm item tinto produ­
zir bela_sociedade e I)elo s':'u DUís.
- Ó "R(."'istro em' (etras e Fotos" S� faz

repositório de intrressante matéria refercil­
t' ii históriCl eh Biblioteca Públic2, d2 Sa�tta
Catarina, a Cll.i()' fLudadol" dr . .J" J. Couti­
nho. !lrcsta a homenagem devida .. Foi em

1854 que ela,se i"lstalou, na a;lli�'a D"..::,'2r-
1'0, :10r uma lei que autorizava o Pccs,,,en­

te da Província a fazer as dcsnesas neces­

sárias ao preI'Íam de uma sala, -110 eeli,fício

_então ocupado pdà Ass:ll1bléia Legislativa
ProvÍlciaL A sala cOIllTlortaria a [1O'\/a Bi­

blioteca:; cuio' nrimeiro' administrador, com

à dcnomi'licã� de bibliotccário, foi ci se­

gUildo secretário da Administração pa Fa­

zenda, sr. Francisco de Paullcéa Marques
de C'arva'ho. Mudolll-�e dC'fJois rara o edi-

I ficio dd Liceu Provindal e mais tarde para
o aildar' térreo da Diretoria dá Fazenda da

'Província. Fina�mente" denois de haver per- ,

ll1anecido al:u�'s a'10S, aÍ'lda, IlU"l1a s'l�a

térrea cio PaláciJ do ,Govêrno, !lara onLle

S� tfar,sferira ep� 1871, achou mellior ins-:
talação no edifício que lhe foi destinado,
11a rua Tra.ia.llo, pelo Govêrno Gustavo Ri­

chard. Daí teve de mudar-se, em 1960, pa­
ra que [ê,sse denloliqo o !lréc1io. Veio, en­

tão. �'ai'a' a casa da rua !\rei!'l'este Paiva,
onde ainda está. Essa última transferência

'lhe custou enormes !_lerdas para o seu pa­
t:'imônio. Todavia, o esfôrço cTe -Tito Car­

valho, e a'Tora o de Menezes Filho, logra­
,
.viam rccuFelar muito-do peldido.

E ai leia bem qu,: a Biblioteca Púb'i,­
ca vW ter, l1,a :Tcsti'ío'clo Govêrno Ivo Si'­

veirá, ckntl'c ([;: ��oueo tel11�10, as instala- i

çijes a que tem direito �1ela sua import[l'.1-
cia; como setor, ele difusão chltural e guar
da di .;'recioso !1atrimôrÍino literário de

Santa Catari:1á: o majestoso Palácio da Cul­

tura lhe reservará amplos espaços, em que
finalment'c ela nassará a' funcionar com a

cLigp idacle' qcre ;lcrece: ..
De tudo isso nos fala o ,"Registro", em

cujas"'pâghl'a's':;lj� também valioso-s subs'dios

para o c'Õ1111ecimento de outros aspectos da

nossa evolução social e intel�ctual.'

Gu's�avo Neves

"
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• ,Fa'a:' s'br� o nu§, ,cm ':'kna rCSS�I�a

de en1l'çJcs .i \I11:1ÍS vividas e qu� talv�z, por
l11ui'�'s a 'os. 1130 \Telham s� renovar? Qual
a cii'<..'u stâ:leia, o d�talhe, a pe"s:,e::tiva"
aI c1,1 não e'focada nesta via�'em de gló ia?

.

M2 ocorre, no m;)mento, que j,amais
aI uSm tevc tal :' atéia a ad'llir:.l'-Ihe ',os

,frites, CO:J1 a .::'CSSíV�ll CXCCÇdO d 1S arn2!'i­

ca"cs ou: conquÍstaram a mI. l'vIJs a CO'l'"

cuista da lua, "cIo menos C0l110 -a s,:ntí,
j:ão rt'''res�\ tDu- a \,itól ia eS'lec :Iica de lI'lla

dcte:m-jnacla nação, e 'sim a- subliJ113ção eh
can:i::-idade da r':1c_:::t hunla la - a vitó: ia LI,)

"!'ond s:nicns": E i'T�,aràvell11c�te bllrd'l­

de, 'V'r c<1..ltÔr"cs nolíticcs, (lll� Se ;:ão lhe

Fti�;Fa'" () l11�rito� a d�sfaJcai'a'll cI' certo

S,' tich éti�(), AI=ué'm a'llhu dilc 'do 11a

('�O cu al"li"f:'s, que 20 '"ed"as '''-11' 2"0

hlh"irs d." dóli"C's era',l U:l� luxo ��le a Ilu­

IWlni(hrl", não so; �l()dia '1cr"-itir, :,,,'os m�)­

tivos {')Iwi-.s - e :l:JO' rec.'bcu co 't :st1ç:ln\
\ J í estou di\;3[l'and:J. O que eu que"ia

cli-�r é ('u� o' d�stino res�rvoU a8 1l0SS'')

[;"15 n n:�ivilé\Tio, ú.li'20, cb reores,,:ntar )'l'.'­

rarit� ° Illll'do Ú'll c'lrêdo d� E"110c10, té:-
'nica, i tdizê.lcia, ?-2nin, raça, amor e poe­

,SLf1. l-!iI tC'mno, url i::miaiista iiz'ês votava/
,

.1-,. r "

n1-s"�lIi ,te Illa'�ch�t" ""ara relação de "Ill:;-

[1,101""S' cl8 :J 1]<1": "POf:'iry Oll 1l10<ve". A fr'l­

S"- (:1.1-' OU''" di7el' I1l;lis cu mcnos "t>llcsia

'And;l:,l�", s�rvi:i d: 1c'�cl1Lb a uma lotu Li,:

, ".I'
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um :'01 de P::ié, Êsse in�Tlês matou o qu�
llão \ iu: a série de _iJgos ela sc!eç';lu é real-

111P 1� um'l i'nesi,a, s'ío s:is �loesias"- cLt
mais' Flllpida inspiração.

,Nunca U'll título foi dis�utado nera'�­

t� ta tes olheis,: nunca foi tão valentell1ei:te
disrut�do: r.un::a renrescntou tanto Dara o

\'enced:,r - e. no ��tal�to, nU:lCa un{a vitó­
ria. em tais circll"stância. foi tao i isofis­

m:ívc', tão cristalila, tão b�la, Vlvaiil' ml
a:1OS os braSileiros, que 's'�J1l�1J'e se l::mbrac

r;':o dess2s i:'stantes e dêss::s o�)Zc honr:ns
com U'11 li ,ico 'len�ai�,"c"to -- e ,Y"or<l é

-
-

outro i�l"l�s que' m,;: <Jjuda: "Aquela fr.oi a

sua J11�llF)r hora".
A0ui ao lado, nos i'Jrnais, veil a 'l18C'

d� JÚ7inho: é uma �lrêtá velha qUê cri:Ju

,_�o7it]hJ o moleoue, s�m homem. Ai �da nãO

aprecndeu o ilteiro sentido cl-: SLl'l nç50;
t)'vf7 llfl11 chequc a nerccb::r a es"é::ie de

!!ratificac;10 ou(; a vid'3 lhe rcservo�, Illuito
�le:lOs a' f:ui�' integralmente o nrêrnio aue

seus d�sv'êlos agor�' fh� proporciollam. Tur-
'bante: na caheça, ,sorridente-chorosa, a e'a

talvêz só atinj:ct1l1 as ma'lifestações primá­
rias cI:1 a'llotividade: o riso e a I�í�rima, 1I'las
isso é tudo,

,

Nesta outra foto vc io o Prcsidcnt::, c

1'0 s"u ar ISll"'lrecJldo UI1LI. hcsitado, lJIna

dll"ic!:l: "Terc� <)- direito de er:,'ue'r tal Ta­

'ça?" Sim, Presidente, telld:s o direito d�

C:Tuc:r aTaca, llle:lOS "ela VOS'''l c'l1dic:'o

(h� que �'or ;(�u::la outr'a, que tão ollmpica­
mente exibís: a de um a:�aixo'lado nelo ho­

nesto _iogo da bola - j;�;o 'tão im;ort::nte,
mas .tão i'11:'oda11te, que clêle diz um ex-go­
leiro de um time a"�elil1o, o P'rêmio Nobel

,l\1arcel Ca'1'us: "D:_nois d", muitos anos em

(lue o-mu'lelo me ofereceu ta:ltos esnetácu­

k�v o quc fi la'mente eu ,mais sei sôbre a

mor:1l e 2S obli�ações, dos homens� elevo-o
ao futçbol".' ,

Eu, o que s�i, é quo: foi lindJ e c;u�
fni :'('u�o� e que justamente �'or ser/pouco,
'mais Ji'ld'1 se torna'rá, C0111· o �l3.SS:H do
tC11100. Tão linclo, tão rSDlcndorosamC'llle
11"10, rUQ não estarei :'�'atical�dJ o exercíeiCl

da mé'ntira 'lorclia em.que me toc.ar a 118['­

ração dns, fcitns acs meus netes - e eu dis­
s�r: "Então, Pelé estava com a bola no

meio do Ca��11l0, U�11' "ou::o ant2s; o i3go es­

t8"a duro: U�ll 'a un�, a Tch::cosiov�áquia
baixava o sarrafo, o juiz não dava penalti
nem fa!ta 'lerto da área: 'então Pelé olhou

para o ouiro lado e clalí mesmo cl::-u lIlTI
c1'ute tão forte oue a /bola entrou no �ol e

furou a rêdc. O j,S�o �laroll ouinze minutos

para os CU"11primentos, e pe'é ga:lhou uma
(

estátua d::fronte ao estádio". -

Nào, não estarei mentindo - porque
rrquel::!, bom Deus, aquela merecia.

Paui.o da Cosiü ,Ramos

i;,�!·
•
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TRIVIAL VARIADO
..

Marcilío Medeiros, filho.

< OS FANTASMINHAS DE ESTIMAÇÃO
t

Acabada a Copa do Mundo, e, a alegria do �ri, C::sceu sôbre a Cidade

II '

êste arz.nho frio que me, leva a pensar em outras coisas no meio elo meu

cotidíano de atribulações tão tatígadas. Vontade de não fazer -nada ou de Ill fazer tudo ao mesmo tempo, sou um só e sou tantos, às vêzes nenhum, ria

temporário sujeito a chuvas e trovoadas. Da janela vejo o mail' em semi-tom
onde navega solitária uma pequena embarcação a vela, C:;111 o leme volta-

do para o Norte, rumo maior ela esperança e da razão.
,

Esta manhã despertei de um sonho que me tornou Joa parte da 'noite

,em vários capítulos, com ),110S filmes seriados.' Não foi um sonho em teC'I1i�
colar. Foi em prêto e branco, da cór do dia que PaSSOU pela retina dos meus

ohos. Tenho sonhado muito ultimamente mas ao despertar não consigo
reproduzir ou distinguir: as côres, Isso pouco importa, mesmo porque as

imagens' que me ficam gravadas na m inte não têm sido nada positivas,

Ou, melhor dizendo, nem positivas nem negativas, apenas martelando uma '

desagradável sensação de desencontro de ct'ist;1ncia, de impossibilidade.
I /

Não li o horóscopo o telefone está mudo o que fazer? Mais uma vez

se concretiza o bloquei; quase absoluto da con�Hnica.ção el�nde o hermatls-
, , 'I

mo das minhas palavras. Há coisas tão simples que de repente se incorpo- I

'raram ao correr dos meus dias que a falta ele uma delas é capaz de ocasJ�., _;,.:,.�
. \.

I
N� �

nar um rompimento brutal, indesejável aO equilíbrio Que faz fluir os

acontecimentos da minha rotina. Isso toca fundo a minha sensibllidads e

deixa um 'íme nso vazio quando acontece. Ontem aconteceu novamente.
Não são queixas o que ora faço. Pelo contrário, não me acho com di­

reíto ele alimentar insatisfação cem coisa alguma, de reclamar d; nada,
que fique bem claro, Tenh6 até uma boa carrada de motivos para num

-
'

,

apanhado geral me dar por satisfeito com tudo. aquilo que venho rece-
•

,
"

.I. ..

bEndo. Seria nientira se d!ssesse que aS' coisas tôelas me p�uecem üúro SÔ-,
bre azul. Há as descidas aa vida, mas tenho a pretE;nsão de dispor de pre­

paro fís�,cO suficiente para ,esc'alar as ladeiras qúe se lj:les jeguem. Assim
eu vou. De resto,!as razões que 'tenho tido p::tra enfeitar as minhas alegrias
são muitas e por isto ,sou grato às peSSJas, que, de uma forma ou de outra,
contribuem para os meilts momentos de felicidade�

)
Ir"

II
. I

,I
I

I
I�,
,

Peço-lhes, por favor, que não me julguem um conformista. Confesso

que sou até um tanto ambicioso, sempre querendo alcançar um pouco mais

do que até aqui me ,foi dadJ consegu:r. Acredito que, antes ele ser defE:ito',
isto sejq uma 'virt\Jdr. Estou sempre esperanCÍo que o dia de amanhã sela
nlçlhor do que o de hoje e o de ,ontem. Nem sempre isto aeontece mas, na
maioria das v8zes, nã? é pJ!' Gulpa minh.fl.

'

Têdas estas reflexões me vêm à mente nas ocasiões em que m�us p:::nsa­

mentos se interiorizam e prbcuro extrair do fundo elo meu SêL algo do que

de bom existe em mim, busc'}ndo com isto afugentar '�s fantasminhas que,

vez por outra povoam minha "cuca". Ontem;)aliá3, ela estava cheia dêles.

,

Já ccnsegui, � vassouradas, espantar uma boa n�eia dúzi.a:mas ainda res­

ta outro tanto lá dentro. Afinal, quem não os tem? Vamos ver como, êles

sé comportam até amanhã.. .

'\

}
CARLOS CID RENAUX

\
Um c;dactão ele razoáveis pJsses,'

d) interior do Estaelo, resid8l11;e'-
,

. �

num municí�lio ande 'as il11ag��ns .::::::;;:........

das estações de TV disponí�eis
.-" hão chegavan1 COlTI ll1uita nitidez,

depois do jôgo de estréia do Bra­

s:! na Cc:!a, contra a Tcheca-Es­

lováquia, resolveu seu dilema (ir

ao. México ou assi.stir 21ela televl­

são,?) de l11,aneira bastante intel�­
gEnte: nos dias em Que o Brasil

jogava, cEcj.lnho ,aprmhava o car­

ro com um aparêlho de TV portá­
ti_! na bagagem e vinI:J.a �al'a Flo­

rianópolis. Alu�ava um aparta-
mento num hotel da Cir.:,:lde e .ali,
sozinho, assistia: a (transmissão.

I Depois .. " bem" depois, fazia co­

mo tedo l'Ttnu'do: um só' cor,ação e

caía' na gandaia ,das comemora-­

ções.

I

I
Abre-se a' cortina ele silêncio- e

surge, aflnal, um nOme com rEais,
'

possiblI:dades de v'ir a ser o coní­

panheiro r';' 1 Sr. ,Colombo Salles,
C01110 eand�dâto' a Vice-GC)'verna­
dor pela Arena, nOI pleito ind:reto

de ª de outubro: o indMstr1al Car­
los Ci d Rena)Jx, !)resldente da Fe­

deração das' Indústrias.

Embora - c:nno todo mundo

sabe .'_ nesta qu�slão r':' � candida­

tura seja temerário fazêr qualquer
especulaçã'� a verdade é qug, en­

tre v'ã:rios ;nomes que desde o in1":
cio' figuraram na relação dos pro­

váveis can-d;datcs a Vice, o do Sr. "

Carlos é:d R�naüx é um dos PJU�
cos que continuam resistindo aos

entEndimentos que vêm sendo

mantidos pela cúpula da Arena

eatarinense e que, seguramente;
figui;ará entre os que che']:arão às

mãos r::) Presidente Médici para a

'decisão final.
'

NÃO E' SGANZERLA

I

Aquêle l:apaz' de cabelos ímen:"
sos que faz parte do Gn)�10 Ofici­

na,' filmando na CIdade, '''Prab

Paloniaris':' e cujo nome, não con-

sigo reeJrdar, não é,
J

• abs�luta-
1l11(nte, Ro�'ério .8ganzerla; ecimo
muita gEnte tem Densado. '

/, "on�ece- que 0- rapaz� :'01' s���
cabeleira, já foi :'01' várias vêzd;­
confund' do c::;m o cirteasta cata· I

Ir1nf11se aue se referiu ao nossa'l_ I
'

Estado com adjetivos pouco lison- I

geir'os, numa entrevista d::J "Pas- �I
I"quim",.' En1, algumas ocasiões,

sur-1iigiram !?,rup:::s hlais" exaltados que I)qll.laSe chEcaram a i]\ljciar um lin· I
chamrnto. Nada disso" gcnt�: va· I!
mos com, ca)ma: o rapaz c . boa i
pl'aç.a e ach). Santa Catarina u'hi:1 j

, ,

.

beleza.

�,, !II
�P:�: E�"q�:,t: :,3:".? (p'" ,Iii
Qll,f.1l1 não s,e lembra. é o' cronista II'
que escreve l�?'o ali ao lado) pro-Iii, ii
pagador pelos qUntl'o eal1 tos d:l

I
Cidade do refrão do narrador Ge- I

raMo .T,osé de Aln1.ejr":, ("O,que é

que 'é isso, minha gente?) elural'i-

te a transmissão elos Jogcs do Bra-

s,'il na Cópa,,:1ensa em convidá-lo

para pasSar' Um firÍ1 de semana

rn1, Florl,anó.:'�1isf qúando lhe ofe-
"

OSW.i).LDO CABRAL

O Conselho Frderal de Cultura
pd,itará o !lróximo lançamento

-

dn

h'storiador Oswaldo Rodrigurs
Cabral - "1,3 Defrsas d, Ilha d"

8ant:1 Catarina no Bró,sil-Colôn'a"
-- obra oue reune :':'Teci'o,sas reve­

laçE'es sôbre a<; velhas fortifica­

ciiie� construldas em Nessa Se·'
nhora do DestêlT(1 nq segunda me­

ta,de dl Século XVIII-: í
O Conselho Estadual de Cultura

aprovou por unanimidade e com

lcuyol' os eri::rinais do livro, os

quais segulr'ão h:;je ::",1'1. oRo,
diretamente Para o CFC.

I'

I
I

FULVIO VIEIRA

,
Entre os mais discretos po­

rém, eficifutes :.._ colaboradores do

Elr, Crlam,bo Saltes durante o P2-

río,dO que antecede a eleição' e a

posse do' fukll'O Govel'l19.elor 11'),

Chefia ç�o Executivo' é o Sr. Fúl­
vio Luiz Vieirél, ex-Che�e do G::1.­

hinete de Relações Púb'ieas (]r)

oovêrno Gels::J Ramos e inicio cl.:J
Govêrno Ivo Silveira.,
Fúlvio Vieira dá um 8ssessora­

menta partícular e pessoal ::to Sr.

Colombo Salles. a conhte dêste, e

,iá está instalado com armas e
,

' ,

bagagens, no terceiro andar d,"

um prédio localizado na Praça 15

ele Novembro.
,

I
, I

dênG1a, apl'Oyeitando �nl'a or�an:-
7Jr uma mes8-r:don_da sôbre (adi-,
vinhem o Ql1ê?) fl:tebcl.'

.A idéi.a e�ta lançada,

faltanct'd]",."agora, apçnas' os' co-patrbcinad:J-
res. " .

Si':LVE A SELECÃO
Estou passando o p8ixe co;,no.

me VEnderam:

I , _ J

�'��"�Ln"'�1l\�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agricultura
'i'

Estatutos. e dissolução de
.

suciedade,s ,cooperativas
Eng" 'ÃgrO Rogério Remor um 'documento negociável.

, A DISSOLUÇÃOCoordenador Re,giOJ1ai Ldo Progra­
ma de -Cooperativismõ. - Aca-

resc - 'Chapecó •
, O artigo '78, do decreto que

./'
falamos acima, diz que, as coope-

O Instituto Nacional do De- rativas se dissolvem Dor sua pró-
[�nvolvil11ento Agrário (INDA),

-

pria vontade, por razões adrninis-
==�rc ntidade normativa das coopera ti- trativasi ou' por fôrça da justiça.'

\ as brasileiras, com exceção das " 'Entre ás dissoíuções que es-

cooperativas de, crédito, e habita- tão nos dois primeiros casos estão

rionais, instituiu um estatuto pa- as que se processam por delibera- �

<'rão para as 'cooperativas de pro- ção dos associados, reunidos, em
'

c.utores. ÊStc modêlo serve, 'no assembléia geral' extraordinária pa-
entanto, para as dentais cooperati- �

ra tal fim convocada. Ê necessário,
, as, sendo suficientes a .mudança neste caso, a votação de dois ter-

dos objetivos sociais c adaptação ços dos" associados ,!'lara validade
de alvuns artisos do estatuto pa- das deliberações.

" ,

(!rão.
-

Isto node ser feito,
"

tam- Outro ,caso de fissolução
116m, nelas

-

coonerativ�s de grau I), ocorre quando encerra o prazo etc
rnperinr, ou seja: as federações ou duração da sociedade, confonne

centrais, sofrendo -as mesn;.as' aHe- detennineni os estatutÇls, a!1ós cou-
-

c seguir um objetivo já determina-).açoe.,�
�

Os produtores poderão solici- do.
'

t:u ,aó INDA, crn Florianó!101is, ou Também se dissolverá (outro
t .icnicos de c09perativismo que rc- caso) !1,elo cancelamento da autó-

\ cberão, com certeza, o estatuto rização �'ara flilllcionar, q,u em vir-
d

-
'

tude da altei'acão da sua formal'::l rao. ,
�

Como iS falamos na semana ,ju'rídica. Nas duas formas citadas

passada, apÔs a�)rovados os, sst;<l- acima, a dissolução llar�i[,á, não ele

tutos, os mesmoS deverã'o ser ru· ,resol'l-lcão dos associados, mas de
hicados pelo presidente da coo- ato aclministrativo baseado em 1ft
jJeE�tiva em tôdas as suas, nági- Também diz a l�i, aue a dissolução
];:1S, e ao final deve constar o no- 0a cooperativa impôrta, não só no

;�1e de todos' os �lresentes à, assem- cancel31itcuto da aqJorização para
bléia, além da assinalura, nova- funcionamento COl�O no canccla�

r'lente, do presiQenie el do secretá- ' mentI) do próprio registro. Lem-
lÍo. ' , � bramos aos leitores que a autori-

Ainda refe-rindo-se à COlls, zacão nara funcionamento é outor":

., ituição' das cooperÇltivas, e,stas lIada l;elO INDA e, o re�istro, -é
'c-'=e�.'L,

... poderão adotar por obj,etivo dado -!)elo Conselho Nac{onal u�
(lualquel" gênero de se�'viços, ope-' Cooperativismo. "

"acões ou atividad'eS, Í'estJeitada a
" Quanto, ao têl'mo H(juidaçJo,

egislação em vigor, assegurando- e'sclatecemos c_:ue é a forma legal
s�-lhes, o direito exc:usivo e a de receber o que é. devido à'coo-

ç;brigação do uso' da expressã"o
'

p�rati�a, inclusive os débitos dos

Cooperativa". Esta, norm,a está associados [ial:à Í:1tegralizar' o cp,,;
tontida np .deereto fedC{al., 1° ,., .. ' pit·· !;l}':$Ú-'
,/ <iI-;iJ""";"';:!t'9'J,, 1 ' 'tc: "1'"'" '7i, """,'1', '

, , ,', ,:"lü,.fr\,i,:!",: ,!-i{).59�'I,}�,;Ue�,i/ 'c e� autl ",�, " ,/,:�t " _.".... "

'em seu aitifrü 12f',',' �' " ,,'," "",.",: a:·,. I �; o lifodo '�fetiv('f de
,) . CIiáti;��el� atetfçãd;'f,;úof·çitl��'�:" i,:�;'se \'a1 ,/,hà'rt�'7' fi'llaI, dá jdlfg�.'ff.� lado, !1ara :o;tem�r�f�i:�����a",F,;:, SGlut 'i;:toefi'dad��!'"t:1/'��;�'
Japital Sodál, �onde é Í-nteress'an-, ,Ao encerrar as, notas ,de ho-'
t� Cjub_ a quota parte tenha valor j�, queremos lembrar aos dirigcn-
�gual a um salário mínimo. Esta tes ,e associados d.e cooperativas, ,

medida faz com que b valor da que o d�cr�to L:deral nO 60.597

q\lot'a permane_ça sempre a):ualiza� estabelece, ainda, outras" �Orjll as
do.

. . , .

além das que 'explicamos (artigo
. o' associadó, ná fundação, qS). Os' demais artiGOS discipli-·

,deve subscrever um . minimo de nám a forma � o �;ocesso dc, 'Ii-
quotás Dartes de tal forma qu� a quidação, os �odcres e as obriga-
soma de tôdas as q�otas, dos as- ções dos liquidantes. O decreto
sociados tenha' valor suficiente ,termíria esclarecendo que as liqui-
para a coo:>eratlv,\_se insta�ar c dações 'que nnão envolvam a J U3-

possuir capital de giro. ' -

tiça, promovidas pelo órgão nor-

A integralização das quotas mativo. deverão ser, o quanto pos-
deve sú' sem'iJre i! vista,' podendo, sÍvcl, idênticas aos demais' cases I

o associado ôue não tiver dinhei-' de dissolução voluntária' d�cididas

;;0 ol:Jter financiamento bancário em assembléia. Ê recomendável,
Dara' tal. Ê interessante, no 11)0- porém, nos caseis de liquidação de-
';11el1t� da subscrição do capital, o terminados !lelos ór?ãos fiscaliza-
'associado assinar� uma nota pro- dores, que a liqUIdação sE'ja feit:!
,-l1issória no valor do capital subs- con)" intervcnção anterior n?s so-,
..:rito, a 'fim dG dar à cooperativa ciedades.

I "

I
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�.
I,

I I

Said!,! dia 26 de junhO
'MONTÊVIDEO E BUÉNOS

i AIRES I

Saída dias 4 e 18 de julho
GRANDE EXCURSAO À

SALVADOR-BAHIA
Saída dia' 15 de julho
, BRASíLIA' E CIDADES
HISTóRICAS DE MINAS

GERAIS
Saída dia 21 de agôsto I
Peça,nos sem compromisso I

os ítiJ;_:lerário,s, destas viàgens. '!
Elas foram programadas
especialmente para as férias I"

- ,que você merece, tudo do

Ibom e melhor: ônibus espe­
cial com toilete, bar, serviço
de rodo,moça, sistema de
toca,fitas e auto-falantes;'
hcitéis de primeira c:ate:goria;
passeios aos princi'Pais pon·
tos de interêsse turísticos.
VIAJE BEM ...

VIAJE
,I

I
HOLZMANN!J

- "I:!'''''--

Carrapatos:
flagelo
dn ga�o

Méd. Vet. Paulo Truccolo

.Especialista em Defesa Sanitária
, Animal da ACARESC

'\
Os carranatos são os princi-

pais parasitas que 'vivem na pele
dos animais. Estes oarasitas 'chu­

pam 'o s;nrue dos a�jmais "e trans­
mitem à tristeza, parasitária (ama­
relão), causando grandes prejuízos
as propriedades que.se r'edicarn a

criação ele gado.

"

S,; considerarmos :'''énas a

quantidade de san tue que é chu­

pada dos .animais nelos carrapatos,
teremos a sczuinte: 'cada carrapa-
t-o chuna 0,2 centímetros cúbicos
de sa;'gue por dia para poder vi­
ver. O carraryato vive no mínimo
20 'dias no ãnimal,,' antes "de, �air
110 chão. Ora. 20 dias a 0,2 cen­

tímetros dá 4 CÍll. Se um animal,·
tiver 1 ÔO carra�atos em média,
serão 400, ce de sanpue, ou seja,
11'("io 1it,ro d� san�ue 'que são per­
didos ('-'1 caela vintS �Iiasl

Cada fêmea dei êarranato nu'O

c::li po ch?ío produz cêrea de 5'.iiüo
carrapatinhos, qu�, subindo 110

pasH.:'; pulam para cima dos <lpi­
mal, l1:rovOCal11 o seu enfraquecj�
meHt�, o que faz com Que os :lJ1i·
mais percam pêso e com qU,e as

va�as carrf1nateatlas diminua," a

í)J'odução I�itcira. Alju'ls C!nimais
fortemente carraoateaclos cl).e&am
al.l110rrer.

7

\

\ Rc�ô111cncla-s:: 'O contrôl'e (Es­
t("$ narasitas do rado através do
banilOs carrapaticidas. Êstes ba­
n'hos deve'11 ser dados com i-lter­
valos de 20 dias ou menos 1'10 ve-

IO '

rão, a fim de que consi<"amos rom-

per o ciclo de vida d� carranato,'
11;10 nermiti:ldo qu�; as fêmeas te­

nharri. tcm:1o de 'cair GO ohão c (lê:­
sovar.

As :->artes do :1ni11181 q�llC os

carraoatGS nrimeil'OJ se insta'am
são: '0 el1t"�-:'llemas. as orelhas e

a harbela. Jstõ noraue a nele nos-
\," -

'

t� lu"ares é mais fina. o Que f�-
,�ilita 'os narasitos na retirada do

sangue. Por esta razão o criador
ao constatar os nrimeiros car­

ranatos nes"tas reGi6es. dev�rá, rro-
/ vidcrriar o trata'menta adequado.,

Os- banhos, normalmente po­
ebtão ser executados de 2 mane]­

ras:

10, - PULVERIZADOR: reco­

mendado ao Dequeno criador, aue

possua menos- de 100 aliimais. Pre­
para-s� a sdução carrapaticida e

através do pt,lverizador banha-se
todo o corno do animal. Procura­
se banhar s�m;.re contra os pelos,
para Que o remédio atinja topos os

carrapatos.
2 o

- BANHEIRO: 111étod(1)
ideal Dara oronriedades com mais
d� ] 00 a'lil11als� Os animais mcr­

fulham' déntro do banheiro. ten­

elo todo o' seu corpO' atingido pelo
remédio.

/Os carrapatiçidas mais utili­
lados ho ie, são os clol'ndos c fos­
forados. 'Todos são de boa quali­
dade, roi� são controlados pelo
Minist,ério da Àgricultura.

Banhe seus 'anil-.lais. l11?te' os
c3lTapatos' e tenha criaçôes mais
produtivas. Outras i"for';;,Jações
que os criadores d-esejarem, 'pode­
r ão obtê-las iunto aos médícos-ve­
t�rillário§ d,,� suas regiões.

I

Inseminação artificia,
I'

Inocêncio Warml_ing

Médico Veterinário - Ministério
da Agricultura

Para os rebanhos leiteiros e
-

de corte, onde a alimentação, 111<1-
nejo e o estado sanitário tenham

alcançado ·níveis tecnicamente re­

comendados existe hoie uma ar­

ma poderosa capaz d� modificar
'o "status" da pecuária a curto e

.Jongo prazo.
A, Insemi ração "Artificial,

usando sêmen congelado importa­
do ou nacional; de reprodutores de

'ranças leiteiras, cujas progênies
provadas têm dcrrioustrado clara­
mente a contribuição genética dês­
tes renrodutores para produzirem
leite acima da �rõdução média das

respectivas raças, 'e em caso de ra- ,

cus ele corte, usando sêmen de re­

produtores que demonstraram' �u­
periorid�)� s;lbre outros a:1Ímais
da raça Darticinal1tes nas pj'ova� de

qualidacies tais- como: _11êso ao, dcs-'
Flame" auínento, dc pêso, engorde.
ccnwarativo etc. ,

'É a lnsemiliaçJo Artificial, a

alma poderosa acima aludida', 'ji
rotineira e sem�1rc _1JiTscnte nos ccn J'

tros criató,:ios evoluídés.
No Biasi!' criada em�J964, a

alu'al Equi�1e Técnica de Fisiop:1-
toloQia da- Ri"Ilroduç?ío c, Jnscmi­
nacão Artificial do Ministério da

Ag'ricuitur"l, tracou' a' sua estraté­
eia no PI !'l'l() ]\facionaI de Ins:::(11 ir
�làeão Artificial, procura11dn f"'-l

'

ferir' p;"u�atinal11ent� os encarf!Os,
::né então do Govêrno, ;-ara a a'l­

çada _ l',articular. Tornou ohri!!:ttó­
rio a Da;·ticinacão dos criadores no

c,j _, ,

s':u !,ro(Trama donele viu cre5ccr QS
invf'stimentos eh _necllari·sta 'par,a
LI alçada :-articu'ai'. Tornou obri­

gatório _a participação dos criado-.
TCS no' seu _11ro!!rama 'donde viu
crcscer os investimentos do pecua­
rista !lara funcionamento das suas

bases fis�eas.�. i" "J ��j" ;!., 'O :eselar�Cll11Cl'ltdi ;d:o 'IP1Ii�10 nu-!

In1" á úsc�hdi�nt;);ab�'i�aJ�o!ll:ip s�J.�•• \.,� I .- t .1 '.,
�'. (, I (. """ 1) ; ;." ! ,�\ \..� \,; .

viço no a',lb](::nte coo�)eratJV1sta e

a elil11i;lação elo :-,aternalis1110 .im­

produtivo, foram decisivos �ata a

implantação racional dos métodos
cle melhoramef1to zootécnico, atra­

vés d:l Í;lsell1i'lação artificial.
Se!'l fal�:<\ modéstia, rai'cce-'-

qU2 o Ministério da Agricultura'

- t {I: r

não está errado, nem tão pouco,
asindo cm .bases teóricas, pois a

d;lllanda e .o res-ieito que, têm.
advindo, principalmente nestes 61-
times 'anos de atividades são' algo
cons1derável,' nos principais cen­

r:os criatórios do pa{:i: passando'
incusive

'

a ser agora, grande ex­
portador de -sômen congelado de
zcbuínos.

Á Est'ru:tura do ScrlYiço
'

São illstrurrientos básicos .de
ação: 1 - Subpostos - unidade
d� ;l�licacão da inseminação arti-'
Iicial. localizado nas cooperativas,
associações ou nas propriedades,
S�u encarr-vado, o inseminador, é
.elesnento da associacão de classe
0U crnurevado r!-l.rtic'ulah ('ta pro-

'prirdacle. '2 - ..Postos de bsémi­
nação ÁI'Hfidtll -- unidades ha+ :

.

s� de a,n'ícação, da j;,lse,minaç?ío
'.

artificial. Orientado ,1101" um médi-
I

co veterinário, com 'a' responsabi­
lidade ele orientpr os subl'ostes. de

pm,c�der"a sdeção de propriedades
e de a"iinais, executando l'aTa is­
so, colda d� ,material :"ara exaFllCS

S3!li'Urios '(brucelose, .-tuberculose,
t-ricomonose, vibriosé, k,ptos�irose
etc.) e .. leva'ltamentos gincncolózi-

•

c.os, ,3 '-- Qr.l1tros·
,

R�gio;llajs dI!
lns("m;i�,açã(� ArtiHcial - ll'li,daclc
b:�se do esqué'n'ia técnico, e admi-

, nistrativo. ele CXCCUÇ�() ao níval rc­

f.i01�al com <1S sC':'uir.ltcs atri,bui-'
,ções principais. além das r(""j,m,w.­
tais: ma,�i-"'lIlacão refrj7e,raçãt), e

conge\a,m\Cnto de sêmen, dia(!'llósti-'
co das doenças da reprocluçao,
treinamento de pessoal t�e-rüco e

de i!'seminadorcs.

",'.',
. '

Em Santa Catarina, a illsc,llJi-
nação artificial, !'í no a10 de 1948
rRS�<I"a rO" 11111 ner'r>n'" 811.f'f'O.

- ",
I('ua,ndo no Vale do Ila}a;, cm ln-,

�(]a,iaL. fu·nc,j,:)ii'ava uil1; pôsto bem,'
di;iéid(\ j téçnicamente' Cll;'--'S "'sul­
t;aa�< fr!r.arrí a'tamente �iC'Hificati­
vos' � ;::io� denois U:ll reríodo ele
nÚI rth <1!/'d 'd6ntra-marchas. ialt1'1- �

dó ori,ertRcão s'''ura e d?fihklcl.
POI' o.casiã6 do PI�'TO Nacipn:Jl d�"
Jns�nlÍnacão Artificia!, sua filo-
sr,fia �etod,)lo�ia) , d� traqalho

•

f1�O Deude sc:r imnlaqtado de imr-
,

- .

\ ,"

diato em Santa Catariqa. <1"01' fal- I
,

ta de ttcnicos .espeei(izado.s.

Hoje, presenciamos em Sarr­
'ta ',Catarina, promissora reforíllri!�
.lacão do nroorarn a de jnS�Il1i'lan:,i
C1�: artificial.' Em al(!�mas bases
físicas iá há adoção d;- filosofia dh

,

privatj�Lção" e dos métodos d";;'
acão do Plano Nacional de Inse-J

'I I',
.

• j

.1)liriação Artificial. Iniciou-se ,�
oí·l:üni7.acão da »rimeira central de

, ih�ttmina�ão, artificial, em Indaia\,
110 Vale do Ita iai. .Os técnicos exii7 I

tentes, 'na ati�i�ia�le, estão. se e�r·

". r ,_;.,.....
'

. .""

pecializando em outras "centrais
nacionais. A .Renública Federal
,Alemã. (dtima convênio com o '�0l·

vêrrlo brasileiro. para vinda d,�
técnicos especial i ..ados e doal:;�0
de .eouinamentos "ara () .s:?tor de
i 's�rÍli;làção .. aí-iifi�ial do'Mini�-té-

·

da Aoricultura em Santa Cítarin':l'.'
Estão = revistas instalacão <1;

:cel1�trais de, il�sel1Jii].aç'ãQ artifirial',
no :Vale do Itajaí, Sul do Estado,
,e em Lae('s.'

-
,

,

, Do.s' 416 botiiões para. arma­
,7en,ameii1to de s"men ·coD�r.lado, hl
P'11:tfíàos :ido INDA, acab";:l1 d;
chc(té\r 20 "ara revenda atravé'� dJ
\Mi ; (st,ér]!) da .'j;\'�rictlhura 'em San-
(a Çata.l:ina., "

,"

Além> do Ministério�'-da A�".i-
.'

ClI 'turil em Santa Catarina,· a Se':
c�etaria thJ Agric'uHul'a t'lll1b�!11

',orit!lta f)ro(!rfll11aS ele i:;scl11inaçãÇl
(1 rtificial. O� Mi!) istéLio ela A?ricui�
tura tem �ostos em InclaiaL B'll­
Il1e'nau. Jojnville c Tubarão. A Se�
c[ç,taria da A�ricultura tem o Pro-

, jcto dc' lns,ei11inação A1:tific,iaL na

'l'('[!,ião serrana. lryOS enlll"lOS dé Lá�
ge�. No aho cle ] 969"efetua rali1-
se nos ]'f·ball hos ,de Santa Cata ri­
n,a .'a�:::oximadamp,nte cinco mil iá'-
8crni-'aefíes" aJ:tificiais com bCVC11
Índice de fecundacão, Está 1?rcvi�-"

to' ,<l '�:NínÜáchà-'dós se-;:Vféôs. COli­
, tudo, se; ;e�ão' �bertos n�vos sub­

,postos ou postos,' onde os eriado­
. j'es "articularmenté ou através Ele
,
sua �ntidade d'e c1ass� qUE'iram de-
iivalilleBte flarticiD<\I' ,na il11planJa­
r8n: t; ,!11a'�Jlterç�o ,90 serviç�. A'9
fi!l�aIL� . ilji�)or\,?nté oue :_se h!�;�
"N::'lolt:aXlsté em' r�l''''oducao íHiF

lll�i mai�res "'roba'li�ladcs d� ut��
mall Úito, do

-

flue do r'sll�tado eh
'1! \1'Í a ills:,n{inn�ão artificial J1laJ
f'it;:L nFIS sel'ão' colhidos SêUS 111�­
lhorrs f"utos oua"dos �eu objefiv,o
pri"cill::jJ !:'stí s�ncll1 vi'ndo. �e sua

, ',- -

cI I 1
' r.

f'YD"UçaO ' 'f"S':'l�'l'n 13l a !'or t�ç,�
ni.cas:" CCUlpetc.nt:::s"'. I:.

',,-
"

'Sludic'Btu Rural mudela
,Em reS:10sta a consulta clQ

Secretário Ex�cutivo das A�so("h­
cioncs i-\ gl'OpecuaH3s' At11'erica'l13S
d» Santfaf':o do Chile, sôbre o que
constitufrãm as' ativ�}:J)es ideais,
pára um sindicato rural modêlo,
Q Presid-ente da Confederação Na­
cional d.a A�ricul-tllra, Senador Flá­
vio da Costa Brito, informou O.S
resultados de pesquisas realizadas
junto às entidades de classe d..:: to­
do o Pais.

,Sef;undo a pesquisa, são os
v

S:::gUi'!ltCS cs rcviços ,,!ue 'ckvel11 s:::.r

prestados :'or um sindicato rural:
a) assistência jurídica:
b) issi�t�n�ia tecnl<:l, agronôn,ica
e, vetennana;

c) élssistê,,(j.l rcel)1bolS'ávcl (forne­
cime:lt' ,lo material agropecuário);
c!) :1�sistência m6c1ico-hosuitalar;

,

c) us�istência odontológica; / \

f) assistência social;
I!) assist-ência contábil;
h) assistência fiscaL; �

i) assistência à cOl1lércializaç�o

(aYI11;zenar:em. b e 'n cf icia;,11cllto,
clirssiricacã� etc);
j) ,serviços de ;arqll�S de exp�si­
ção, jps 'l11il,ação artificiaC bale!:'1-
C1S �Rta pesar ?ado;
k) ser\'Íços de nn;cãnica. pàtru'ba;s
mecatiizadàs; tra115�lortes c ambuc
lância;
I) ,ensino é�merenda escolar; •

m) orie,nt'.:;ão- si'J1dical e s,�gll[,os
el1� �eral; <

•

'.
-;-;

n)' clivu'l':acão e bibliotecas; ,

o)' sc[vil�n; li> ofei-tas e proc�ti'as::
• '(Revista Gteb(l' n° ·177 .�

\', •
f '7;

'I ';.

Tudo kva a crer que, vito­
riosa a t�se do 2.llmento do preço.
ofici:al do mi!110 na COll1unid::lde
Econômica Européia, em discus­
são cm Bruxelas, haverá uma ex­

celente oportunidade para a il1tro­
ducão. da mandioca, em �ral1de es­

calá, nos paises do l\lel:Cado Cõ­
Tl111l11, l;ara uso como raS'ào í:lni ..

mal.

As oroDOS tas tendentes à
adoção d�

I nôvas medid::ls d� co­

mercialização, cqm relação aos

cereais forrageii'os, !)odérão pro-
I vocal' radicais, alterações na pro­
dução e nas correntes de i:l1pol­
tação. Pretende-se aumentar o pre
ço interno do milho e' diminuir o

rio ui"0. (\)i" :,1 nrinl'c'i"ê� I"cdida
�llV\)reCel �t;:.! O :.tlcr2!11e.,L) d:l

proclu;<:ío do mi'ho, que ainda é
inf.:rior ao consumo, e com � se:.

fu'�cla diminuir-se-á a l)wdução de

trigo, de que há grande excesso

nos :'a:5cs' do ,terca,do OoniuJ11.
A perspcctiva preocupa so­

bremaneira os criado/es italianos
(I ue, se 'f6r adotado.o nôvo preço
de milho, !)agarJo mais caro por
tonelada do produto.

Após experiências real izadas
na .A.lemanha, _!1ara introduzir a

IlJalldioca como base de a'il1lel1-
t<lC,�O animal. os criadores ctú tô­
da a Comuni'clad,e estudam com

intcrêssc os resultados .pbticlcs até
<li,!ora. Das experiências !)a r;etc re­

sultar ClU: a mandioca as mesmas

v ,tn Ll!1CnS úo milho, :: :��' ':,Sos mui­
Lo inferiores,

-"-,-_ .-- ..q .. \' ...... -�--

o Brasil, é o mai'or produtor
mundial de 'mandioca, 'mas na

con stitu içào elas pa rtidas substan­
ci í) is' lil timílÜlcnte iilll�'oTtadas pe­
los Estados Un idos e neHt AleJ11a�

, ,-

nha, a particilJação do Prouuto
brasileiro é :,cquena. O principal
fornececlor internacional é a Tai­
lândia. Ml?smo a Ar�cntii1'a } { s:.;

insere com sucesso entre os for­
nrctdorcs internacionais 'de ma:l­

Liocf,1., Para melhor d(�sfrutar do
atual i,�terisse cur0!lcu, os produ­
tores brasileiros deveriam esfor­
c;(tr-s� _nor dívulç,ar 110S raísc5 <lo
J'vlcrcado COll1um Europeu. as es-

I

pec ificac.:6cs técn icas di] mand iu.­
ta naçional e !Jrei1arar-sc para
cOI1CJui�tar um il1es�1erado 1Il�'j:CU­

do de con�ideréi.':ei:, dimem;ões,
(InL';r-;:n:lilvo da Cacex na 192).
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CiNEMA

SÃO JOSÉ

15 - 10'45 21h45m

Uoyd Bridges

FORTALEZA DO INFERNO

Censura 14 anos

mTZ

17 - 19.45 - 21h4Sm
Trcv Dorrabue - Angi e _Di-::kis,:m
- Rossano Brazzi

CANDELABRO ,. ITALIANO

Censura 14 anos

CORAL

1 S - 20 - 22h.'
Gary Grant - Audrev Hepburn

CHARADA

C�r'�úra 14 anos

'ROXY

P"nqrama Duplo
'

Pedro Pau:o Hatheyer - Jacque­
line Mvrna

AMOR NA SELVA

r111�0 ,_Gracindo He�ena Icnez

C:>nsma 1 R a:lOS

GLORIA

17 -- 2Gb

Tw'ph CoHen - Franca Po'es::l­
lo

GANGSTER 70

Cer.su"� lq anos

RAJÁ

20lí
Joe1 McCrea Virrinia Mayo

GOLPE DE MTSERICORDIA

Censul'a 10 anos

'SÃO ,LUIZ

Clauelia Cardinale

TTMA ROSA PARA TODOS
Censma 18 anos

-j-'

TELEVISÃO

TV COLIGADAS _CANAL 3

16hOO - Clube dá Crianca
1 óh301l1 - Cine Desenh;�' _ -

] 61145m - As :<\venturas de, Ri.l
Tin Ti" Filme
171115111 Os Três P'at�t�s
Filme
17h3C·.1l � Mulhe'rcs em Vangllar­
cl�

S:mla C8tari0a 2 Mi-1 Rh301ll
nutos

181115m
- Fi'me
19h05m

19h35m
vela
20h05m
mItos

20h10m

JC�l'1nie é um gê;lio

Tele Jornal Herinl!e

Pigmali50,70 - No-

Santa Catarina 2 Mi­
I

Misti"r Shaw' Topo
Ci0io �- Musical
21 h 1 Om ,_:__.' Santa Catarina 2 Mi­

nutos,
21h15m -'- Irmãos Coràgém
Novela '

21h4:'im -- ReporteI' Garcia
22hOO - Verão Vermelho

'

Novela
22h30m
nutos -

22h35m
Bola

Santa Catarina 2 Mi-

o Três .Está 'Com a
\

TV P'IRATINI CANAL 5

1 «1120m - ZOI'l'O - Filme'
1 Rh50m - João Juca Junior

.

-

Novela
19h35m Diário d� Notírias
20h30m - E Nós Aonde Vamos'!
- Noveln
201155111 - Alô.' .. Bibi
2211 1 Om - O Rei dos Laelrões
Fi·lme _I
23h15m - Reportagem Esporti­
và

I \.

Iury Machado

,
"

() r:"-'T'\DO, Flhri,mój101h
.:

(juÍl'trl-ir.ip 2!) c]0 junho ele 107f1 - P:1g R

I

I
I

No-mi Rerrina
senhor o Ca-iitão

" de Mar-e-Guerra, Lúcio Berg ',_

Maia, Comandante da Capitania dos Portos, em I 1

nosso�Estado, j:'i há: algu'�d:éls, :encontra-se no Rio.
, I

Porto 'Al,e:,re: Sábado, às _I I horas" ná Igreja
São José Heloisa Carlan e o jornalista Flávio Car-
l eiro, receberão a bênção elo mat"i·nlônio._.

, ,

. .

-, ---.-

Pelo pouco que tem aparecido no vídeo da TV

Cultura; mas ,iá tem uma leoiâo dê ;'�s, 'n nosso par-
'ticular amigo Pacheco.

.

l"
• • •

Em Blumenau, in:.lll'_;l1la amanhã,
te Ca tdelabro, um sirnoático ambiente
dade do Senhor Dr. M�rio Bianchini.·

f _

De Paris, Luis Fer-iando Rocha falou pelo
tc.ef'o-ie com a m= o ina d� seus olhos, a linda Cris-

'-

o restnuran-

de proprie-

tina dn Silveira Assis.

Dia 28. às 17 horas; na 'Cfltedl�al MctropoJi·
tema, Gasl)arina Pas-lioli e Lllis J<oberto de Quci­
rCiZ, recebcm a bêndo do casamento.

-: ---':-

1'.'an Rabe, nm ebs bons �artid�s.' eS��i'ã re­

ceber até o fim do mês, o seu novo ,carro, qu� en­

comendou em São Paulo.

Paineiras Arte 70, hoie. momove e111 sua scd,e
social, recital com Í1 Banei�' Sinfô�ica do 14.0 ,Bc.
A orranização é elo Denartamento de Cllltura do,
clube

-

da (ovem �uarc1a, -com anresentncãu de Mau- I

"1'0 Amoril;l 'e Luiz Alves da Silva.
.

.�
ta e Senhora, ·Dr. Jacob Nacul e Senhora, Dr. Má-

IMário Biànchini e Sra., Sr. e Sra. Ody Varella, Sr. -: - - - :-

e Sra. Osndi Gam� Pt'Eç�t' MariJa da tGraça Pain)':e-....
O P'CNS 'MEN)JTO DO' DI" "A e' IVCS, \'l:1}a as maIs lCJnI a.s c e e�all es na recepç�,o, I?" I... •.

.

, .... : conve·tsa

_cstav:l a;:;om�J:ll1hada de seu noivo. o j6go de raquete das paJavras e das' idéias".

� _����..��4�s===vãr�!Sl8���:-� ;:.'!!�i_""__w iiii_,_ii.1iwdJiiií_.:.I·�_,'

I
I

I Noemi Re-ina Silva, nela seu amável e edu-
I I. cada, lo�o S� il�1�1f's na nossa sociedade

-

após a sua
apresentação ·à mesma, como uma fi�ura de relê­

vo atraindo narn a sua jovem personalidade' as

maiores. simpatias. O' seu casamento com o fran­

cês Yves Gasnicr. tinha que ser f'orcosamente um

motivo de aleuria naru o enorme círculo de' suas

,.1 relações,' e assim, a Igreja Nossa Senhora do Ro­

,
S�l io. _neCTue:ia S� .tornou �ara conter todos os 3111i­

I �os. A SU8 f.Ji'!11()SUnl e sua "raça, melhor se desta­
'"

caram no nl�",lvilhoSCl 'vesti-do. confeccionado e.n

iue e renda Hoenckc. tendo um lonno véu em tu­

I e', armado a uma- p':'i:lalda de brilhantes. A ceri1116-
líiR foi celebrada CI�1 oortuzuês e francês e seus pais;
Senhor e Senhora Nilton Diciácorno Silva e Ml11e.
Jean Pierre Gasnier.

- áC0rh.'lãnhados elo acadêmico
ele rnedicina Cezar Silva, subiram ao altar. para,

. junto (ia Monsenhor, dar a seus fi hos a bêncão do
J
.c;ls::nner,to. Os noivos e S2L1-S pais receberal11 CU:l1-

primentos de: aproxil11::tdall'1ente trezentos convida­

elos, no S�intacatarina Coull,try Club, onde deu-se
j a elegante réceiJção. E:ltre os' convidados presentes,

.

1
anotamos: Dr. Colombo Si:üles e Se<1hora, Dr. New­

�Il tOl1" D'Avifa e Senhora,' Prefeito e Senhora Coronél

,'1 Ary Oli\:eira, Dr. Cládio Di Vicenzi e Senhora,

I· Dr. Silvio Silva e S�nhora, pr, José Matusalém

Comelii e Scnhora, Dr. Roldão tonsoni e Senhora,
Senhora Kiraon Llccrda, Dr. Orlando' Goe!dncr e

'I Senhora, lnclustrial e Senhora Luiz Da'ux; Dr. Fer­

nà':cb MJchado c S3nhora, Dr. Mil!ud Hermínio.
Daux e S'::lhora, Galdino 1:.,enzi e Senl1ora. Dr. N'el­
son Teixcirn Nunes, Clio Gama D'Eça Mesquita,
Dt. Renato Costa e Sra. Dr: Jacob Nacul e Sra. Dr.

(��",!,,",",��,.,.,:. !'.".:..m.i�
I
I
,I
"

.. lo

Iara Pedrosa
ções, Há uma maneirq bastante

prática PSlra você contornar êstes

pequenos ip.convenientes, 'Aos i,1-
vés de você colocar cada prato

.. prqi1to _em pane'la ou frigideira,
prefira guarçlá-Ios até a hora de­

s.ejada em pirex. Você vai ver que
muitas' são as vantagens e assÍlil

poderá fàcilmcnte matar V(lJ'!OS

coelhGS cOl'li uma só cajadada. As
fôrrl'Ías refratárias entram 'todas

juntas no fomo, havendo economia
de te,mpo, limpeza e gás. E há ain­
ela uma �rande \lanta�el11: os pi­
rex podem ir 'n mesa perfeitamente,
,('em que você !)recisç anelar pa­
ra- a incômoda opel'ação panBlatra­
ves_sa.
ENTREGUE AS VERRUGAS

AS FORMIGAS
Parece magia, mas não é Uma

"simpatia" ingênua, mas' que' tem
su� eficácia comprovada, se ,bem,
que 11 inguém sabia explicar as

razões. Dessas coisas que ainda a­

contecem hoje, quando o homem

já pisou na Lua. E o caso é sério,
pois se trata de verni!_'as, -terrível
r,131 que :1mola muita gentc. Entüo
"éllnCS começar a nossa "má)ú::a",
Esfregue ':bacÇlll" (isso 111eS'111o; lei
'ara incrédula!) nas ditas e lllal­
jit:.:1s verrugas. Espere a lua nova

(j'S5:) é importantíssimo, pO,de crer)
-

e cnterre o' :'bacon" num burraco
. no jardim. Se você mor�r em apár­
tmncnto, esco'lha o maio vnso de

,plant�ls que cncontrar, pois o efei
to é o mesm o. Ou ando _

as- formigas
devorarem o "bacon" - e isso
ilão tareia, - as verrugas caem

2' d,��a�arecell1 milagrosamente.
m.<:SCANSE OS PRATOS EM

AZULEJOS

Antigal11Gnte havia, uma enor­

me variedade de descansos para
pr"tos e travqsas. Apesar de a il1-
dústrin ter progredido cspefacular"
l11.;nte, não hú �randes escol has

nesse sentido. Existem os cl:escan- '

sos de ,Dalhinha, os de metal, os

de! �ortiça e os de madeira. Nem

sempre as formas são das mais
estáticas e, coisa engraçada, essas

'P2ças são em gerál esquecidas. nas i Ilistás de presentes para' chás de
cozinha e casamentos. Encontra-IIImos uma fórmula ori2:inal para o

�I '

caso: compre azulejos - podem
ser decorativos, já pintados, ou li­
sos, aos quais você dará o seu to­

que pessoal - e forre-os co'm, fêl­
tro, colando êss� tecido na super­
fície interna. O efeito é \dos mais

2.gr41áve�s e funcionais" e serve

também como idéia para uni. ótimo
presente. ..(

-

PISE EM COBRAS E

LAGAR;rOS
'O inverno de ] 970 traz de vol-

th n moda dm; s3'!1atos e bôlsas em

cobra. lagarto. crocodilo c tôda' a

família. Acol1tece, que agora a

bolsa está ao alcance de toelo mun I
elo, !Jois existem- plástiéos que .i­
mitam perfeit3l1?ente as peles cl2s- I I
s's animais, Os tons 'são os 111ais
variados, !)assando o prêto ao

�rcia, entranelo !Je1as '�!;lmas do
r'laITOIll, sem esquecer do vinho,
do verde-rarrafa e elo' ci:lza. Essa
moda, nrática e' boni'ta, se limita
f xc1l'S'J��llnent� às ocasiões bem

esportivas, sejam elas de dia ou\
de noite. O mocassim é o estilo de

sapato adequado pará essas falsas
peles e a hAlsa no gênero Chanel
é a que se reconienela. Há duas
maneiras fáceis de conservar as

péÇ1S dêsse material: umedeça-as
de 'vez em quando com leite pas­
,aelo llun chumaco de algoclao;
Oll, ainda, fac'a uÍna mÁ'stllra de

'gêsso em pó e álcool, mesmas

proporçõcs, eSI)alÍ1e bem,. deixe
secar e, .depois, apenas escove com

uma flanela sêca.

1- __ _

, j MS

Música Po,ular
·

... &U&1l8to 8uecbJt9
,
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PAN'rAlona c túnica l"lU cl'Imc d'�
iã, ou ,ícrsey tmilbém de. lã, cm

côr escura. A 'yantalona tcm o' COI'­
t'� moderno, ::!briildo 11m pouco
para baixo, c a túnica tem decote
el1] V, -e as manal!S cOIllIH'idas

..

e

abe rtas d� aHo aT baixo.
-

Pura fe­

chá-12-s, ilhóses e cordões de .seda
torcida no mesmo tom do c�mjunto

F: Só PARA DONAS DE CASA.

REQUENTE A cqMmA EM

PIRE"5
Uma das coisas mais cansati­

vas �)�P� (] clona de cosa tlrcquC:ll-'
tal' a comida: Seja pelos hoi'áI"ios
eliferentes da família, seia pela
empregada qlIe não serve as ,refei-

PRA FRENTE BRASIL,

"90 milhões em ação
Pra frente BrasH
Do meu coração
Todos juntos vamos

Pra frente Brasil
Salve a Seieção
De repente é aquela corrente 'pra frente
Parece que to�o o Brasil deu a mão.,
Todos ligados na mesma emoção
Tudo é um só coracão
(.fados juntos vamos, pra {rente, Brasil, Brasil,
Salve a Seleção
Todos juntos vamos, .pra frente, Brasil, Brasil,

. \ .

Salve a Seleção".
, . ,

�lguel Gusta vo escreveu a musica mais cantada durante a, disputa e

festejos da, Copa do Mundo que deu, e ainda está dando, muita alegria para
o povo brasileiro. Não vamos falar das inúmeras vêzes que ela foi rodada
nas estações de rádio e televisão. Vamos falar do quanto ela foi cantada
torcedores que participaram da grande passeata: na Av. Mauro Ramos, Foi
uma loucura total, loucura sadia, manifestada de todas .as formas: possíveis
e impossíveis.

A mesm-a loucura tomou conta do carioca nesta noíte de 3a. feira e eu

estou assistindo diante da telsvisão. A unidade móvel da TV Globo já me

mostrou a, chegada dos jogadores no Galeão e agora está .me Ievandd pelas
ruas' do.Rio, a caminho do Hotel Plaza, em Copacabana. A chuva que caía,
parou, Mas, tivesse ela continuado e a animação, mesmo assim, não teria
diminuido. Muitos carros, muito mesmo, formam filas intermínãveís que
se vão arrastando lentament.e. Posso ver até uma menina sentada na [anela
de um VW, agitando urna bandeira brasileira. Ela também está contente,
Ela também pretende ir a Copacabana e procurar um lugar para ver os

ihqpdorEs, se é que já não os viu no Galeão. E assim vai. Loucura, loucura
total.

.

"

, I
j
I

I I
,

OUTROS LANÇAMENTQS.
" Mas não foi SÓ':iI música de Mizuel Gustavo que acompanhou a carn­

panha.do nosso, selecionado, Há aquela qúe diz: "A Copa do' Mundo é nossa
, / com brasíteíro, não há quem poss .. , ". Esta, propriamente não acompa­
nhou. Esta fêz o seu trabalho mais para o início das eliminatórias. E depois,
é. ela ro; continuou- a' ser bastante visada.

.

.

Outro 'fato interessante, foram os laneamentos.
_

" Enquanto'muita gente ficava duvidando da sorte do' nosso selecionado,',
compoSi'tor�s, cantores e gravadoras colocaram o pessimismo' de lado c

lancaram-se ao trabalho, Prensaram os discos e esperam a final. O Brasil
ganhou, felizmente. e, assim, os discos saíram dos depósitos e ganharam
as ruas,

" 'Mare'os e Paulo Sérgio Valle compuseram, Sou Tri-Campeão, música
dom uma letra' intereSsante,. . .' . I

• Ouvi, também .. uma marchinha, cuja letra fala do "canhão" de Rivelino:
que os italianos ."perderam as botas" e qWj "Zagalo deu olé na. terra do

bolero", E, no final da melodia, foram enxertadas urnas três ou quatro
notas do início do nosso Hin6 Nacional, dando um efeito todo especial.

Outro Irêvo, cujo nome não consegui apurar, diz na sua letra:
"O Brasil voltou com a Taca
l�anhou no peito e na raça

-

. Deliram 80 milhões
A Taça não sai mais daqui
Este é o frêvo do Tri
Saudando os supercampeões.
Vibrei, torci, chorei, sofri
Mas o nosso querido Brasil lutou
E conquistou o Tri."

,

E, c€rtamente., devem ter sido lançadas outras ml:SlCaS, mas seria imo �
possível gravá-las tôdas, no meio de tanta euforia. Além disso; não acredito "

'que vocês estejam com disposição para atmar (�àluna de música popular �,
numa hora em que o assunto ê Seleção.

'

�
, E não se procupem em acertar as idéias tão cedo. O n.egócio agora, ,é, �saborear as delícias da vitória. '... '
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Quinta-feira 25 de junho de 1970.
-

O melhor que poder:i fazer ,nêste dia! sera fazer prev�üecer
seu otimis�o, decisão e capé'.cidadG para liderar. Fluxo pro-

Touro

.,
�
"(

pício para o amor. , ,: "
.' .; f

Alguém d.o signo .de Peixes poderá lhe proporcionar, uma "alio- ,�

sa chance de con$eguir seu ideal !lO plano próIissio?al. Dê'

Gêmeos

mais valor a si mesmo. l'

Em tudo e para tudo esta lhil será umá quinta·feira .positiva �
·

em que deverá mostrar sua confia'llça e� si e "tomar delibe' �
�

rações aéertadas. I �
Não deixe para amanhã o que pude:.' fazer boje e estafá ·cón· �

, tribuindo para, organizar melhor sua vida. Compreenda ltr..e· �
'lhor as pessoas à sua volta. �
Como todo nativo �.de Leão, \ocê_ está vivendo um período �
astrológico que lhe é propício às investigações e os assuntes �
de natureza oculta, Todavia,' tenha mais caútela) r

Para você, as influências astrais estarão benefIcian.do o seto'!." � I

profissional.. Dê mais importância !!-s coisas que representam�' �
suas grandes esperanças. �

.' Você f* bom par astrológico ao' lado de alguém de Sagi ;1
tário ]VaI' _ ISS(\), evite preocupações quanto ao casamento, se ,

a pessoa Jamada pertence st' êsse signo.: . -

. �

Dia �m que poderá ter bastante sucesso no plano do aprimo- :�
ramento psicológico ê !las coisas espirftuáis. Excelente. influo, �

"

�
..

Câncer

Leão

Virgem'

Libra

}';:scorpião

Sagitário
\� ,

"

ência para o amor,

Sendo a quinta-feira o seu mel:hor dia -da sem:1na, espere ,:e­

'sultados positivos pelo que fIzor no intento de se realizar ou

executar um t]abalho do seu interêsse.

Tôdas as probabilidades de sucesso estatão ao seu alcance,
· desde que s.uas pretenções sajam mais ou menos limitadas

Haverá lucrqs nas pequê'nas compras.
-,

,

Esta quinta-feira Íhe promete sucesso em C9isas relacionadas';\
com pequenos animais, utensílios d()mésticos ou aparelhai<: J'
para o equipamento de SE;lU escritório.
Dia excepcionalmente promisf!or, em que ser,á muito feliz na �
vida sentimental, nos negócios e nas amizades de modo gerfrl. ;.

·

Há prenúncios ele uma viagem feliz. t
�:

Capricórnio

Aquá.rio

Peixes

E 'jMÃO DE- O�RA PARA' CONSTRUIR'
. RErOR'M_AR NAO É MAIS PROBLEMA

. R. Andrade, firma emprliliteirs_especializada eII1- mão de obra pa-
ra' construção, reformas e acabamentos' de alvenarias e rnádeiras; 'pre-
ços módicos.

.

), '
.

,
I '.If••

Aceita-se constl"lção pela Cah::a Econômica•. e Ipesc.
Tratar - R. Nunes Machado, 7 - 1° andar - sala 4.

Florianópolis.
§ , 3 .- •

r

'1 '1'

BANOUETES. COQUETÉIS,'.
'. ANIVERSÁRIOS,' CASAMENTOS.

SERViÇOS DO
LIRA TERIS CLUBE
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di,ficio Berenhaus r
,j

EM 18' MESES,' rc,
'

,,' 'l'
'1 preços 'fixos' sQm, qualquer r;eajqsJe mesmo ,depois da

,
. "

'

,',', , ;

enlrega.
, "

c,

Esli;l é ii única, oferla' "m Florianópolis neste p,razo,
,

nestas condições com, iôCtas as ;aranli:as" a Ir�nquilid�de
-,

, que somenle a Pronel insp'iril'.
'

, ,
. -,

.

'

Rita Trajano, I8"aô;Jâdo da Únião de Bancos, no mais'
Cenlral ponlo,comer,cial e�handãrio d� :rloriaDópolis '-lojas

'. \ � -J.. (\.

7 'salas., e ,grande� salões� '" ,

' .,' : '"
\

'

; .

Somenle '6 andàr�s com 331 m,2.
I'

"Pl'onel'� Rua Tenenle' Sílv�ir��! 21 sala ,02
!

'

';

.Crlei ",l�903 (
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'Vendendo
_Dromofôra � neunclos lU.;
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.,'
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\ Al)'A.f�TAj\lIENTOS v
,

.t.,Lill1ClÚ' 'Ail'leb'a:ran - A,v. Beira-Mar Notte -

Um sennor' ajJan�iil�lelJtCi; compos;tO:, de' liwing,,4 qlÍ,ar: '

tos, 2 ban�leiros sociais, magnifica CD!?!:'. ê ',eoSfnlJa�'
.

área de} 'ser'viço; dependências' ccmpletas de eIll}:1re-.
gauos, garagem rniru 2, éàrtas, �prédto, de alto;: lu�o '

cum nau, â\;'{ eHtrai'.'a em, 'marmote.' Acabamento ,éS"
lncl'ado e' toda Nista, da Baia-N·órte.

' '. '

-

'Ji:dificio' l\:lCiUl1 -,-,' Com ,financiamento em lU,
�mos ern pleno 'centro da cidade, ao' lado do Teatro,
rJfó'pri�),f.)ar\.tcasar sem filhos ou gessoa:'só, a rpe1hor
ófel'ta do mõmemo para emprego de, ca:pitaL

li�difício Bian.::hin� - Apartamento ,com 3 quar'
tI;;S,' sala é dependéncias -, Prorita ·errt�'ega.

, Eàitléio Hheus -- Apartámento de fino .acaba-

rnentõ no coracâo dá cidade' ,cotl1 2 quartos, sala,
i 'oanlJeiro e depêndências.

" . ,

'i Edifício Br-igadeirus Fagundes - No 7° andár
,

com 3 quartos,' sala, cosinha, banheiro e dependtn:
cias, preço Cr$ 40.000,00, aceita terrEnO ou,\casa.

'

Edifí'Cio Apl'ub - Com 51 m2,no 100• andar en·

trada Cr$ 15.000,00. , .'

Edifiei'O Normand�e - Na melhor praia dos Cá·
queiros cOm liwirig, Jardirú de inverno, 2 quartos,

i e sula, cosinha e copa, 2 banheÍliQs, 'aúnários embu·

tidos, cOTUnas, rustres, 2 'garagens, negócio imediato
Cr$ 35.000,QO.

'

Apartamento em Canasvieüas - Para pronta _;

entrega prbço Cr$ 15,00�,0Q.
, 'CASAS -; CE1'lTRO "\ "

CAsa com'::l tl'uat'tos e de);'Jendêlicias área
::50 m2., preçer Cr$ 75.f.lOO,OO (Av, Hercílio Luz}<·",I ·i Casa. na, rtf[� l'locil,iuva, com 4 qllartos, sala, copa,

11

III I;os+nl�la" ,banhe-iro, e ,a.ependênoias com �err.enf) 'e', >�".,.... 1��.PAN:rANO DO .SUl..
'

",' "'I garng·.:'nl Cr$ 35.000,0(1 entrada 'e o saldo, fiIllinéiádo. '.

,

,- N� A, i'lI1�Ciã(},' 'ela Lagoinha lote de, 12 x 30 inetrm'"
r

' Casa. na rua Alves de 'Brito com 3 quart€)s, sa1!'l,- 'pl'éço' Cr$ '5.000·,O�. '

I, :[
copa. cosinha. sala de jantar jaÍ'dim dé inverFlo/ grano

.

CAtN.'ASVIE,IRAS
,
,de gab'mdto. }Preço Cr$ 130.000.,00.

_ ",' ..' , " Nq local (jm;lhueim lote de 15' por 120 metros,
;�I Casa. com 2 pavimento na rua Durv,al Melquilldes,

ftente�Pàta
p'rl!-ía, cb1n casa em 1/2 construçao,

I: [,
,!:ta, Chó,cata ,da Es·par.ha com 2 salas, cepa, cosInha. preco ,r$ 7.0BG,OO. •

dispehsa
.

e porão habitável - 4, quartos> gràndes, Sft, (,)' DOS UMõE8

[, ,I' 8rea liVre. b:,ml')eiro e garagem - Preço Cr$ 80.000,0f) J;"\ p ·de 14 x 14 metros, preçp Cr$ 5.00'0,00.
de entrada e o saldQ a eombllilar,

Cru'lJÉIROS'RSTREITO T,e l'éIlO, em Hag\1àssu 2 bo'ns l'otes a Cr$ 10.000,00
Casa, na 'ma Humaitá, fi'. iH; com 3- quartos,' A:L' GUEL "

.

sala.' copa, cbsinha, escz:iforio.• banhéirQ" àepenflên- 'Ala�ó cé:.sà com:3' quartos, 2 sala::;, dependências
das e abr�gD J!)'3)ra caFt'?". Pre�() Cr$ .40.000,00 ent;tada. de emnr,e,gada, 2, banheiros, eosInliai, abrtgo de

Gasa, !'la ,rua ,.JoaqUIm, CO!'lta, n., 23, com ::{ q1,lar· "

'

cartds.)� Rüa lCsteves, .1úfii'or.
1,('-$. sal't, cosinha, banheiro e gai_ragt:!)11" - ,Sinal -

'

,

ATt"N�\6
'

Cr$ 20,000,00 sa1d'0 a' combinar. ,: ,': '. ,Te !'Ís cômpradores para casa ou terreno.s, nas

c&sà a ,rua Te:nente JbaqUim. Maçbac;ior' lD-3; com "
"jmedia 8e'S ,dQ 'centró OÍ! Agronômica, Mauro Ramos

3 qnarto$, sala' de ��tar. sala de jantar, bafibeird}, €i

COql�jroS.'
,

.

f cosiJr)ha, cust<,f Cr$ 5'O�O(i)O,OO a Vista.' ,: , ',' ,'. E '!tis

"1'
'

,

.

Casa ]" lb�ação, 3 quartos,; sala; liJanhei.to 'em Opo t4'nidttdes em' casa, terrenós e apa.rtamen-
cores,.. coshlha" em terreno de 12 };, 30., ,I ,

, ,tos. Não f;erca SêH tém'po. Vefi'ha é0fiveíisar conosco
,

Casa, a tua JOaquim Antônio Va�, li. 39; com 3:' li rua, �efle'n.tê SilvjMa, fi. 21, salá 02 - fone 25-80

1, qüàrtos, copa:, sãla,_ êós1nM; }ijàinhé'itô' é mais uma,_ (�ei:1tt(),�CGme1Veía1) -= Pronel tem a Solução do seu li
peç� an;:o, ;�v; j;o teml�te.s;i 'àrh \! t �ãÜl:�;�l;;; �iG�i ii. 1.903).

,I.
).

..-

'41

I. '.
"o.: . '�, '

,"o Casa;' rua Abel Capela, com :3 quartos, sata. co-

sjnha, ,I':i,atínei1ro, -em' teneno de, 526 m2, sinal .

'"Cr$_,26.:Qú{j,OO",e Q saldo fina,nciado pelo B.N.H.
" " AGRÓNê,]VlICA' .' .

, Ca�;:t;· de�' madeira a rUa Delminda Silveira, n.

,248, éom, 3' 'qUai-tos, sala" casinha e banheiro de ma­

terial, pi'eço ,Cr$. lá.OOO,OO.
,

, ,', Ç�sa' nà Servidão Franzoni em terreno de 7,5 pOi'
\._ 14 ÍllAh'os: PT'er.o" Cr$ 28.000,00.

CANASVIEIRAS
, \Ja�·a. @m Cariasvidras' com 2 quartos, banheiro,
,c0yshrha; gàragem em terreno ele' 12,5 pOT 50 metros.
Pre�o Cr$ 25.000,OQ.

1'ERltENOS '- CENTRO
Grande ferrerio que vai da rua Arcipreste Paiva

até a tua Trajano - lado .do Palácio das' Secretarias.
Terreno, Trave8sa Cárreirão temos um· lote de

16 li: 24, entrada,Cr$ 26.QOO,00, resto a combinar.
,

E�Rruro' "

'Lote, d� 9.x 60 metl'os na rua, Sant0s Sar.aiva em

fien�e do depó"üto de v�áq\:linas d0 7 DNER. Preço
Cr$ a.OOU,DO.' .

(
'bQte de 12,x 25 Flo:l�om A:br�go por Cr$ 10.000,00.
7 Lotes para Indústria mi rua 1.4 de Julho' n.

220, preço Cr$ 85.0�JO';OO.
-

,

,Lote a rua Joaquim ·Carneir'o, preç0 Cr$ 6.000,00.
"Lote na Avenida Ivo SilVeira emn 58 x' 36 me­

tros. IPreç9 er;$ 35'90lil,OO. ,
,

'�, JARDIlVI CONTINEN'J''E
GraI)de' io,teai:l1ént0, ria Avenida Ivo Silveira e

Santos Sarai":., já com calçamento e luz elétrica.
Lotes a Cr$' 8.0(JQ.00 fi.nanctados. '

I

.r

r
\

E lnterr
,

\
'

-es' sobre
'"

I

de [;U3S ,EXjJOi'tações anuais de tê::-
tis de: algodão superior entre 'l/j
e quatro vêzos o volume anual.'
"Ós Estudos Unidos, por causa \

de seus �ompromissosé com 6utrü�
paízes produtores ce .algo.ião, n;,(I

p;:.de:_ll ��02ce�l�r ,um aum��to . �ftóil ordem , drciarcu, o pe ato, LO.ll·

b,l'oÜ ainela que o� Estados Unido:;
estão lígados por 25 acórdos piln·
toreis com países cxpcrcadores c!,e

tOc:iC:OB de algodão.

o problema está baseado 'J'/)
fato ele 08, Estados Unído>. corno

signatárics de' um corrvênío inter-,
nacional' @. longo praze súbté jl,;)
.comórcío.rie têxtis de algodão, C':-C.i"

\, vênío 'êste ' -que, 'não foi assínado.
-

'

.

pelo.' Brasil, te;:_em direitn de ,":�,

duzir seus níveis de importação
de tecidos "sé. seu volume pert.nr­
bar o mercado íhterno". '

.. � .Parece- qU2 tal situação .se apre:
sentou no caso das sele categorías

.'
das 64' (Luc o'Brasil exporta pars >,

'os Estãdos Unidos. Cifras forpe­

.cidlX[; p�10 Departamento 'cl'e �;;­
ta�,c indIcam que as e�pottaç6e,>
brasil'eiras para os Estados UH!,

'dos tillhlmi c�legado a 1,lm total

de 51 milhô'Os de metros quadJ'?
dos d).lrantc os 1·2 m€:ses anterioc.,
res a abril ,ele 1070.

'v"
Estas meSU1às (lj,portações fio

/.

cultüral também m:1ta - afirma 0

sertanifi�a.
O Ministério do Interior c8nvi­

dou Américo Peret a localizar\ r,,'.;

mapas as !egiões eri1 que os índil."s
vivem primitiv�mente, visando j'!;o­
ta�nlent2 a fixar as agwvilas l�n:�'3
das aldeias.

,

TRANSFERÊNCIA

I

Al1'iérico Peret defende a muàm'-

ça de índios já instalados em te·'

servas da Funai para outras t�[·­

.ras e-a' fix<l:.ção ali de vilas quI"
tenham redüzido número de brar:­
coso "Os íridios J;lão, ser�am pre:il·
dic:�dos, pois�ganhariatn novas, te.­
ras,- e Flão haveria necessidade, ctt:!

alterar o tràçado da Transamazô" •

nica", explica o sertanista. .�

Si,io as seguirites as tribos pri­
mitivas que vivem em tég.iMs pá�'1 '

,

onde passará a e('traia e que de-
verão ser

_ catequizadas: um g-rtt"
pô de caiap�9' às margens do rio

Braço Modo; Mato Grosso; outro

grupo de caiapós, nas cabe.ceiri'3','
do Rio Iriri, também em J\1a.f.o

<.Grosso; tribo Murrdl!curu, nas, 1':<-

./

/
, \,

Ipem�, ,;

t is
�'A

t \ .:: .....

\ . . /

funai vai civilizar Indios antes•

r

Jra,Dsamazônica seja, aberta
, /

O Brasil e· os �stados Unidos Brasil atingirarh uma' rnédia anua!

(,,_2 ...2: .!I�..u. ... L_.I..,,:3 de metros quadra-
d.êS cit�r:1:' ta o f�é·ri().:io 1!)u5/(lf) e

tinham b:JL:Uldo ( a, 131' milhões de

":m,t;'(J,s qiJa::ÍT,}dOSl «íurante os 12

IL...6;�é3 'de' .\ 9G9.

COI'if'.nLTh'llf�ÇAO

I

As negccíações
'

s-e realizaram a

nf :.�J t:f_) \ .-:::dd'-.:s;, �_ de->e[;1ção' bra-
>

cl!::. D. :,c:i presidida pelo Minis-

[,'(. ... __ " ;:� c"j;,'o dii ElmbaixadH do

P:é:;.:i,l c.u , VJtlshitlgton, Colso Diniz,
,e integrada por 'I:w_r4tos dos. TvI;­
rtískriü& ;c$s fk,Jw).'oes Exteriores,
da Jll:5(;,-S,trh o d(� 9\Jl1Jérclo e-rio
1:%:·1180 do Brasil (CàcGx).

JQi:eph Kyle, diretor do Dopar
6a:'l:lE'�O de Produtos In ternacio-

,
' ...�;-, '-'C- ''''''''0 d I': C \ p'nnais, l:" )..; ,,,,,,q e Assuntos ,,,,0-

nói.nccs (lo Departamento de Es­

tado, presidiu a equipe de negocia-
. dores norte-amaricanos. \

O chofe da delegação brasileira
('p:m

.

Díníz, "coarírmou I' a SUSp-2i.'
520 � elas negccíacões, por iniciati­

! vá do Brck'.il, com .as seguintes pu
�
'lavn'.s: "AR p�opostas nOrte-arne·

rJ(,8nas 8':a111 inaceifáveis",
r./ ,;8 sue as conversacões se'

rt;_·l. 'ilT:'lil e!l1 ambiÉmte
>

a�r1is:(i-
fO 2, tOmo tinha dito o Departa- i

rJien1;o' ,de Esta:"::), sea dovêrno es·

t?V8. p '0:1to para reiniciar as �e­

'go:?jações "logo que existissem n(,',

vas bases para isto".
\ 1

", "

íntsrrcmperum as negociações 80-
bre o comércio de tecidos de <:1'

, .,

gcdão rntro 0'8 dois países sem que
chegassem a um àcõrdo ou conclu­

são de ordem prática, informaram
ontem' foi1te oficiais) nórte-amcr)-

I
canas. �'�1
Sc§ttlndo fontes do D8p[ú·wrnc�':.J.L)

de Estado, �s negociações íD�'X(n

suspencas no dia �D de junho ";:,

pecído do Brasil". As reuniões �'."

ram il1icia;n.s no dia 8 de jun:ü_)!
após uma visita 'ao M:inl:';j,l'o Pf.'�,
fim Neto aos Estados'. Unidos.

z-

C1\US'!\
As ncgo::;iaç'õos tinham' por o'í:'

jetivo consegui.r "um primeiro 'a:�c':'"
... do bilateral -sõbré Os 'njvois de c{

portação das' várias categorias ele
.�. '

tecidos de algodí.o, procedentes (�;)

Brasil,
'

para. os 'EstaClos Unidos,

"Nossas posições, eram tão dEE'�

-rentes que 'tornou-se ímpossivel
conseguir um acordo", declarcri
um funcionário horte-amerioano

'

I "

'

,Acrescentou, no entanto; .que ")

Govêrno dos Estados Unidos esi;ú
r

pr2parajó parlil reinciar as negeL

ciaçõe� a- clualquer momento, quan·
,do isto fô,r considerado mui,;!,:>_-'

nlente conveniente".
O tuncionário db Depl1.rtame�:: o

ele Estado dos Estados. UBidos it,

formou que o Brasil .reclmnav;'·

" dur::mte as reuniões, - um aumento

O'0ccil'U$ ,dos ri,as Cm'unl e'Curu­

ru'-'�Çll, I'2.d; índios menkronot\
lns· cabc.:c:Jir:as QOS rios Iriri Nô�'o

e Curnf1.
",

. Américo 1"2ret explica. que é
mujto ac1r1.entada uma -grande p�G·
te da região a ser beúeficiada pel,8.
'1'rflnsamazônicÇ\. Saindo do vale

do Xingu, .O!ide está o Parque' Na­
cloral do Xingu, há numerOSêS

- el�'JaçDcs. nlilhal'es de igarapés e",
Úl'VOl':�, COE1 altura' áté 80 metrc\s.'

D'Cp._ois, perto 'de santarécl, n.

estrada penetra na região dos char-'
cos, onde o terreno provoca ndvFts
difi2u!dad�s. Não _pá até hoje ?1,)-

"tic�aE ,de alguém' que tenha conse­

'guido ultrapassar estas duas re-
, ,

giõss., PiJo menos, quem tentou
ECí.O voEou mais.

,

- Por tudo isso, a abertura eh
Transamazônica setã uma epopéia
Significará a cánquista de 11m

mundo desconhecido: e extamen.te
,'8;.f;�, fat::l 'me leva a pedir que "

hí'anco réspe'ite as :civilizaçÕeS ql�e
rf:ilLÔn.::m-n,ell'te (d.êvem vi,ver �lí
cO:'Jc!ulu o sertanista. ,,,,.

.

"folclore'"
, ,

s mascarados ·folcloricos ou sUjos

_I

\

que
Pelo menos 3 mil, índi-os qu,o vi�

vem primitivamente terão suas

terras ocupadas 'durante a cOl1str�l- "­

ção da Rodovia Transamazonica

'sendo' necessário Que a P[mdacãJ'
• \

�

I _.-

Nacional do Índio (Funai) inide
, .

'süa pacifiQàção antes da chl:fgaJa
dos bra:l)COS 'q.ue abrirão a estra1L'.

U:m experimentado sertal1istn,

Am�rico Peret, defen:ç1e a mudan­

ca elo tracado do estrada nos pon ..

tos 'em ql�é ela aÚngir )i�portan';o'3
aglomerados indígenas. �le q�9'-,

também, que os índios sejam b:.".

neIiciados dg, algumª forma, com
a explora,ção, �.e minério em sua.s

terras.

ISOLAMENTO
Américo, Peret vêJ na Transa,m::l­

�onicar Õ prosseil;'uimento da-ob1'8,
, /

.

úe Rondon, mas acha que os, �1-

deamentos indígenas devem ,{ic:ct'·
isolados das agr0vilas dos 'colo­

'nos que se Jnstàlarão làs margQ.llf;
da rodovia."

,

- D2sta formi, os índios niiio so·
i

"

fl'etão, os grandes jrnpactos provo·

cados, por uma civilização infinit:1-

,mentE; superior à sua. Difer�nça
:. I

)J.'

(
I
•

A .. S�ixa,s. Netto
A tendência do Homem, de' Ser

HUl�ano, parece, foi· sempre mas- -

carar·se; disfarçar-se, escondeI'.;'e
dos seus iguais, ser -aquilo que
êle não é. É êste, 'inegàvelmente.
o defeito atávico que não foi bem

estuda/do; o ser humano, pois, upa,
rece-me como o mais infeliz dos

ar}limais porque é uma 'cousa e

fOl;çosamente quer ser outra. F

sente-se magnificamente bem: ])i��,
'farça·se d� mendigo pedinqo em

pr9!;'0, pedindo �itro, pedindo !tl- I

do o que se ,lhe passa à' frente; faz

càridad.e, para disfarçaise num Ir,a­

secluismo espiritual, ou sei 'lá quf;
dislfarça:i1e, quando homem, ·:lo

mulher; disfarça-se, quand.o me,,"

lhe1', de
-

homem; covarde, disfar­

ça-se de herói; gente, pisfarGa-�e_,
'qe bicho. Os assaltantes elisf::c-

çam o rosto" mas l1á os que se ,,,'tis
Llr:,:m t)�lo. É uma verdadeira"
m'asc:o;,rucl.1, a Humanidade., Nine
guém é O que é, Irias o ql}e gosta­
ria de ser. E �aí, como sínJe.se.
surgiu o teatro gre&o com as sw:\s

personagens. E de lá para cá, há
em cada ser um ator. Mas a his­
tória vem de mais longe no tem-

I I

"

po, ,. De,ixeh10s, portantó ...

,
\ xx xx

.
É folclórico pelas bandas ilhôa";,

o sujo e os blocos dos sujos. Mss
Ci que é um sujo? Nada mais D.'1

da menos que um eidadã.o qU'al'·
quer vestido maltrapilho, máscara

\ ,

ele um demônio qualquer pregada
à oara, e que, nos dias pre,cedentp'3
ao carnaval, vai pl"las ruas a daI;­

çar, a assustar pessoas despre,'e·,
Bielas, e para seu gozo prÓPti(3'; e'
o �oZ'J p']'óprio do "sujo" é C'0l'l:fa­
rir·sc u si mesma pergQ.ntarndo' ae
d'3ITlai's': � Hei, cunj.-cú-cú, não

{n181 conhece;'não? $e alguém diz

Cllle o. conhece, lá se vai o "sujo"
mal"; desgraçado do m,mdo, c8m-.,
r1etam,énte frl,lstado,; se não o cn

nhecem, eí-Io saltitando alegre
r,ealizado. (Por isto entend<;J ':1[1(1'
as luxuosas fantasias de m::mô>

rins, de príncipes i�dianos e ou­

trorJ que tais são mediocridades

seIll.graça ante o "sujo"). O diabü;
é C[lle, até hoje ninguém se fanta
siou de sí mesmo, o que seda a

suprema realização. O "sujo" é
um' ITlaterial de influência francE"

sa, - embora aq:.J o trouxessem
os lm::.:s; procede, cértamel1t�, (�a:-::

le,stns dos ,Reis dos Mendigos de

Paris; onde até nobres boêmios s,�

rneliam 'em andrajos para as' Daca ..

nais ournaval$�cos. O sujo, àssim:
não é um marcado comum,.. pro:
cada de urna ritualística.

xx xx

IIaviâ, s,ntigamente, ,pelo qc12
ccntam os mais velhos e pelo qL,t'
ví em anos idos, sujos tradicionais;
l1avi:a blocos de suja,g tradicionais
I'amhóm com danç.as, maneiras ,�

modos; h�V'ia saJ;os de horário
.::erto que eram a alegria das ruas

florianopolitanas.' Q sujo diferA
dos outros mascarados pera' graça,
pelo aplcmb; o sujo é o que é; n:1o
er.carna a pel,a de ninguém; n�i()

representa ninguém;, o sujo não
veste uma fantasia de princeza "

não sai coin "feminis tregeitos"
como diria o poeta. O' suJo é uma

figura folclórica: E o Su,jo. Tra'�
a sua mensagem hurnana do sic

tr5.l!sit glólia múndi. !i'; maravilb0'

so o �uj{}, E os folcloristas dmre,

l'Lôm dodico.r mais tempo. ao cu!íll
d,) ":cuja'. E que cousas se have,

ri.'il C',8 e:1contrar... a tradição ...
a história",. os mitos... e pas­
sadrj.
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l\flNISTÉRIO DO TRABALHO E P.REVIDENCIA
SOCIAL

, 'CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA,
'

ARQUITETURA E AGRONOMIA

[.:.:.:.: lO.a Região - Est, de Santa C�tarina
EDITAL

'

o Senhor Presidente do Conselho Regional)de En­

genharia; Arquitetura e Agronomia' da Décima Região
Engenheiro Civil Celso Ramos Filho, vem' á público
solicitar a apresentação da I propostas para .a compra
de um imóvel com as seguintes características:

rI, Area mínima de 30(}m2 construída, ou 360 m2
de área útil (terreno);

2,' Estar 'localizado na Zona Central, da Capital;
As prop�stas deverão contar o seguinte:
a) Enderêço do imóvel;
b) Valor do imóvel em Cr$, livre de quaisque

ônus, inclusive de transferência;
c) Condições, de pagamento;
d) Estar em condições de Habite-se imediato; ,

e) Planta do 'imóvel.
As p repostas deverão ser entregues em envelopes

lacrados cm 3 (três vias, na séde do Conselho, à rua

General Bittencourt 11.0,83, das' 12:00 às 18:00 horas,
até o dia 20 de 'julho de 1970.

Florianópolis, 18 de junho de 1970;
,i MAURO' STRUGO SOCAS

Diretor, Geral Administrativo

'lIA. CLEONICE M. ZIMMERMANH
,

LARGURA-
'.�; ,,'

I

PSIQUIATRIA INFANTIL'
Pistú�bios de conduta - Distúrbios da psícomotrtct­
dade - neuroses e psicoses infantis � orientação

psicol6gica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado, n. 12 - 2° andai

- sala. 4. .Marcar hora de 2á. a 6a. feira' das' 14 às 18

horas

SINDICATO DOS CONTABILISTAS DE
FLORIANÓPOLIS

Edital de Convocação \

O Presidente do Sindicato dos Contabilistas de

Florianópolis, no uso de suas atribuições legais e esta­

tutárias. convoca todos os seus associados quites com a

tesouraria e no oleno gôzo dos seus direitos sindicais a

se reunirem em Assen;bléia Geral Ordinária, no dia 30

(túRta) de iunho de 1970, às 16 (dezesseis) horas em

primeira convocação e às 16,30 (dezesseis horas e trin­

ta minutos) em segunda convocpção" ocasião em que

a Assembléia poderá decidir com qualquer. número, na
na séde provisória, Edificio Ipase, 5 ° andar, com a se-

guinte ordem do dia:'
-

.

1. ° - Leitura, discussão é-votação, por escrutínio
secreto, do Relatório da Diretoria e Balanço referentes
ao exercício de 1969, com o Parecer do Conselho Fis­

cal;
2 o

- Leitura, discussão "e votação, por escrutínio'
secreto, da Previsão Orçamentária / elaborada" para o.

Exercício de 1971, com o Parecer do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 22 de junho de 1970
Gustavo Zimmel'

Presidente

, ,
" PUBL1Q: MATTOS';;'
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" f'.I.I J ., �'�f��:fJ;{
Causas t Gí�,!ti�, �jç;omerti.������;rt«Ualhistas
Tribunais Superiores
�d. Goiás, conj, 110 - S.C.S.
Telefone: 42-9461 -, C�Í'ixa Postal, 14-2319
BRASíLIA DISTRITO f'EDERAL

, \

ALUGA-SR!
Uma casa à rua Duarte Schqtel, 39. Tratar' na mr-srlla.

\

Dr. Roberto Ml)reir� Amorim

"Ex-Estagiário 'do Hospital'das Clínica,; da UU1Ve:.I!�
sidade de S. Pau!,;;. .

\

CONSULTAS: - Diàriamente, à "pal�tir das 15
horas. ..�

,

CONSULTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho. 32!S -
Bd. Julieta - 2.0 aildar - s,ala 205.

'

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
ADVOGADO

Edifício Florêncio Cost� (Com�sa,j
\ Rua Felipe Schmidt, 58 - sala 107 '

D.íà:damente da:J1 10 �s 'n ,e das 16 à<; �7 toras, oU, com
hora. marca.da. pelo

�
Telefone 2062

SERVILAR Dl'TO. TÉCNICO DE TELEVISO�"
Está em condições de consertar seu Televisor em'

24 hóras. Atendimento domiciliar.

�unes M�chado, 17 -:-' Conj. 5 e 6 - Fone 20-59

TERRENOS NA .!TRINDADE É COM HÉLIO COSTA

Dispõe de 200 lotes. Pertinho da Universidade.

Negócio direto sem interm�diário.
_

-

Pr'3ços especiais. Prestações NCr$ 100,00.
Nunes Machado, 17 - Conj. 4 - Fone Ext. 20-59

Rodijviária �xFresso Brusquense
....:.. 7,30Horário: CamborÍú, I,tajaí e Blumenau

0,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

Ca�elinha, São João Batista, Naya \

13rusque - 6 - 13 e 18 hs.

./

Tl;ento

l'ígipi6, Major Gercino e Neiva Trento - 13 e 17 hs

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

.tijucas, Carhboriu,' Itajaí, Blumenau, Canel�nha, S�o

João Batista Tigipi6, Major Gercino, Nova 'fre,nto (I'

I Brusque

DR. ,CALI-XTO GOLIN ,/

Cirurgião .;_. Dentista
(:línica - Prótese - Cirurgia

Raio X
Centro C:omeroIj! de Florianópolis sa,a .106

DR. I ANTONIO SANTAELLA
T Problemática Ps.qufsa, Neuros�s

l:'rofessor ele
"

Psiquílltl'ia da Faculdade de" Medjcin�

) DOENÇAS MENTAIS .

Consultório: 'Edifício Associação �atar inense ri"!

Mr"'I�,':!ll;la, Sala 13 - Fone 22-08 Ru!! JerÔlümo

11....._.3._. __ .

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE BIGUAÇU

/

",

'Edital de Praça com o prazo de 20 dias
_ de bens penhorados no-executivo movi­
do pai, -Tyresoles Florianópolis Ltda.,
contra Walter Farias, na. forma abaixo:

O doutor Milton Cunha, Juiz de Direi­
to da Comarca de Biguaçú, Estado de �

Santa Catarina, na forma da lei, etc.
J

, I

vi FAZ SAZER aos que � presente edital de pri­
meira e' única praça, com o prazo de ",inte (20) dias,
virem ou dêle tiverem conhecimento, que no dia 25

de junho de 1970, às 14,00 horas; no Forum, à Praça
Nerêu Ramos, nesta cidade, o porteiro dos auditórios
dêste Juízo levará a público pregão de venda e arrema­

tação, a quem mais der c maior lance oferecer, aci-
, ma da avaliação, os bens penhorados, constantes de

um terreno situado nesta cidade, com a área de ....

_ 12.500 1112, confrontando, ao SUl caril, Pedro Mina
Klein e José Manoel da Cunha, ao Norte com João

Faria, a Oeste com Vergílio Osório e a Leste, frente, x

na BR-I01, registrado sob n.o 10.614, fls. 97, no livro

3-}i, no Registro de lmóveis desta Comarca, avaliado

pela quantia de Cr$ 1.000,00,(hum mil cruzeiros í1Q�
vos). E quem no mesmo quiser lançar compareça no

dia, hora e local designados, ciente de que o prêço se�

lá à vista, ou nos têrrnos do art. 167, § 1.0 do C.P.C.

E, para que chegue ao conhecimento de quem interes­

sar possa, mandou o 'MM. Juiz expedir o oresente edi­
tal que será

1 Dublicado na forma-da -lei � afixado no
-

I '.,

lugar do costume. Dado e passado nesta cidade de Bi-

guaçú, aos .sete dias do mês de maio do ano de mil no­
vecentos e setenta. Eu. (ass.) Araraí Romão de 'Faria,
,Escrivão, o 'datilografei e subscrevi. Biguaçú, 7 de'
maio de 1970. (As.) Milton Cunha, Juiz de Direito.
Confere com. o' 'original. Data supra. O Escrivão do

Cível, Araraí Romão de/Faria. .

'

r
:

APRENDIZ TÉCNICO MECANICO
Precisa-se elemento com antidões nara trabalhai'

em máquinas, de precisão, dam�s treina�nento erÍl Es-
cola Técnica, lugar de futuro.

'

Exige-se ser reservista', id ade 18 a 25 anos de ida-

de com curso ginasial ou equivalente.
I

Tratar no Hotel Royal com Sr. Seibolt, sábado dia
27 pela mahã das 8 às 12 hs.

'

AGRADECIlVlENTO E MISSA DE 7° DIA

Viúva Maria de Lourdes Vilela Garcia, filhos ir­
mãos e cunhados de Nelson Carril Garcia, 'falecido em

r9 do corrente, agradecem à todas as pessoas que as

confortaram no doloroso transe e acomoanharam os

seus restos mortais a!é sua última morada.
,

Outrossim, convidam para a missa ele 7°, dia, que
será rezada J'Ía Igreja do Asilo Dos Velhinhos, quinta­
feira, dia 25 ás 19 horas.

SOCIEDADE ESPOR'r!VA E RECREATIVA IPIRANGA
-

CONVOCAÇAO
De ordem do Sr. Presidente, convoco os senhores

Conselheiros para a Sessão Ordinária deste Conselho, a .

realizar-se. dia 27 do corrente, às, 15 horas, na sede da'
Sociedade neste sub-distrito, com a seguinte Ordem elo

Dia:
•

I
1 -'- Eleição da Diretoria Exe/"cutiva para o

biênio 70/72;
2.- Eleição do Çonselho Fiscal para o triênio 70/73,

, Saco dos 'l;..imões, 22 de Junho, de} 19,70. i:;

Hamil�p��;'�f��a �J ;secr�t#m�: i clp:(��ónselho jDelibe�
ràtivo Ip"lll;'" ',!,) \ ! Ii': "u;,,':;j[l.' .i'j/.·;j!;i: ��I f;:r;':',�)';�! i.;�;

,I'

CHEGADA EM 'PPOLlS.,SAíDAS D� LAGES

5,00 horas 14,30 hQra$
13,00 horas 21,30 'j'lOràs
21,00 horas 5,30, horas'; "1

SAíDAS DE FPOLIS. CHEqAD� �l\{',�:AfH!lS,

5.00' horas 14,3!) horas

13,yO horas
' .' 21.30 llbf�s .

21,00 horas 5,30 nor�s
Saída,s ele Floriah6polis - São Miguel do Oeste

,

19,00 horas diàriamente
" '

'Saídas de São Miguel .do 100ste - Floria�6i>olij
7.30 horas diliriaÍnente

SANTACATARINA ,COUNTRY CLUB

CONVOCA(;ÃO

A Dil'etoria do Santacatarina Country CIub con­

,vaca os Srs. associados Dara a Assembléia Geral Ex­
traordinária ql,le se reali�ará no dia 4 de julho, às' 15
horas em La Convocação, ,e, as 16 horas, em 2:a Con­

vocação com 'à "seguinte Ordem elo Dia:

• ELEIÇÃO DE 3 (TRES) MEMBROS PARA O
CONSELHO pELIBERATIVO. O prazo para apre­
sentação e registro de chapas na Secretaria do Club;
será,'até o dia 22 de junho, às 18 horas.
: 'CARLOS ALBERTO SILVEIRA LENZI'

-

Presidente
.

e

Declaro pa I'a os devidos fins, que foi extraviado
.0 certificado de prbpriedad(j do veículo tipo Jeep,
marca WiHys, ano de. fabricação 1.967, côr Beije.
Bambú, 11.0 do motor B7.285.103, de, propriedade da
Assi3tência Ruml de Santa Catarina.

'

,
.

Carlos Alberto de Melo

Encarregado do Setor de - Veículosl

TERRENOS
Vendem;-se dois ótimos lotes em rua transversal

ao asfalto, com água e luz, na Praia do Meio, em Co-

.. queiras.'
-

\
,

Tratar pelo Tel 3447, ou à Rua Martinho Calla-
'dI:), 6 - Chácara Espanha

.

-

SALA VENDE-SE
Edifíc;io APLUB - 6.0 andar. Tratar à Conselhei....

ro Mafra, 37 - 'Cartório Salles.
\ ,

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
.

'

"DR. QULCÃO VIAMItA"
. '\.

çivei� - CriminaiS - Trabalhistas
I

JÜCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua fl'eHrlP Schmidt. 52 - Sala 5 - 1° andar

22�fi
,

Florlen6polin

,'�
...
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,

END,OCRINOLOGISTA
r .DR. LUIZ CARLOS ESPlNDOLA

Dois anos de residencia no Instituto de Endocrino-
logia da GB. (prof. josé Schermann).

.
�

Pós craduado pela pue (prof. Jayme Rodrigues).
Diabetes - Obesidade - Tireoide _; Distúrbios

Glandulares -:- Dosagens Hormonais - PBI.
,

CONSULTÓRIO RESIDENCIA

Hospital Celso Ramal Fone 3147
Fone\3699 - 3899
Das 17 às 18hs. diàrianÍente.

r

lVII3SA DE SlnIIVIO DIA

- CONVITE- -
/

Os famili:íres de EMMANUEL DA' ROCHA LI­

NHARES, consternados, convidam parentes, e pessoas

de suas relações, para a Missa de 7.0 dia que manda­

rão celebrar na Igreja de São Luiz, no Bairro Agronó­
mica, às 19,30 horas do dia 25/6/70 - (5.a. feira) ,

Aos que cornperecerem, os mais sinceros agradeci­
mentos.

________________�__�
f

DECORl\CÕES DE CORTIII>IfuJOS I{ONZEN

Confecções de"Cortinas Magí-Pregae­
Colocações de Trilhos

Orçamentos sem Compromisso
R. ÁRACY VAZ CALLADO, 62 - APTO. 3,- ESTREITO
FLORIANÓPOLIS, SANTA CATARINA

AGRADECIMENTO

Os familiares de EMIvIANUEL DA ROCHA· LI­

NHARES, eternamente reconhecidos, vêm de público,
apresentar seus mais profundos e sinceros agracle_cimcl'­
tos à FUNDAÇÃO MÉDICO BOSPITALAR CATA­

RINENSE - "HOSPITAL CELSO RAMOS" -, 112

pessôa de SeU ilustre c dígno Diretor, Dr. Celso Lopes,
'bem como sua eficiente Equipe Médica, Enf'errnágern

"
.

e Atcndentcs, à assistência, conforto c dedicado cari­

'Ilho,' disocndidos no decorrer dos vinte c cinco dias eh

zrávc enfermidade qUC foi acometido o extinto.
�

Florianópolis, 24-06-970.

CLíNICA GERAL - PROTESE FIXA E MóVEL
.

COROA DE JAQUETA: - CHWRGIA

DR. ED,MO, BA'RIOSA SANTOS
r;

, Círugião Dentista'

-Hürárfu: de 2a• a 6a. Feira, dar 14 às 19 horas

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PA':::'RONAL DO INPS.

�B. ENNUJ 1.UZ
CASA - VENDE·SE

,

, Vende-se uma casa ,ie' :l1:lu-::,]'a gran-íe (-)1'1 il pe·

ças nos fundo da Vila Operária. Saco' d s Limões.'
Tratar na rua Custodio Perrninío Vieira, 76 ou pe­

Jo taléíone 2687 ou 3022 com Sr. 'Amílton Schmidt.

ADVUGADO

Causas:

Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais

Aténde: das 9 às 11 horas, díàríamente, com horn t �
=_'

....-;--'marcada.

Escrit6rio: Felipe Schmídt, 2f, sala 2 � Fone 27-79

Residência: 'Presidente Coutinho, 85 - Fone 27-79

VENDF;-SE
1 CAMINHÃO, super ford 1964 :-;: gasolina, pIe­

:, ÇQ ele ocasião.
'Tratar, na organtec-coml e contábil ltda, rua cel.

Pedro 'Demoro 1794 - Est'reito.
'

,

,

Adil Rebelo
Clovis W� Silva

'

Advr,gados
Somente com hora marcada
Centrô Comercial de Florianópolis saía, ti 6
R. Tenente 'Silveil",a, 21 ....:... Plorianópolis - SC.,

----

.

I

n,OENCAS DA YELE
- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose,

-'Ale,rgia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbóni-

ca e "Peeling".
'

DEl)ILAÇÁO

ABELARDO GOMES }<'ILHO

ADVOGADO

Advoga e Acompanha ProCeSSI)'3 nos

r, Tribunais Superíores
Enderêço: SCS ..... E 'ífício Goiás - Conjunto

Telefone 42-iJ854 - Brusílía
,

'

EXPRESS@ RiOSULEliSE ,LTDA.

Ljnh� FLOItIANú2GL!S
HORAmO

RIO DO SUL
312

Partida de
----------------���----------------------

Dr� ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO

R. Tenente Silveira, 21 -� fõ�e 2768.

DR. A. BATISTA Ja.

Florianópolis �

Santo Amaro às 14,3,0 e 16,30 horas

Bom Retiro às ..4.,30 horas
r.

Alfredo 'Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubici às 4,?-0 horas

tUO do Sul as 4,30 e '16,30 horas

Si'io Joaquim as 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingo')

Linha: Rio elo Sul - Flor�anópolis'
HORARIO

, )

/

CEnica de 'Crianças
RUA NUNES MACHADO, 21

FU)RIANÓPQLIS Partida de
I' , }

Rio do Sul A

1-
--------------------------------�,�/--------

ADVeCACIA

J'0Sl!l DO PATROC!NIO GALLOTTI
.

.

�
PAULO BENJAMIM FRAGQSO GALL01�r

Rua Felipe S,óhn:J.idt - �d..Florêncio Costa

Plortanópolis às 5,00 e 14,00 horas
Alfredo Wagner às, 5,00, 14,00 e 17,00 noras

UrulJici é São Joaquim �s 5,00 horas

Ituporanga à't 5,00, 14.00 e :17,00 hono

AGRADECIMENl'O'
; '·�1����I,��Jt§�W!�i�}í:2fi��!i�Xj��esêÍl\é;�>\iêifr3::f;(��\(\i,i:;r;i"!Coti�9rtáveL ,1����:�!o��::o:.�, pu�a.' ,soltei,v�.}r.:t
übHoó adradeCime1110s a(j' HospitáLG\)l"·, ),/ AV.. ,.Rio Branco, Hl7. E;dgc,se r���r�I'lSla,s;, \T�9,�1;l1se\
'P0�SÔ� li,�el!I,{l:iÍ:�t,qí;�;ai\, 'CelS'fi)"L6pe�"�, ..�::�"Ja:rIFbéfn;:"umakpràp,Í:ie,j..!lde sit�" lJ;.1Rua Max Sch'ramnt,

"1itltfffrdt'*,8'Lh1'à�'gt;td�ac:ló' servidor da- 258 n;o Estreito. com 23 n'1 por :f9 de ül.l1dps. Tratar i;,

quela Casa de 'Saúde; pelos cuidados, ciujnho e iute. "
Av, Rio Branco, 187. I

rêsse com que: se houveram durante ú tratamynto a

que se submeteu sua espôsa Rosi"lda Silva Jaoôr, em

consequencia de delicada intervenção cirúrgica. Em

especial, êsse" agradeciment6 ao dr. Luiz Carlos Gayot-,
to, cirurgião, a cujos cuidados foi entregue todo o tra­

tamento, em o qual se revelou, confirmando já' as suas

qualipadcs de m6dicQ dedicado, at,<ncioso, huh1anitá-,
rio, verdadeiro seguiClot dó juramento de Hipócrates.

A todos, gratidão.
I

Florianópolis, em 16 Nnho de 1970,

.

Aplasco Uda
ASSESSORIA
PLANEJAMENTO

...,:., \AUDITORIA
E

NAGIB JABÕR
I

'

I

Presidente da Câmara ,Municipal de Floriapóp'olis

SERVIÇOS, CONTABEIS
RESPONSAVEIS:

Bel. _.,f,RNANI COSME GLORIA -;. Contador
Bel. CLÁUDIO E. AMANTE - Contadcr
EVAI':DO FURTADO - Téc .. em Contabilida"e

Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Marinho, 2

Caixa Postal,774 -- Telefone, 3343

Florianópolis ' Santa
�
Catarina

IJR�' ÉVILASIO Clo.N,'
ADVOGADO

Rua TRAJANO, 12 - SALA .p
';

I ,

J�il�'-�,�s�·•. a�wt�..L�ar�'��Em�p�'ree�nde�do�râ-�im�Db�iI�iár�ia�lt�
}

- \ f

GALERIA JACQUELINE:__ LOJA 9 CRel 1066 terreno de esquina,:3 dorm. 7 mil a \
combinar saldo �,

,
APARTAMENTOS mim 580 mensais. "fl

, ....Ed. Cidade de Brusque - Entre3a em 90 dias, Casa pem habite·se - já com finan. B. N. H. -- ,1
com 3 dorm. dep. empregada, 145,00 m2, amplo living, com 3 dormitórios, entra.da 'par:1 carre, m/lj1 560 �!

2 banheiros sociais, somente ,24 no ato e saldo ' mensais. ; , �
700 ap_ox. mensais.

Palacete com aprox, 208 m2, acabamento 'ele pr', II

Ed. 'Brigadeiro Fagundes - Rua '1'en. Silveira - mei.rissima, 3 dormitór:.os super cmjinha colorida.,

S1':.-I'apartamento para' pronta entrega, :3 dormitórios, per banheiro colorida, dep. para ernpregadas. !

preço ,50 mil a combinar,.. Rua Castro Alvei, -- 2 residências, ,sem habite-f',!:). r

Ed. Arthur - na Felipe :Schmidt

-iS;
m 1 dorm. Antônio·M. Areas - casa de alvonarül, 3 anos de f

e demais dependências, está em fase .d'
.

abamento. co,nstrução, 26.500,00. "

'

I I

Garage no Ed. Brigadeiro FagtL1 ,vende·se Tiago da· Ponseca - casa de .madeira, com 2 dor·

/r�,'jl,'uma.
.

.
mifóriós, preço '7 mil.·

'

}.l' Almirante Lamego - com 3 dormitórios, dependo João Sampafo - de madeira 2 dormit6rios, preço IIempregada, copa, 00sinha, ampla garage, de frente, 6.000,00.
' ,

2° andar.
' Tra'/cssa Tijucas no Canto - ::l dormitóTios; ter, fi

CASAS ' ':rEmo 12 x 26, calçamento recente, preço 16 mil aéci· 1Tl

, Ff,:)lipe Schrnidt - casa de alvena' ia, terl:l?Í1o de ta:SE' carro.
' .

,

,

�!r:j11 x 48 metros. '
' ,TERRENOS ,

\ Padre Roma - casa de :,\lvenaria ele dois1pa\"imen. Junto a'o Hospital de:;; Sel'vido'res - 10 x 32,50,

toS; com sala, copa, cosinl:a, banheiro. Preço G� mil Preso 'Coutinho - 12 x 27 metros pronto para li
com financiaméntb." 'f "construir.

"

�

I!'l' Felipe Schmid.t - casu,cYe alvenaria com 150 m2, I Almirante Carneiro - 12 x 30 'metros, pronto

com 3 dormitórios, ::l banheiros, 2 su.las, ga�inete, para construir. ' ," .

Preço: 103 mil com financiam.' ,nto.
" 1

Te.rrenos na Trindade - fimr1os, do grupo escolb.r,
Gal. Bittencourt - caS;1 de alvenaria, 2 j'tmplas . não é banhado - é zona alta, já foram vendidos 30'1;0 �

salas, g?,rage.

t'
(- Clientes de aJto ga]j<""rlto. 20')fo já tem plantas n2 I

. Major Casta -, de alvenaria c?m 3 dorw.. Prefeitura.'
./ fI

42.000,00 com financiamen'to. ' ARMAZÉM ,iMaria J. Franco - casa, de alvene.ria, se
. habi· 'Armazém com faturamento mensal de 9 mil, com

t��se,. 2 pavimentos podendo transforn�ar em 2 resi- reS�<ii��igs���a. Preço 40 mil com 50% no r"t?\
\

'IdenClas. , '.

Delrninda Silveira -- 2 casas de

madeira'bamPlo
Dep6sito na Fúlvio Adu:::ci, 1.000 m2 de terreno,

_

.. .!=--,'terren'O, preço 20 mil.
' "

.

' 270 m2 ete' cOl1"ltrução.' ,_�_.__
Avenida Santa Catarina - bela residência', e alve-" PONTO ,

' ;' ��.

.�
na ria, com 4 dorn,itódos, living,estar, amplo brnheiro,

Transferimos ponto' ,na Felipe Schmidt, loja de �ll I

varandão, tôda murada, com financiamento. \ esquina, bem montada, S'3D1 estoque, 55 cim finan- ,]il

!ili��.��,§:�a�s�a�S���i�p�a�b���te�.s�q�:�.�j�:_�c�,o�m�f�it�1a!!n�:"�':'���1���1�·�H�.�,���cl�·a�n�le�n�t�o�.����:��F�:�-:�:�d:�.�:_:;::,:,=��_a!� I}J

, "
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'

Proíessôres integrantes do De­

partamento de PSicologia da 'Uni.
\ crsidade Federal de ,Santa, Cata
-ína estão realizando estudos e

mantendo contatos com entida-
eles congêneres de outros Estados
com vistas à fundação, em Fio

rtanópolis, da Assocíaçáo Catari-
I:�ense de Psíçologia. ,

'. ,A, informação fài fornecLla pe­
lo Professor Lidio Martinho Cal,

lado, diretor do Departamento de

Pág. l)
!

1 '

psicologia -- a parapsicologia, fe,

l{Ômenos psíquicos à luz da cíên-
I cia - a Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Joinville (',1-

cerrara O primeiro semestre 12-

tivo ministrando 'um curso dessa
/

natureza, de extensão univórsitá-
ria, a cargo de renomados cate­

dráticos do Paraná.
Ó curso será iniciado' amanhã,

prolongando-se até o cllLl 10 (lp
julho.

'CUIWO DE PARAPSICOLOGIt\

/
'

Abordando um dos temas mais
r

"

discutido na atualidade dentro da

, I

HOJE
'I'ROY DON.hHUE

ANGIE DICKISON

RGJSSANO BRAZZI •

Em
\

-,

CANDELIUU10 trALMANO

Censura 1<1 anos,

CINE CORAL

Dia 25 (Quinta-feira)
GARY GRANT

AUDILEY 'HOFBURN
Em

CHARA.'DA\. ..;

Direção: STANLEY DONEN
Censura: ,JÓ ano,3

. é
Em cores

.
. .

CEME .SAO ,lost
, I

. 'HO'JE
HOTário: '17,00 '-'- 1'9;4'5' � 21;4'5

LLOYD' BR.IDGES·
: ANDREW' KElIR .

'

Em
,_,.'

'jj;("

,tiNE SÃO JOSÉ

SABADO

cerrADINHO DO' PAPAi
.

'( _)'

(
\

,

\

enfE SAO JOSÉ
� .' ,

,

/ Dia 23 (Domingo)

'STEVE McQUEEN
r '

FAYE DUN�\VvAY
\

.

Em '

,� CRU "IMI O MAGNIFICO

Direção: NORMAN JE:WISQN

Censura:' 14 anos Em cores
\ I'

•

CINE' üITZ
, "

(j I

,/

, li. !RICA SAFARI
.("

/ 'He, he, h�,' he.
Para com�çdr,� aqui nin­

guém usa çolarinhó de poh­
ta virada.

Nem anda curvado,
com aquêle ar esquivo que
os humoristas inventaram
para caraderizar o agiota. '

, l'\joss�s papéis não são

,guardados em cofres, es,­
tondidos atrás de quadros
Gmtigos. Mas sejamos hones­
tos': nós temos alguns pontos
em comum.

'Prime'iro ponto: temos
mui�,o dinheiro.

•

Segundo ponto: tr�ba­
Iha:-::os com dinheiro'vivo.

Ferceiro ponto: cobra-
"

I

.
mo!; luros.

Nós, Auxilium e Banco
Audiar de S. Pau'io, empres-

"

PrOdutores do
Vale· visita,m

.

Florianópolis
Procedente de Blumenau I cheg01l

ontem, a Florianópolis, um grupo'
do, .produtores da industrialização
do leite, com. a objetivo de reali­
zar excursão educativa às unida­
des didáticas' do Centro de 'I'rei-

I •

namento da Acaresc sôbre produ:
çâo leiteira. Os industriais 0])E8}"

VlEc)l11 o sistema de pastoreio ro­

tativo, preconizado pelo bioquí-t
mico francês André, Voisin. O mé­
todo 'vem sendo usado há doi�
anos no Centro de Treínamentu :

da lica,rcsc.
.,)

.

VOLUNTAn,rO,J RUi-:AIS

I
I
I

Vinto o soto líderes voluntár los,
procedéntes do Médio Vale, do

Itajaí estão em Florianópolis roa­

lizando treinamento em Organiza-
-' "\

çao da Juventude, Reflorestamen-

to o Ho:-ti�ultura. O encontro,
promovido pela Acaresc em cola-

�.

bcração com o Instituto Brasilei­

ro de Desenvolvimento .Floreatal e

terá 'a duração de uma semana,
sendo parte do' Programa de Edu­

cação Florestal e Alimentar, de.'
senvolvído pela Acãresc em mais

de cem municípios do interior' de .

Estado, (

Clcador faz
[ii

,

Ilesqu�sas
�übre o trigu

, '

.

A Estação Experimental de R;Q
Caçador deu a divulgação, na últi-

, "\

uma publicação dd1':10. semana,

�:ctor de Pesquisa el11 Trigo, (\e!'

quela mUdado, que. cantém dados

Sec emite D'ola ,sôbre
.

. . ': .

,,\
.

,
,

( o. calendário'escolar
\ /, !

A Secretaria . da Educaçãq e

Cultura voltou a emitir nota- ofi­
cial esclarecendo assuntos contro­
vertidos a respeito da Iixàção 'tio
calendário escolar do cqrrênte ano,
c das aulas aos sábados, afirman­
do, a certa altura, que vem cum­
prindo, com exatidão. as determi­

nações federais c estaduais sôbre o

/ assunto.

A nota
'

do Secretário 1aldir
Faustino da Silva é a, seg\liI,1�, na

íntegra:
'

"A fim de dirimir dúvidas a res­

peito. dá' fixação, de Calendário Es­
colar nara 1970, a, Secretaria- de
Educa�ão e Cultura, esclarecer:
lO(A Lei'no 4024, ele' 20 de

dezembro de 1961 que fixa as\:oi­
. rctrizes e Bases da) Educação' Na­
cional, diz:

I

Art. 11: -' A União, os Esta-.
dos e o Distrito Federal organiza­
ção os seus sistemas de ensino com

, observância da presente lei.
,

'Art. 38: � I � 'Duração míni- '

ma 'do neríodo escolar:

I a) cento e 'oitenta dias de tra­
balho escolar efetivo, não .incluin­

.

do o tempo reservado a provas (
e

exames;

1;J) vinte e quatro horas sema­

nais de aulas nara 'o ensino de
. disciplinJas � práticas educativa,s.
, O Parecer n" '183/63, -do Con­
selho Federal de Educação, diz: ',

�Cguncl.o palavras do técnico

Osct).r ,Knrtz, diefa da Estação, E;,·
pcrt:1�cntal" de Caçador, a rafo!':­
d;) p�lblicação é_ a primeira tent,l­

Uva c16 correlacionar - os c:ado.�3
objetivos expçrimentplrnente, com

a l'culidadn ogl'Ícola, sendo que. é
in:�onção c�mplcmcl1,tá.lo·' com 'o
'I' ,

re::;ult8.do d8 pes,quisas a serem

clcsel1V��vidOS nós anos' posterio,
res.

-y
\

CONCLUSÃO:

1) A lei fedeFal obrigá a 180 cTi�
as; rtão induindo nêleI o tempo
reservado a p,rovas ,c 'exames que
sctá acrescid-o aos' 180 dias.'

.

2) A lei estadual 'obrü;a 210
dias (mais 30 dias), incluindo nê-

'

les o tempo reservado a provas e'
exames.

,

3) Recentemente. 6 Ministro ,pa

, ,/

TAII
tas, qUlmlcos, tornos, frezas,
motores ·e outras máquinas.

Equipamento pesado;
nacional e. importado, cami­
nhões I ônibus, implementas'
agrícolas, . para que os in-.
dustriais P9ssam reequipar

. suas fóbriéas,
t'�o financiamento às in-

\

dústri'ÜS( nós completamos ci

parle que a Finame 'não fi­
nancia. Então onde é que
nós somos bobos?

No tamanho do juro.'
E no prazo.' .'

.

Nós entregamos dinhei-
ro paro que ps compras

seiam feitas à vista e damos
24 meses poro pagamento,
com um iuro realmente mui­
to baixo. HeI he, h�, he.

ràpidamente,
sem burocracias. complica­
das,. páa que a::; pessoas

possam comprar àl vi:;ta ou­

tomóyFl, demais veiculas o

tudG o que des?jam.
Emprestamos dinheiro,

ràpidamente paro que pro-
'

fissionais se equipem melhor:
consullórios. novos e labOio­
lórios para' médicos, d{jntis-

"oA Lei de Diretrizes é Bases
quis imnor um mínimo de traba­
lho escolar é(etivo de ISO dias ex- ,

cluindo dêsse· número aquêles dias

"designados nara a realização ele
-

\
.

provas e exames que, por sua na-

tureza,
.

também se' compreendem
corno trabalho esco�ar.' Ocorre.
todavia, que, .para êstc ef.eito, pró­
vas e eXames são atividades de ve�ele rendimento comparativos" J�n

tre lavouras' tratada$ com féi-ifli- rificação do
.

rendimento escolar

'�arÍ:tes � cortetivos ,e outr�srnclo dos aluQ.os e, pois, não se. 'abran-

tratudas. ,_,),:. g�m ôcg.tro dO' conceito ill�titl,lído
"

'. '. "
.

de trabalho escolàr efetivo, como

0' :t:-��al110, ..�0l1:ido'?J6 'de';'attb � � ..

"

:.expr�ssão pc qualquer fOl:ma de en-'
v:J.lor n�s mei8s·tGCrÚcÓs,;c·dem'0i1:;�! .':;� ': sinb ativo. A inatividade. aos do­

bo clue em relacão"· cadá ·dU�'b';,Mj f;' mingas c feriados é preceito. que ,a
, r�'!-al;li;act;, � 1:2t6i'�6'i� dJa� �êiú�'Jl�:! tende a outra, preocupação cle ·obe-

lmüo:' ;11a::; parcelas adubadas.c '. diêRcia legal 'imperativa, e são o

J
, cori:igidas, 1'o,r .oütr();. IE\(Jo�;;as ,par- 1. oposto a trabalbo escolru·. cfeth'o.

,

Dl'a- �7. (Qa"bacl;�,) I
' :, •... ·ê �".,. :";": i .. ê' :· .. ·�d'h' ';'. ,:i.,:....... '2:,P,:).·.,A E.ei 4394., de 20 de 110-

_. � \!) cc 8.3 meCa'filZUCiias ':; «ipRê·senL,�L
.

,

'.

i I '\ 'maior6s r8ncun1c�t�s, no que se vembro de: 1964 (�isteni,as' Esta":

"
" ��r�_o;i;�)�;:���,},j(.��H�[P:\l��� {�;�'d.1Xt;'f.�':";irtiffl �" :_; .,��,t:l��7�d��.;:;:r,ceJ�s ua} de'�,:�,inJrz� D. O.' nO 8901

.

UM ILME D� AvB�TURAS ,,,.'1,,-,,,-,,"' ,� ,,' -'I'ii,;"'�}%�l'i'

I

AUXIL:IUM' S� A.
Financiamento, Crediio e Investimento
R. 800 Visto, 186 - 6." - Teis.: 36.2996, .

Jl4-8493, 35,5432, 37-2370 e 35-'1682
Agenl'e financeiro de' Finame e

Caixo Econômico Federal de S. Paulo
Capital G Reserva�:' Cr$ 7.000,000,00

Passe nos escrlfóríos da Aux:iliup' qu em quolqcz.r 'das 120 agências do Banco Auxiliar
de: São Paulo (} fole Caril o g(uenle,

Educação baixou determinação pa-:
ra que os' órgães fiscalizadores do
MEC verifiquem o C\lIiwrimento' 1

da lei. Deternliji"ou,' sCi·'fô'r rieces­
sárió, os estabelecimentos públicos
e particulares prorrosuçm o perío­
elo de aulas e· eliminuia o de Ié-
rias.

4) O Conselho Estadual de Edu­
cação, na Resolução 110 5/69, es�

tabelecendo normas para
i fixação

dos calendários escolares, em ses­

são de 23 de setembro de 196"9,
resolveu:

,
'

Art. 10 - Os �alendários esco­

làrds serão fixados com liberdade
de 'adaptações' regionais, a critério
da Secretaria de Educação c Cul­
tura, dentro do uesíodo que se es­

tende de l" de
-

fevereiro a 20 de
dezembro, uma vez satisfeita a exi- '

gência legal dos 210 dias de, efc­
-tivo trabalho nata os cursos diur-
nos e' de 180 ·,dias para os cursos
noturnos.

Art. 2 o O ano letivo se di-
-vidirá em dois períodos, podendo
haver entre ambos urna interrupção
que não excederá de quinze dias.

'

Art. 3 o
- Se no calendário fo-

rem previstos trabalhos escolares
aos sábados, o horário das aulas

para cada turma terá que ser igual
ao dos demais' dias letivos.

5) Tendo cm vista a Resolução
11
o 5/69 do Conselho Estadual de

Educação:

"Os calendários escolares serão
lixados com lil!erdade de adapta­
ções' regionais,

I
a critério da SeCÍ'e­

taria de Educação c Cultura", a

Secretaria decidiu:
-- que' os Inspetores Regionais

-- 21' Inspetorias -r-r-, Ouvissem' os
Inspetores Escolares e os diretores
para a possibilidade de duas op-
ções:'

. ,
.'

10 ...:__ Início das aulas' a 2/ de fe­
vereiro, com o término a 20 de de- ,

zémbl'o; sem aulas aos sábados;

29.- � Início· das áulas � 2 de

m�l_'ço, com têrmitio a 20' de de­
'ZéJ110ro, com aulas 2l0S sábados.

. puas Inspetorias, Regionais
Joinville. c Araquari - optaram!
pelo início a 2 de. fevereiro ,� ;:ji'
demais ;,.:.c_' 19 .i__ :J1elo inícidiUí:2

'i' ,dç illarço.íp,epois,,-Joinvnle d, Ara-=
i;! iiq#�ri,; t�tnP��n, \ optaram por 2 dr

lil1arço.
.

E' óbvio que a opção por 2 de

.. março implica, no cumprirlleuto do
• artigo 3 o da Resolução nO 5/69
erü .Canse'lho Estadual ele Educa­

, (
ção. _

6)'Desta fOtUla, a SecretarÍ,
deixa bem cl\lro que como é d '

,

seu dev.er, cumoriu, exatamente
determinações Federais e Esta­

. duais a i-espeito do assunto.'�
i' \

I'
�----__�-- �----------�/r---------�

I

5/'1 DAN' O L
I.

"·i� .,"

.--------------------------�--------------

SINDICATO DOS 1\RABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS METALúGICAS, MECÂNICAS E pr
;MATERIAL ELÉTRICO DE -FLORIANÓPOLf

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam veto vresente EDITAL convocados tod"

os associad�s dêste Sindicato, em plêno gôzq de seu;

.direitos sindicais, a comoarecércm\ à Assembléia Gel< I

Ordinária, a realizar-se 1�0 dia 29 (vinte c nove) de ju .

nho de 1.970� em primeira convocação, às J 9 (dez
nove) horas e, nã\> havendo número'\egal; cm segund
convocação 1 (urha) hora ap�s, em sua sede social , ir I'rua Tenente Silveira, 56(\' sala nO 4, 'cm FI,orianópoli'i, ii I
para dpliberarem sôbre a següipte:

1111'..ORDEM DO DIA III i

1. Leitura, discussão e'votação por escrutílij, 1;1,1
secretoí do 'Relatório da Diretoria, Balanço, Patrimonir .'

C,omparado , Demonstração da Aplicação, ela Contri I
buição Sindical e Parecer do Conselho Fiscal, tudo rel;;
tivo ao exercício de 1.969. II

.

\
.' 2. Leitura, Discussão e Votação, !)or escutínio Sc-

II

creto, da 'PrO!)05ta Orçamentária c Parecer elo Conselho
n

Fiscal, para o exercício de 1.971. \

Florian,ópolis, 24 de junho de 1.970
Gus,tàvú tilllm�r - Pres.idcrite

I (

< ./

Prolessõres estudam criação de
,

,.
�

\ 1-. \

(
.

.

Associação de Psicologia em se
Psicologia., , ,

Revelou, ainda, que Inúmeras
atividades' didáticas e cultdrai=
além de pesquisas por parte. vos
alunos, estão programadas para
o

.

corrente ano, especialmente nc)

decorrer do segundo serpestre,·

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdido o certificado, de propriedade da Ir •

toneta, maí'ca LambreUa, 'motor n.o LSBIX�6] .7n
e<''lr azul c hranco, chassis Li . .'\0.0 [0.3.'\5 de proprl\:�da-
dJ cio Si. Jo.:io· l'rf:i!,Cd J\)ll'� 11::,

.�----------------�
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;

wato marca 'p mingo: na: 'Capital_lAv
No próximo domingo, terá

sequência o Campeonato Estadual

de Futebol de 1970, destinando a

rodada número dez um bom match

para os florianopolitanos: Avaí

"versus", Barroso. Ê,ste vem c:,

um empate diante do América, de

Joinville, que continua líder ilrlir; 0,
com cinco pontos perdidos

I

O Avai, como se sabe, folgou na

rodada que passou, depois de rpr

obtido a reabilitação ao vence)' ao

Paysandú, estando, com os resul­
tados da rodada passada, n�
segundo pôsto ao lado do Ferro­

viário, Próspera e Olímpico, cem

seis pontos perdidos, não- querendo

com isso dizer que domingo ,poderá
I_ subir para a ponta, sabendo-se que

quem folga na 10a. rodada é o

líder invicto.
O Figueirense, que vem de duas

derrotas e três empates, estando

agora com dez pontos perdidos,
enfrenta o Olímpico, vice-líder, que
joga em seu campo.

Nos demais jogos da rodada, o

Juventus recebe a visita do' Caxias,
o mesmo fazendo o Guarani (:'':TI

relação ao Ferroviário _ Hercílio

Luz e Internacional, ambos com

sete pontos perdidos serão adver­
sários em Tubarão, completando. a

f

rodada Próspera x Paysandú, em

LOTERI<\ ESPORTIVA TEM -;JÓCO
CATARINENSE
A próxima extração da Loteria

Esportiva, terá dentre os ínúmercs

palpites ojôgo AVAl x BARROSO,
válido palo certame estadual (1:"

Santa Catarina. A FOF já íníorrnon

à Sport Press 03 dados referente;

aos clubes e aos jogos, para

conhecimento dos apostadores.
TRIBUNAL DE JUSTIÇA SE

REUNE HOJE
Estará novamente reunido na

noite de hoje o TJD da Federação
Catarínense de Futebol, colocando

assim em dia os processos Q'_'10
constam da pauta.
Até o momento em que re:'tg'­

mos a presente rota,' o Secretário
do calenda ,p-.o havia dado à ;.111

prensa a pauta elo- julgamento t-1a,

noite de hoje, presumindo-se ' .ifo

constem apenas CaSOS de expuf
de atletas.
'I'ATI' NO lFWUEIREI,\SE
Além de Jangada e Ademir, que

'I

Prosseguem intensivos e anima­

dos os prera::ativos pai'a a disputa
do 41° Can'peO'1at') Catari!lcPs.8 "l"

Remo, que ve'''l ca;,italizando "

atenções elo pt'bEco e que t-.'c í,

lugar �o próximo domir'tgo, -c

baía sul e na impratic!:\bilic", P

desta na baia norte.

Pelo que t::m:,Qs observe. ')

nenhum elos rossqs, três Ch,h'l'3

quer admitir (J: (�'� -r11i), donk"',
Todos. êle.3 se cO'1"ideram em c '-,-'

dições de conquist?-r_ o �ala.f',(
-

()

máximo, ombora nao deIxem.
confessar c;,w em alguns pi'
não irão bem_
Ao' que vai cerno os três \ ('1

do interior � ArX}l_il'ie8; (BhJ'!'l
e Cachoeim e Cnmeiro ('loi'
- nacla ,,8 sabe fom reh"

sua�; possihi1irJad";, nas )ár00 �

que r,t1arC'11'-{') :')l'e::-r�ra _ Uma ('

porém é c\rta: nenhum dos

têm cre:leJ1ch'� pn ra ;:;e., i::1_1'x
disputa (1"(' l't'Y1'1, vm; ruais '

I

decidic;ia l�clos i'l'éu.y.

Para COlTIp.Jst.'!r (1 rclaq,,,\o 01

pica de s:;t:J'Ci_,-ccs, faltava o p�, ":')
'de o�rig�?1'3 a dois reluqs GD'"1

tünoneiro, lê;<;to ,vej,) no ::no ::'J)
( /

1955 e ei1Lo ti-..:;lllOS o E�'·ncl .,

de Rerr.o f �. "::,"'r-'dó
mordial nec,""i:i�c:e,

Crícíuma e Carlos Renaux x Palmei-
ras' em Brusque.

"

COMO ESTÁ O CAMPEONATO
A classificação do Estadual é

esta após a realização da rodada
número nove: '

1 ° !ligar - América: com 5 p. 1','
2° lugar - Avai, Próspera, Ferro­

viário e Olímpico, com 6_

3° lugar -'--- Hercílio Luz, Interna­

cional, Palmeiras e Juventus, com

7.
4° lugar - Barroso, com 8 p. p.
'5° lugar - Caxias, com 9.

6° lugar - Figueirense, com ; O.

7° lugar - Carlos Renaux c

Paysandú, com 12,

8° lugar - Guarani, com 18.

II

Ivers
já terão condição de jôgo no. prc5(

, 1 •

ximo domingo, para a partida C"'l
-

Blumenau diante do Olímpico, está
em testes no alvinegro o avante
Tatí que já pertenceu ao Próspera
de Crícíuma. -E;'speram os

.

alví­

neg-ros fazer uma' boa figura em

Blumenau , Por outro lado é quase
certo a contratação -do treinador
Italo Arpíno, recentemente díspen-

..

sado do América e que se encontra

'em nossa Capital mantendo C01'­

tato com os mentores do Figueí­
rense.

AVAl AINDA CONTRATA

I

O . conhecido treinador Z�.:>;�
ofereceu ao Presidente Amorim

alguns atletas oriundos do
/

futebol

gaúcho. Bita que foi contratado
vem treinando e com muito agrado
na alta direção alviceleste . É pos-
.sível que G, Ava'i ainda contrate
outros atletas, Veve e Jorgínho.>
ex-Metropolitanos, estão fora 'de

emo

,28, Arc1_' "::ü I remar ao lado Ôi"

Baldicero, h11ão de 1:�amon, estan­
do a dupla 1)em cotada para venop.c· ,

Em resumo, foram até agora
disputados 14 páreos de dois S':'lY'

timoneiro dos quais
-

cinco forarn
vencidç,' �!"lc f,íartinel1i, quât,ro
pelo m8f" ,"',), tJ'ê� palo 4lc1o: L�e�

�""""'_""""�='r��==�'-"=-=-�'_=�=-='-=��_"_� T_A_i_"_'_-r_',_",_,,_ln An'1r: 'lrfl (' 1 1)('Il()_
......
Cach,oci�·a.

�1?1.l!_:!lú'f nill-:" �I •• I'� ..... M�� _ Ti'l ..... '1,.;I:'" ..... .{��:.�j . 1__..Jt;,::�:�::::::;:�::::::':.::!.:.:�':;.,":"':'.:'-':-::.:'-'��:=:��'':�:=_'::================:_:==========::::===���::�:::::=:''::::;;:=:::::==�;:;:=__''__lIIiiiiil•• ''''''.

segundo do programa, uma dupl '1
famosa: Hamilton Cordeiro e Sad_:
Berber, êste atual vice-presider:!te
da Federação Aquática de SS,!1ta
Catarina:

.'

No an.o seguinte - 1956 - o Alc10

Luz yoltou a triunfar; ap:'esentanclo
uma hov\1 guarnição: ;Flávio Pip}1o
-de Oliveila e Sady :E")rb�r, ma,s no

ano seguinte, através de Manoel

Sih'eira, atual técnico do Aldo Luz

e ainda O remador que soma maim'

nt:,mero de vitórias no Estaduv.l
de Remo, e Alfredo dos Sanf,o:; \

Filho, o Clube Náutico Francisc�.
Martinelli marcou sua primeir:t
vitória nesse tipo de barco.
Em 1958, b 'páreo foi 'vencido

pelo Clube 'Náutico América, Wl

Blumenau, com Rolr Ewiild e Jo110

çia Silva, mas em 59 o Martinelli

recuperava o título, apresentam10
'uma guarnição bem nova e d'·
curta duração: Afonso Celso Cor:-ê<l.
e Wilson ,Costa. \

Em 1960, o páreo foi venc}_ào
,)(';10 Aldo Luz, tenc1.o a guarniçã,')
sido constituída 'por Hailton
Haertel (o veteraníssimo elo noss()

rerllO) e Antônio Silva.
I

Ncs dois anos, seguintes, o MartJ-
nelli levou a melhor apresentando,
lana .de suas melhores duplas:
Eric Passig e Walfredo dos Santos_
Em .1963, Rolf Fischer e Reina'.d()

cogitação visto terem assegurado
suas contratações pelo c. E,

Olírnpico . "'<Jorge, do Marcílio DÜ�,3,
também não será- possível visto o

'atleta desejar uma função pública
,eni Florianópolis, enquanto o Avaí

lhe oferece contrato de atleta pro­
Iissíonal. Gama e Juca Já retorna­
ram de São Paulo onde haviam ido

a passeio _ Por 'outro lado' Esquer­
dinha, voltou aos treinamentos DO

AvaL-
PAULA RArI'IOS QUER RENASCER

I '

Ao que conseguimos apurar o

'Paula Ramos renascerá mesmo, '2

mais cedo do que se esperavrf O

clube da estrela solitária, unia dns

glórias do futebol de Santa Cata­

rina, que há 10 anos atrás conse­

guia o . titulo para Florianópolis
vai se rearmar novamente, -estando
o ex-médio Valério Mattos, que foi
uma das suas .estrêlas máximas,
reunindo os ex-paulaínos para ter-

\
tarem reerguer o 'simpãtico clube
tricolor da Praia de Fóra .

ville, levaram a melhor -e no a'1O

seguinte venceram aos irm�03
Teodoro e Ernesto Valh Filho pelo
Riachush, ,'fndo porém_ anuladg, �t

pro,-a marcada outra djsPljta, a

qual compa�eccu tão sàmente o

Martinelli, c,)m Erich Passig e

Walfredo c_os Santos, que foraw
,

proclamC',rl_, vencedores da p'rov,�
que ,+cab')u dando o título ao M::- r·

tinelli ..

Teodoro' e seu irmão não dispu­
taram de nôvo o páreo em si'113,l
de pl'otc:::to, mas no ano segui!]tt�
venci2111' e'e> '1Ô'l0, desta vez Se;}l

contestarc;() Em 1966, Teodon
abando:.} 011 'o r�;-rio e Ernesto teve

que "0.: lf'; Clm Ramon FiloIJlen'J.
tendo � (' ',:,h se dado bem, tanto
que ver ,�,";,,,p'n, o páreo.

Mas foi 8. vez de Ramon s:;íil',
mas Ernesto não desanima II

Arranjou outrá companheiro -

Elpídio A.rr"zli - e a vitória n3,)
deixDu ti') �"tLsncer ao Riachuelc1.
Em 19-'\, "l'c'igó remOU no páre,)

CCllYl '" -, " :el!lds e ven:::eu fácil.

Agc ... , 1 'rova do próximo cUa

Dente-deleite
acaballno;;&

sábado� "

-.

-

T ',. ",.'- .

As equipes dentes de' leite da

A. D. Áustria e do
-

Mariano F. C.

são os Iinalístas do torneio dentes ..

de leite patrocinado por nosso

jornal.
Apresentando .um futebol vistoso

e jogando com muito empenho, a

equipe do Áustria,
-

treinada pai'
nosso companheiro Jare� Araujo,
depois de eliminar na fase final J

Trindadense, o Educandário e o

Princeza Izabel, Jogará no sábado,
à tarde, às 13,30 horas no gramado
do Abriga de Menores, contra à

equipe do Mariano do Saco dos

Limões, que alijou do certame o

São' Paulo e o Guaran!.

, Após a partida de sábado, farp.'-,
mos entrega dos troféus aos v'1nce·
dore-s, bem como a Taça Disciplina
medalhas ao artilheiro e goleiro
menos vazado e medalha ao melhor

árbitro. ,

•

O Torneio - reuniu 22 equipas
apresentando um total de 300,
atletas mirins, comi todos os jogos
dentro da maior disciplina e

ordem, com as equipes apresen­
tando bons unifo-rmes, aparecendo
inúmeros- atletas que para o futuro

serão obrígatoríamenté aproveita­
dos nas equipés de cima, pelo
futebol Ique já praticam.

A diretoria do Figueirense
Futebol Clube continua trabalhan-
do com -o -objetivo
2,000 associados,
que vem movendo

camadas sociais.

de atingir a

em .campanha
em tôdas as

",c, C(t;;

!��/�, A diretoria do alvinegro espera
,

<, 11
,. atingir aquêle número para o

,;'--'!f,: próximo ano quando estará come­

,e ,1��, morando o seu jubileu ele ouro.

,_
..

'.��
._./

,E por falar-em Jubileu de OUl'O,
os diretol'es do I)têto e br[l�ncc
continuaP.1 insistindo, junto ao

Govêrno do -Estado, na tentativa.

de serem iniciados os trabalhos de

construção e reforma do estádio

Orlando Scarpelli, prometido, por
Sua Exa.

Esperam os diretores do Figuei-'
rense Futebol Clube, que em junho'
de 1971, quand0 o clt;be estarií.
comemorando o Beu Jubileu ele_
Ouro, o estádio do Estreito, apre­

sente condições de proporcionar
um grande espetáculo esportivo em'
comemoração da data,

O ginásio ·que deverá ser com,·

truldo rio atêrro da - PtE'inha, C'-)ll­

tinlla em "banho maria"_

,
Soubemo's ' que o an{;e\'projetofoi entregue ao diretor d'q Plame5,

Engenheiro Cleones B2,stos par;a
aprovação.
Com essa medida, quem &anh3t1:j,

,

será o Instituto Estadl1! 1 (1, :':du­

CaÇa0 que ficará com, ') '1li-í.dip
Santa

-

Catarina, integrac' c ae 9?U

patrimôni0.

--t-:- I

f

O 'treinador Tonica, pàd�rã S>lr

contratado pelo Hercfli) I, lZ de

,Tubarão', segunio notícias estall1-
Dadas num diário de Pôrto Alegre,

lx rruso·
,/

No setor madorista
o Tribunal de Justiça, Despor

tiva da Federação Atlética Catari
nense estêve reunido para julgar
dois processos' q.ue -constavam C:'l

pauta dos trabalhos.

O processo n . 2/70, teve recla­

mante os juizes' Carlos Alberto

Brognoli e Airton Thomé de Souza

e reclamados os atletas Cláudio A,

Lima e Cesário Ferreira, ambos
,/ integrantes da Sociedade Espcirtiv'i
Cruzeiro do Sul Foi relator o (�r.

Waldemiro
-

Carlsson e /'a decisão
foi a seguinte: Por unanimidade

,

aplicar ao atleta Cláudio Alves

Lima, suspensão por 300 dias corno

incurso nos artigos 219, 156 e 151-

do C.B,J,D,D. e por- unanimidade
a Cesário .E. Ferreira, a pena ele

suspensão de 580 dias como incurso
nos artigos .. 219, 213" 226, e 126

parágrafos único, 148 e
-

156 de:
C.B.J,D,B.

O primeiro processo levou o 11,

1/70 em que era reclamante 3

presidência da Federação Atlétic.i
Catarínense e reclamado' o atleta
.Cesário E, Ferreira, pertencente
ao elenco da, Sociedade Esporti v r::
Cruzeiro do Sul de .Joínvilie . Foi

relator do processo o dr. Jlfcélio

Costa, cuja decisão foi a seguinte:
suspensão por 80 dias como incurso
no artigo 213 do C,!J.J_D,D_,�p('r
unanimidade.

---=----�'!.- lM
__

I�
]964
19'65
]965
1967
,1968
1967
1964
·1964
19.63
1966'

��--

DIPRONlL
Rua Felipe Schmidt, 6_0 - Fone 20-51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Rural.2 x2 Marrou .

Rural' 4 X 2i Verde/Branca , , .

Rural fi- x 4 Azul e Branca , ..

Rural 4 x 2 Verde e Branca
Rural 4 x 2 Verde e Branca

••••••••••••••• 0,0 •

,

Vernaguet. S. Azul .

Simca Jangada ..

'

, ,

Aero Azul . _ , , .. , .. " .

Aéro Vermelho, Branco , .

Gordini . Azul ,

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
voíks •.......

'

'. . . . . . . . . . . . . . . . . 69
Volks 66
Voiks (4 p. luxo) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Volks (4 portas) 69
voíss '

-

68
Corcel (4 portas) . • . . . . • • • 69
Corcel (2p.luxo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Aero 67
Aero ,

1

•••••"............................... 65
Aero .............•................••••.•••• 64
Fórd'F.I00 '....................•..•••... , '68
Opala <4 cil. luxo ,.......................... 69
Emisul ....•....•........................ ", 66

,

Simca .
_ ',............................ 65

Chevrolet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 56

DDKKWW
'

(Vicôres) •.........•.•.. v_'_'_' • • • • • • • • • •• 6647, I....
'

.

Lanchas a Turbina - (mod.) 70 IRua Almirante Lamego, 170 - Fone: 2952 - Florianópolis - S. C. f

./

os

CAM\tNHOES
Super Ford Caçàmba .....
rurd F-bUU - . � - .

65 Ford F-6UU _. . ....

65

I

AUTOMÓVEIS

Kombi
/

, .

Sirnca Tufão - .

Chevrolet '55
"'Finallci�l1it!nto at� 30 uieses

MEYER VEíCULOS lTDA.
Rua Fulvio Aducci,' j97

Fon�s 6393 - 6389 -�2streito
REVENDEDl1.R AUTORIZADO

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INFORMA OS·VENCEDORES DO

,

IICATAIUNÃO-10" DO ÚLTIMO
3 �OLKS 3 TELEVmORES 3

SÁBADO, DiA 20
REFRIGERADORES

\
.

,

62.340 62.339 62.341
83.339 83.338 8.3.340 - ,

1
I

".".

,8(10527: '8(10526: 80.528 i .

\.;
.

'-..
.

\

,

O '1CATARINAO·70" CUMPRE '0 OVE PROMETE ..

J,.. /'
"

"
'.

DA MUITO MAIS PRÊMIOS, POR MUITO MENOS!
,

\
. I , '.

Pór apenas' 10 CRUZEIROS ME'N�AIS veeê eeneerre por seraanas a 3 Volks,
3 'Refrigeradores e ,3 relevisores e ainda a um CORCEL no fim do mês, E além
disso, V. aprende ludo' sêhre €) Fulehel 'de San-Ia Calarina: S lia' hísíérla, sua Iálí-

.

ea, seus clubes' e SI! a genle.1 Sâ'o 5 vol��es repletos de inf3rmaçõe�� úteis SÔ�
hre a maior paixã� do Brasil.

.

. ,I'

: ','
,

•

SE VOCÊ AINDA NÃO ESTÁ ,PARTICIPANDO DO "CATARINÃO-70'�
. �

"

ElfTRE AGORA E MARQUE O SEU GOL!-'
I

Uma, edição: lEIVAHIR PINHEIJll, Editôra, Publicida de, Vendas
(

/
' I

CCrn a chancela da Federação Cal,arinense de Futebol.
.

EscrUório Central A Rua Deodoro, 18, - 3° a�dar. --

Pará ,ganhar, V� precisa esíar em dia com suas pres­
lações. Pague na rêde Bancária auíeríaada-a presla;.'
ç'ão nO 3 e boa sode!nTENCIO: rI

Felicidade é confôrto.
O casal que tem confôrto no
lar se entende melhor. briga

,menos, se gosta mais',
A mulher que tem confôrt'o é

mais 'carinhosa. O homem
que tem confôrto é menos
cansado. Os dOIS têm 'mais

tempo e melt;'1ores condiçôes
,

de viver a dois, E"falandb
. I

. niSSO, corno vai O seu

catari'nense ����;r��I
móveis, carro

novo, " nao falta nada?
, Se nao falt§t, você é feliz,

Se falln, nós fa;:ernos
qUEstão de finariciar a sua

felicidade conJu(:jcll.
através do Cré'::.lito Direto ao

Consurnidor.
.

Nós damos o dlnheirD e você
compra o que quizer, à
vista. Depois r10S paga em
24 meses,

Persiga a felicidade I,
I

Procure urna das' agências'
do SOE e informe-se
sôbre o nosso sistema de,
Crédito Direto ao

Consumidor.

CU\C�
D� (RÉDITO, FINANCIAMENTO ii Ii\iVtESillvUNTOS ,

..... 1

"�

Brasil e �é,xico f,ixam posiç�o sôbre
se1luestros para apresentar à DEA
Brasil e México condenarào bíano foi explicada por questões senadores esquerdistas pretendem

energicamente as atividades ter- ele saúde, mas a de Valdés Dão apresentar uma moção ao Senaó'o
roristas na primeira conferência recebeu qualquer esclareeímento . para que o Uruguai se -a,faste da

atual de Chanceleres dos países- O Ministro chileno estaria descon- "OEA e reate relações com Cuba

membros da Organização do� tente com a decisão do Secretário Ambos consideram que a "resolu-

Estados Americanos COEA), que de Estado dos. EUA, William ção da OEA que larast0u Cuba do

será iniciada hoje em Washington. Rogers, de. sàmente 'assistir às 'seu seio foi um rracasso e pu,

O Ministro das Relações Extc- primeiras sessões da conferência. éssas razões somos partidários do

riores 'do Brasil, Mário Gibso ..1 Rogers .partírá sábado para à- reinício de relações com Cuba".
Barbosa, chegou à Capital nor�l'- (Ásia e a delegação norte-americana Uruguai e

I

Chile foram os ultí-

americana procedente do México, passará a ser então chefiada pelo mos países :1 romper CC'JI,l o reg'i:n'3
,

onde conferenciou com o seu
.
Secretário de

.

Estado Adjunto te Fidel Castro em +964, atender-ao
colega 'mexicano Antonio Carr ilte Charles A. Meyer. una recornendação ,

da OEA, '-c'.
Flores para fixar a posição do" VIéxico foi o único membro da

dois' países em relação 11 conro- REPRESSÃO OEA que não atendeu a recomen-

rêncía da OEA � O Peru dará seu apoio à pro-
'

dação.
posta argentina destinada a con- ,ALO PLflZA PODE TER SETJ'

seguir uma limitação elo direito de MJ'l.�DA.TO 'R,EDUZ,IDO
asilo e a adoção de medidas con- Os representantes d0S 23 pai-s.e.'l
juntas com vtstas-a desestimular '.nembl'os da OEA que 8é reunirão

os sequestres políticos; e outros H11 Washington 'poderão reduzir o

atos de terrorismo, segundo ahr- manda to orígiual de 10 artes, con-

n�ou o Chanceler peruano General
.
cedido 8. Galo /Plaza em 1968, C011TIO

Edgard Mercado Jarrin. Secretáric-Geral da Organização.
Considera-se que a única solu- Segundo os observadores, "RS

ção possível,' no caso dos seques- " normas gerais que devem rege,' o

tros, é a repres,são coordenada o:']. funcionamento da Secretaria G8-

a, limitação do direito. de asilo ral", conforme a nova carta' da
Esta medida porém não seria total- OEA, ainda' não foram estabeleci-

mente eficaz porque, como se das pelôs trabalhos preparatóríos

PROBLEMAS

Após a. r�ynião, Gibson Barbosa·.

e Car-rillo Flores ci�vulgaram UITla

declaração,
.

conjunta afirmando

que "Méxiço e Brasil, cuja POlít.i':'1
internacional é' coincidente, e�t,'')./
sempre juntos nas questões .inter-

verificou no Brasil com o Embai­

xador von Holleben, os sequestra­
dores poderiam exigir o envio dos

prisioneiros para países que ,,['io

pertencem à comunidade' latino­

americana.
Ainda não se sabe ao certo por-

e

que os sequestradores brasilr iros

exigiram a Argélia em vez
'

do

México. É" possível que êste paí-s
tenha pedido

'

ao Govêrno do'

'�Bcrasil que não enviasse os presos

para seu t\(rritória, mas -esta hip 'Í­

"
tese não pôde ainda ser cor. tir-

mada:
'

FORA DA ORGANIZA'ÇÃO
. Informou-se no Uruguai ·qtlé dois

da Primeira Assembíéía Anuat do
, I

organismo, 'a S2 iniciar amanhf..

Contudo, considera-se \
.. pràtíca­

mente impossível a r-atMicação :l.o

mandato original de 1'0 I

anos .

Entre as várias alternativas que
se apresentam, coloca-se a possl­
bilidadide na nova Carta ter redu

zido para cinco anos - permitíndo­
se a _rEeleição por um único períod-i
adicional r- o mandato de Se�1'(>-

tário-Geral. '\

'Será diseutido e aprovado �a,in·

bém o estatuto dos' três conselhos

que formam a estrutura da -Orga­
nização, durante o encontro em

Washington.

nacionais onde se apresentem os

problemas da América".
-

O porta-voz da' chancelaría mexi- '

. cana declarou que o discurso que
Carrillo Flores pronunciará na

OEA será "muito importante" (' Sê!

concentrará no problema do (ter­
rorismo internacional.

Além do Chanceler brasíleiro, já
se encontram em Washington, os

. Ministros de Relações Exteriores

do Paraguai, "Raúl Sapena Pastor,
e de Honduras, Tibúrcio Carias. '

Não comparecerão, Gabriel Valdés,
do Chile, e Alfonso Lopez Mícel-

senh, da Colômbia.
Fontes autorizadas negaram os

'rumores de que Valdés e Michalsen

boicotaram a conterêncía 'em vir­

tude de uma "situação
-

de desccn­
tentamento" em relação ao prece­
dírnento dos EUA.

A ausênoía do Chanceler' coIQJ11-

Com. a reunião efetuada '

'�il:'

Florianópolis, em abril dêste ano,

os três organismos responsáveis
pelo incremento do turismo n03

Estados dt> Paraná, 'Santa tatar\n�1
e Rio Grande do Sul, resolveram

I constituir uma "unidade integrada"
para a conSecução principal do

desenvolvimento regional da pélE­
tica elo turismo, com' vistas à illt2'

gração nacional. Desta maneira,
em nôvo encontro de sel,lS reple:
sentantes, ficou deciêlido que serJa

feito apêló ao ministro' da lrijú�­
tria e Comércio e demais autori­

dades, com vistas a elimina r ?

distorção dos iJilcentivos fiscais,

Conforme aJ ata da reun�ão,
�'apesar de ter sido através do
artigo 25 do. de'Cre�o 55/66, ir::.·;;t:·

tuída à faculdade para o descollt,)

de até 50% do Impôsto .de Repól
e adicionais não restituíveis 8 S

pessoas jurídicas', sofreú. êste C�i5-

positivo uma substancial alteraçãn,
quando o decreto '62.006, ao dispr{r
sôbre os incentivos' prevü,;tos
naquele decreto, o reduziu a 8'�0,
para aplicação nas reglOes não

situadas na área ,da Superint.en­
dência do Desenvolvimento do

Nordeste CSUDENE) e da Superin­
tendência do Desenvolvimento cia

:r:nais acentuado são o Koweit, com
8,3%, e a Costa Rica, éom 3,8%.
I A Alemanha Oriental e a Hungria ..
'cuja[j populações aumenta!l1/em
0,3 e 0,4% respectivamente, são ('3

países de ácscimento mais lento
"A Alemanha Oriental apresen�::t
um aparente paradoxb, -pois :;·.Yl­

bora sendo uma nação industrial
luoderna, tem uma taxa de mo_rta­
lida.de milito. mais'.! elevada que 3

Costa Rica 'e muitos outros paíse:;
em desenvolvimento", acentua o

ir:forme, do PRB,

OJNG!U--:SSO MÉDICO\
Um perito da' Orgahização dos

Estados Americanos COEA), Her

nando Perez, peeliu medidas urgO!.1·
tos para se controlar a natalidael,�

D'ealu(e ara9atur pedem ao govêrno'
restituiçã& de incentivos ��scais'
o Serviço Estadual . de Turismo, 'sejam� aplicados em ünanciamer- Kmazônia CSUDAM)". Em consé-

"do Rio Grande do Sul; o Depar- tos de empreendimentos de ínte quência disso "houve distorção ::19

'tm;nento Autônomo de 'I'ur ismo, de rêsse turístico na i'egião S'ul ,lI) espírito inicial ,do )decreto,' 'que
Santa Catarina, e a Paranatur � País. f

• ,primava pela concessão' unifaüre ,

Em�rêsa, Paranaense de Turismo, UNIÃO PELO TUltISMO a todo o· País".

rescimento
�

'demográfiCO uRdial
.

tem 'ua A.latina a taxa'mais elevada
, I

A América Latina registra a taxa.

mais elevada de crescimento demo­
gráfico do mundo, 2,P% ao ano,

seg�mdo o vItimo relatório do

Population Rcfcrence Bnreau

CPRB).
O relatório afirma que o México

e. ós seis países da América Cent.ral
constituem o ponto I crítico di!

explosão demográfica 'latino-am0ri­
cana, com uma .taxa anual d,�

3,4%. A população mundial, n()s

últimos cínco al?OS, cresceu em

343 mÍlhõos de pessoàs, o maioi'
't1úmero da história da humanidadE'.

CONTRADIÇÃO
Ao ritmo atual, a humanidado

cresce a uma méelia de 1.400 mil

pessoas por ,semanas, 199.014 po�'
dia, 8,292 . por hora e 138 por mi

nuto. As naçõés de crescimento

I,

reselveram encaminhar ao minis­

tro da Ind�·stria e Comércio soli

citação para que sejam restil.lF:l-'
dos .os inoentivos' fi,scais do arti�o
25 do decreto-lei n. 55/56: beilTI

como os mesmos princípios de

equidade como anteriormente
foram prescritos. Alegam, que s�
taz necessário e ,até mesmo pre­
me:Gte que os incentivos pára o

Extremo-Sul tenham uma. fàixa de

alargamento, já que, com a alte­

ração do 'artigo 25, que facultava

até 50% de descontos dos adieio
nais do Impôsto de Renda, ,houVe
substancial redução para 8%, ele

acô!.Jo com o decreto 62,006, de

dezembro de 67.

A 'Paranatur já encaminhou ao

deputado Antonio Ueno, da ban­

cad:>. do Paraná na Câmara Fede,'
ral, pedido de al2.resentação dA

projeto de lei nQ sentido de q,l!�

sejam re::taurado's os incentives

"fiscais. Ao ininistro Pratini de
. Morais, do MIC, será solicitada
também a 'alter�ção -do artigo 11.a,
inciso LO, do decreto 62.006, fi

fim de ser permitido que os rC'­

cursos - dos descontos nele pres-
) critos possam ser, repassados [l,.),

Banco
-

de Desenvolvimento cio

Extremo-Sul 03RDIÓ, 'para qur

OS FINANCIAMENTOS
O dEcreto traz ainda perm\ssivo

às C'8i.xa�, EC1)n0m�Cas Federai:.:;,
Banco Nacional ele Desenvolvi·
menta Econômico e· ao Banco

.

Nacional de Habitação ;para finan­

ciarem ou reUnanciarem emp'l'een·
..

clirn(lY"'�_'''''''''' +�"�;Eticos, concedendo a

facvl'�, -]. (f} Embratur celebrar

convênios com a' SUDEN'E e

I SUDAM, o Banco do Nordeste, da
.Brasil e o Banco da Amazônia.
"Entretaílto, - ,pondera o doeu­

menta enviado ao ministro Pratini

'de Morais - para, o Extremo·Sul
as agências das éaixas EconômI­

cas, desde 1967, ano do decret.o

62.000, ainda não conta-:-m com uma

Unha p�ra ês�es financiamentm:,
'não obstante já tenham sido envia­

das inúmeras instâncias à,) fim,Ji.­
dade" .. O Banco de Desenvolvi­

mento do Extremo·Sul mantérn
com a Embratur co'nvênio fi.rmado

em 29 de janeiro') ele 1969, sàm�mt'!

a delegaçã"o ele p9deres. com' atri­
buiçõ:s específicas d,e proceder'
prévia ai1alise econômico-finam:''1ir3.
dos- projetos de empreendimentDs
turísttcos, a serem realizados no;;

Estados de Santa Catarina e Rio'
Grande do 'Sul.

j

_J

..
I

de Medicina e Segurança Sodal

que se realiza em Bogotá.
"A redução ela fQclmdidade libe·

'\ ../. .'

raria recursos no setor materno-

inf�ntil os quais ,serviriam para
melhorar a qualid-a:de da assistp!l­
cia médica e facilitaria a extensão

dos serviços do seguro e indireta-·
mente permitiria a captação d�
recursos aCUcionais de parte d�
asseger::,.c os', e do Estado", afirm·(lll
Perez.

\

o Segundo Ccngresso Americano
de Medicina e Segurança Sodal
está estudando o problema cl:J

rápido cres"'imento da população,
não sàmente do ponto-de·viGt�.
médico, mas também tendo 8l�

conta seus aspectos sócio·econô-no Continent�, em sua intervenção
no Segundo Congresso Americano

�-=�-:�==��������c=��
micos.
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Klipp assume
comanda
da Escola

Florianópolis, Quinta·feira, 25 de junho de 1970
I

•

�------------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------�,------------------------------�-----�----------�---------------�

,I

I

o Capítão-de-Corveta Renai:o

Jorge Kilpp Gaivão assumiu on­

tem e Comando da Escola \.cle
Aprendizes Marinhairos, em. "subs­
tituição .ao . qapitão-de-Fra'gata Vl-

. tor Alberico, Boisson Moraes, de-

'sig;1ado. pãl'� outro' pôs to: ';
A transmissão do cargo foi. r�fl·

li�a.da às ,15 horas. na' Escola l'rit-'
,Aprendizes Mari,nhelr(/l's, na pre�in'
çà de várias autoridades.

"

�.

o Capitão de-Fragata Jorge Kilpp
Gaivão responderá ínterínamente

pelo Comando daquela Unidade

da Marinha.
.. ,

I

! I Capital terá
1.100'novos
telefones
o GO\7(;1'1�Hc1o r 1\,"0' Silveira as­

sinou decreto 'aut:J:iLan:::i,o a Se

cretaria cia Fazenda a presta:' ga-
'- ranttasvdo regresso .ao Tesouro do

Estado, é: favor elo Banco Régio­
nal- de Dcaenvolvimento do �x,
tremo-Sul, em cobertura de Iian­

ça que este último conceder, �t

Companhia Catarinenso de Tele­

cornunícaçóes, rclatívamcntc ao fi·

nanciamer:to concedido' pelo I!'ina­
ntc para a compra dc ,equipamen,
tos.

O matGria!.a [Oer a�Jqllirj.do peh
Col esc Gervirá para a ampJí<içá{j
das centrai;s teÍcfônieas de F:ü'

rianópoli:-; - Ilha, e C;ontinente
em mais LtoO tanúnais.

O monl�1Jltc (ia garantia será (1:)

Cr$; 890.6g.00 o o contrato resul·

tl�njje; ddssa, operação devmá s"!'
./ , ,

asSjhatlb 'nos'· ,próximos dias pe'.o
i.'? ._1', I

dire�or do Te:.ouro elo Estado.>

Paineir�s
promove
noiteidelarte
Dando prosseguimento à Lqm­

parada Pameiras Arte' 70 pron',':)­

ção do Departamento Cultural do

Çlul;>8, a Banda Sinfônica do 1'!_C:
Batalhão do Caça:lorcs estará sr:

àpresentancio hoje,� às . 21 hOla-;,

para asso:;i:�jà� e convidados e3-

peciais.
Um r,0�;rama especialmenL"�

elaborado, cl:::stinado prin�iila 1-
•

111entc à J .lvcn'.ude, csLariÍ sendo

, aprescntedcJ, SGb a rcgência 'elo
Maestro '1': ner:te Pernes.

Do espGt:i':'ulo de hoje oOllstRm

obra;; de \;"8 ....C'li, Boccherini, SC!l1J'·

bsrt e auL _IS CO!rlpositores fame­

sos,

Camboriú:tem
·créditn·.· .

.

orientadoll�
Duzentcs mil cruzeiros deve.n'i

ser o mCIJLunto aplicado em cr ,.

dito orien:ado, no município ele

Cambmiú ClLnc�8 êste ano. A ia

forn�açãG foi/ pre::.tada pelo en2,f'ê
nheiro [lerOporpl) Amaury Goederr.,

que estO'.'G, recentemente, naql:ei,}
municíl�'iol realizando trabalho ctl�

orientação sôbre crédito junto ao

escritório local da Acal'esc.

Afirmo\! 'também o técnico (.1»

que é grande o número de proc11:­
tores que afluem ao escl'J:ório dfJ'
Extensão Rural em )CumtlOriú ,',)

"busca .(de atendimento creclitíeio

ns suas ev.ploraç6cl"f. agríeolas, 'e

que faz prever o v,Jlume da orden'l

de, mais ele ?OO mil cruzeiros a t,e­

o1:em :tp:� :':1, as.

t .

AL dedica sessão aos

,campeões da Copa-70
Na sessão ordinária de ontem

da Assembléia Legislativa a maio:

parte do tempo destinado às

"breves comunicações" e ao

"grande expediente" foi utilizada

lxk oradores que se manírestn

rfJ-{n a respeito ela conquista pnlo
se��cionado brasilelro ela Tnçs
-Jules JUmcL O primeiro a assomar

a t'riJJuna foi o Deputado Nelson

PedriIti�: da Arena, que apresentou
áo fin*l dois requerimentos _")

Mesa, ontem mesmo deferidos: c

prfmeiro, solicitando o envio ele

telegramas de congratulações pc
la conquista do

/

trícàmpeonato
mundial de futebol ao Presidente
da Repúbiiea, Presidente da CHI>

'c{ Presídente do' CND, e o segun

do requerendo a transcrição !lOS

anais da Ãssembléía da mensa
gern que o Chefe da Nação dir'igit �

aos brasileírcs logo após a CU'l

quista da Jules Rímet.

"Efetivarnente, nas palavras (:0

Chefe da Nação" - 'disse o parla­
r:�c"hr -- "está ímprímíua tôcl,\ a

,\11 t: ;;t c1\! 1'0\'0 brasileiro, (!:1e-n�1

!'liji :sl�l::�,(.o �� através cll'l�:, dou ao

r�lU ndo etlJ:Jrti-JO a, (�C�11Gn:;tra�,; J
mais inequívoca de; disciplina, �'2-
sisténcia, combatividade e vigor
físico, .através da prática do íu­

tebol, que, superou a própria 2,::',

séncía cluta modalidade' de C5-

porte. para f'r: transformar, corno

de lato SI" .t.ranstorrnou, no M(·

xico, .10 futebol arte e harmonia '.

�'c'mhém o Deputado Abel .:-\\'1'

lª ('Çls SanLos, da banc,tçla a lC�

l'liE.l,;, relcriu·::Jo ao feito da :.,elo­

ç::w nacional, frissnçlu, "Foi :t vi·

tÓ'! i" do vigor fisico e moral C\I)

l-lo�m hrasi1€iro, e ria organiza'
ção do KOSSO futebo('.' �:;:essm�<Ji!

qUJ, na ;'1: 't opinião, aléi,l dê;:;S83

fato�'es, sem; d�vida relevant'3 ",

contribuiu para a conquista do

tricampeonato um outro . tator

que não pode ser subestimado: a

humildade, a inteligência, os co­

nhecimentos futebolísticos (3 r)

amor às córes brasileiras S'JlTl­

pre demonstrados pelo técnico

Zagalo.

o parlamentar requereu a trans­
criÇ.::J '119S anais do Legislativo

-,

de U:'_1' 2.i,tigo publícacío na edição
de 23< do corrente do "Jornal do

Brr.ail", do Rio, em que o era

nísta Armar::.do Nogueira analisa a

campanha do selecionado canarí
nhoh e de modo �spccial a atua­

ção do p reparador técnico Z''_"ga
I

'

lo,
Per sua vez,

MDB, 'D�putado
o vice-líder de.

Carlos 'Bücheie,

Ho�pcke
reúne·
gerentes

maní.cstou o regosijo de sua ban
. cad., afirmando que os .jogadores
brasucíros souberam. honrar a

tradição das raças que histórica­

mente plasmaram o elemento P l­

trio, como a grega, cm que o

atlct.smo rcrnpre teve um papel
imj: -rtarr.; Acentuou ainda quo
; vitória dá seleção no México
veio consolidar o prestígio do l19S'
co tutebot no exterior, assim co'

mo torna r o Brasil mais conhc.

cido c admirado pelos povos ele.

outi as nacionalidades.
Ainda 1)<:10 lado da Oposíção,

U'SO<1 da palavra 9 Deputado Faus
to' Brasil, \ para anunciar à r: [\3,1

que aprcsc,::ará possivelm'efJi:::>
l1üj::;' uma lndic::lção dcstinada u:.;

Go-:�,':nador do Estado - a qual
eleve _ á se r assinaúa por todos os

pUl'][11nentarcs estaduais - para

que �;2j:ún rlcllominados "Guadak­

.jara·' e
"

..ttequeno ,Mé};ico" {J�:

dc;,� prilrdros municípios _

a :-:0

Tel:: C�c1J" ;'Çl.11 ,�an�jl;' ;,Gp,�aií�nft
;}L .l:!' '�' ;�' .�{; '��;i �,i,
:

"

i �

1

/' � l ! '.. ''í-� ( I),

('l�;�'L�:, �.,t}���l� i�:;� .tj;��}�( {(�!,j'

Com�çam . as filmagens
- ,

-de Prata Palo

/

Duas bombas atôj'nicas perc1j.
das cm Palom:uis, a textura pra

tEada da Ilha ele Santa CatarÍlu e

a ·estória de lJma padre falso, são

os pontos principais
-

do fiín1'.;
Prata P:!Jcmaris, que será qUUi'O
tO(\(' rodaelo em jFloriunópolis, lI."!

fill11P::;ens cQmeçaran1 ontem e se·

gl:nc1J ° !"cu diretor, l\nclré Fa�'b,
que pertence ao grupo teatral

ericill� do São Paulo, _deverãr) se

pr'olongar· por uns 30 OLI 'lO \ éUa',

J >�o elenco estão conhecidos ,,:;.

mêS do teatro, e cinema do )é.;S,
al-ém de nórr.es catarinen3Es, ('O,

mo Mnrilo Pirajá e' Elke H"ri!1:;
Be!!, pintora e eSGultora blu:l1S­
nauense, Entre os locais do in­

terior ela Ilha que foram ese?Tjü�
dos para as filmagens constam d

Lagoa da Conceição, <Armação ela

�ea;_de, Areal e Anhato !\;IiriIn "A

illw. l():l1 que ganhar m,üs 8tE'1l­

ção dn tllrista brasileiro e esl';"Jl'

geiro, pois seus re,.cursos são iDc2�­

culáveis, prmcipalmente às reali';8-
çf�es artí3ticas.", ressaltou tb,:-�1-'

bém o diretor de Pl'ab. Pa,lonHil'is.

A película está orçada E111 Cr$ 3'7'7

mllhõ.0s do cruzeiros e o Go-,rê,'­

no ,catadncnse está dando o ;ieu

apoi� ati'avés' do Deatur,

A CúR PRATEADA DO SUL

A escôlha da ilha de Santa Ca­

tarina para a realização dêste' fll­
me "é justamente pela sua text:l::'l

pratead:{, 'aliás características ele

todo o $ul do País", explicou jlft­
drtj Faria.

_;;.., Querd tS\mbém apróveit::u n:J

I
r,pnografia dêste filme os ele:T\cr>

l/JS ''\' e "ií () 'linda des('('nher; c� os

r�..__) 1',,:,;-,1(; I.L, T-1:�n-:il r!\ li}";� 'I�l '_

•

marlS
ra p,opular c outros aspectos 81'­

quite tônicos, histói-icos c art!s! l­
COSo O cir1iêma nôvo explorou .n;.11i

Lo o ndrdo:_;te brasileiro, mas qllSt,
se nada so conhece do mundo cuJ,

tur:::l, -pai:': .lar e artí'jtico do, sL'l

Prc..:tcndo aproVeitar justament :3

C,,::;é, ele;;;1cntos básicos �ulturm.:;,
prc: 1.:ranc�J descobri-los sem cria:'

ca f:'zer nada de artificiaL A!ém

disso, prosseguiu,l a estória tilln·
bém exigia ambientação sulina. C

�(
p"',dr'o fal�_o apresEJ?tado tem C;I,

racte:-Ístic::cs s-ó encontradas no

s:!l, diferentes ququeles do 1:(,r

6e::;í..e, geralmente. focalizadas pelo
cinC'i,n brasileiro.

Q',.�mto a r:lzão, da maioria ([os

filmei'> n::-,:::ionais ::2rem realizado:>

no n,'r,e c nor�leste brasileiro (li:;,

so i '1dré Faria que existe um:-t S0·

rie de razões,
- N[\ Eahia, por exemplo, o

Govêrno sempre ajuda e o cinel)l!l
110 Brasil depende agora e vai üc­

l:çnc1cr� sc:npre da ajuda govcn]�t,
mental, por causa do' nosso me;'·

cada, ql,e é muito estáveL 1-1:.'\

um:: .tenc:cncüi,. agora, çle se �X'

pio iar mais o sul brasileiro.

Com relação ao elEnco já está
, .

ace "t,!\da a participação de HaIa

Nandi, Carlos Gregório,
.

Cario;:;
/ Prielo. Henato Borghi,. além de

outros atores do Teatro Oficina e

nomes çatarinenses.
- Estamos também escolhendo

em Florianópolis outras pessoas

PíUH participarem do filme e pa­
ra isso 'c'onseguimos uma sala :1':'

'j'eat .. o Álvaro de, Carvalho, 'onde
,
.,..-

l'

( ,

Cartos. Hoepckc S:A. Comércio c

Indústria, realizou no'�" dia,s' :?2 o

23 de junho; mais lllna' 't�un'-iã(l dr!

Gerentes, repre�jl.'nt�do·' às filiais

[le Florianópolis,' Blumenau,". ,l\)it�.'
ville, Lages; Laguna, Ci'ici�m,t c

Curitiba.

0" trabalhos foram dirigidos pe-:

" .

lo' seu'Diretor Presidente, o I'r I

.

Jese �atu�além Comelli. 'I
,.' "::�: as -palestras pr::;ifCl'i:J<1l.!
.' mereceu destaque a do sr. EIJ.uarl
Rodolpho -Heinecke - Gerente "d,11

• I

lJ'lllCO do Brasil des

I
Agência do

ta Capítal,

-.

8lumB_nau -vê proposta
"

eputadD�vê
para desenvolver o S!
�

o D2pu'tado Epiticio llüten- "mas' já existe, em todo o &11

com t disse oniem na Assembléjá do Estado, a consciência ela i;ldl:;

LegIslativa que 0'- Sul - catarincn.;;,' trialização".
cst':t se, afastandq çio estágio lle Acentuo� que durante a rea:

Cesenvolvirnento baseado na agt'l- zação da 1° Salão de AI110�Lrs·
,cultura e na inqús�ia extraL:vFl f da Indt:.s�út. e do Comér9iQ:"C:1
do carvãq, para encontrar, na in· 'T,,:barão, será dada a dimensaJ

Empresários da ind'ástria (:e 'I '(dustrialízação diversificáda, a so, aproxImada do que ja' ·foi. 'fel J

construção pesada sugeriram ao'
'

luçào mais, adequada, ao seu U8', na região em têrmàs de deselilV(.,
Departamento, Nacional ele. EstrJ- ,

'

senvolvimento. Segundo o parIa· vimento industrial, e do qUQ, F
das de Rodagem que subdivi:ia \::'n ,I '�tmer:'ar sulino u economia da re· dero, ainda ser/ feito. A m0S n

trechos de 100 quilômetros as lU-
.

1"gião subsistiu durante muitos ano:; conforme explicou, é promoVI!
turas Rodovias Transamazwiêa e ,.

t Fac'u','" ",."Ul1lCUl1len c com base' na inicia· pelos economistas da 4'-' J

Cuiabá-Santarém, para quc os 30[- �,�� tiva csLatal ou no rendimen�,o de -Ciências Econmica::; d:i. TUO:
viços de construc2.o sejam mai-; ",�1J; .

'

" 'd '.- ih' l' -1 1" ',�t'", apresentado por aqueles dOlS �e, rão, e será inaugurada no p:O'
rQ,pl os e Ge l.,e çn qua lU1C t.

; toros _ mineraçã0 e aOTicul�U�:l �o dia 27.
No edital ele concorrôncia ,P;Hi1 !.

b "

i' J
"

fazenda vai
disciplinar
orçamento
A partir do primeir,o scmcstr'J

de 1971; o Ministro ela Fazenda ir�t
liberar apenas a quota de partici·
pação no imposto de rcnda P. m-,

Imposto sobre ,Produtos Inr1.us

triallzados aos Estaclos e ll1unicl­

pios que obeclccerbm �s 5cgulllte',
restrições: pagamcnto .pontúal do:.

_prof�ssore� 'primarios; rigorcsa.....__
G}j,$8rvànC:i<a: - dp,i salarios mini11':oJ'

ptÚ:a 'pro��;:�çl:rÓs prlü1mios, de q.'

da rêGião '(lo aco:-'éio com as (s­

tení1inaçõcs do Mlnistcrio �1f,

Educação; exccuç"io pontual
prog�-amas elc ampliação d]

,:;0:;
re:JG

do nlfabet i�açflO l:e aclolescentr)8 p
adultos na faixa até �4 ano::;, api'o
vaÇL_�,:;' pelo Ministerio do Plapeja,
menLo c 11010 ME;C; ,- c1csti:1açp.,)
de pç�o menos 20 paI' conto cl&.s

-

qUG�as de participação ao �el1sino
primaria fi.mdarncntul ou à F'Ur\c13·1

, ção MOBn.AL - Movimonto Bp.
silei ,'o de Alfabetização.

'

Isto é o quo prevõ ,,:111 proj&l:?
{le ,clecreto-lef enviado à pú:süJ.cn·
cia da RÓpublica, 1)010 minisL:'o

Jarr�as
. Passarinho, quc cntr.:mí

imec1iatamcnte cm estudos, com o

objetivo de incentivar a alfabct:

zação e lassegurar o pagam(!;'lto
em-dia para os professores de cur-

SO Drimario.

Empreiteiros
pedem auDoer
trecho ;menor

a realização das obras, o DNF,j�
subc1ividé as estradas em '1rech03
dc 300 quilômetros, mas osõ ,�()ns

tl:utores consideram essa exte:1

são muHo grande pará as cone:'­

ções previsíveis e imprevisívei.3 ele

trabalho na selva amazônica.
f

FATÓRES TÉCNICOS
As emprêsas construtoras, re-

presentadas pelo Sindicato Nu<;ic­
nal das Indústrias de Constru\;ão
de Estradc.s, Pontes, Acroporto, .�

Terraplenagem, entendem ::tbrj \
ser de g:'ande ranefício para ;) ::;�

1 br
_
a s 1,tbdivisão

,.

em trecly)s c,ü
lOO' qu!:C'cc,'ptro,:,

, �' 4
.

'

/.
.

para sua nova adulofi
<'\ Comissão Especi;Ú ,de CU!l'

corrência '.da �undaç3.o SESP, pre:
sidida

.

pelo engenheiro', Márcio

Prancalacci, apreb'!a esta: seman3.
as t1l'opostas pata ' assentam'�ntü

da adutora ele água tratailá do

'Blmnensu, a ser contrat�dà pelu
SAMAE com a firma venC€dÓTa 'da

Ivo" Silveira, tendo cm vista -8 :

cremento do interci).mbio entn

'Goyêrno' do Estado e o Minis:

rio da Saúde no campo
l1haria Sanitária,

BARR1:GEM EM SÃO
i' ,

, ," '.':' Trª -:"W;-;º,iÍ' .6ã'A1'�a. Ml;u;üciplf! l'
�i�rLiW--;l.i";.s:tl,j,,�:·tidJ:,iili;A ({ii, 1,,'.�\.,.,' +�,lf.L ,_}\';-:./.,-.. I

autoriza !,v"'i) prefeito Orni\'
" ·,'BcUmann 'fi, _ d�sa�ropriar extG';J':·

á:,(;'as" de, terras para a cOllstrllçil
da barragem de captaçüo d'':''gl'
da cida�ie. Dçpois de proce:iida I

, 'àe'{apjppriaçãà, ,sert\o tomadi;iS,'
r.::-uvidt'mcias, .

finais para' o i <;;1

de [;istenla
�

de 'abastecimen�\
à'�gua, recer,telm:r,to CO:1strl1Íu:
em

. convênio entrc a Fundoc:ã'
'SESP e a Prefeitura Municip:'

.
com ,financiamento par6Ial Cl

Betico· Interamcricano de I)e3e:'

Itfi,!taçt,i;i�1 i;��W,� ,uo��
-ç; de trà
"tin reservat'ório� J ser C0hst.ruià.)',.-_
no Morro do Aipim, nas proximi­
d3des do, restaurante Frohilill,
atraves:oando tôdu' a cidade.

O Supo.'inten:leMe da' pund<lçã? '

SE8P, ,Sr. Nilo Chaves de Brito
Bastos ,visitani o Estado em jl).-,
Ih:) próximo. A programação. da

visita dev.erá incluir- algumas tia-,

eles l'1Unicípais onde
_
ã· FtmcJ.ãçãa, .

rnarLém r.tividades de ';sail€!illlen,
'

�D
, uma vi,ita .ao "Ó",rh.�d?r, 'volvimentc.', ,

nova fonl�

\
,

:
'.

'. ,

!��-�--

Importante emprêsa' de'sta capital incumbiu-nos ele selecÍDna�'
,

contador para dirigir seu Departamento de ContabiÍidaCie. ótimo an'

biente de ,trabalho, sa�ário de acordo C0111 capacidade.
Exige·se prática e gral1(jie conhecimento de Imposta de R.encla.

_ O� c:::ndidatos deve� escrever para AUGE - Caixa Postal 830

Florianópolis, informando eXl)eriência all,teríor" prétenção salarial e

enderêço para resposta.
) Guarda-se sigilo.
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